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O presente relatório propõe divulgar os conhecimentos adquiridos e o trabalho 
desenvolvido nos sete meses de estágio na Câmara Municipal de Belmonte, na Divisão 
Técnica de Planeamento de Obras e Urbanismo.  
O estágio de natureza profissionalizante teve início a 1 de janeiro de 2015 e 
término a 31 de julho de 2015. É propósito deste trabalho expor os conteúdos inerentes 
à temática da Sinalização Rodoviária em Meio Urbano, já que esta constitui uma 
componente fundamental de qualquer rede viária, desempenhando um papel 
determinante na relação entre a via e os seus utentes, já que lhes permite circular em 
melhores condições de segurança e de mobilidade. 
De forma a expor o trabalho desenvolvido durante o estágio, o mesmo 
encontra-se dividido em 8 capítulos. 
No Capítulo I, apresenta - se a caracterização da entidade acolhedora e as 
atividades desenvolvidas. 
Os Capítulo II e III abrangem o primeiro período do estágio, que corresponde à 
realização de um estudo de carácter geral sobre o meio urbano, realizando também um 
levantamento da situação normativa e regulamentar nacional da atualidade. 
No Capítulo IV, apresenta - se o levantamento realizado de toda a sinalização 
existente na localidade de Belmonte, bem como as zonas críticas da rede viária.  
Segue - se o Capítulo V, onde, com base em toda informação recolhida 
anteriormente, foram apresentadas recomendações práticas gerais para a aplicação da 
sinalização e resolução dos problemas nas zonas críticas. 
No Capítulo VI, apresenta - se o trabalho desenvolvido pelo estagiário, na 
elaboração de um mapa de quantidades para se submeter a obra a concurso público. 
No que diz respeito ao capítulo VII, apresentam - se outros trabalhos 
desempenhados durante os sete meses de estágio, na Câmara Municipal de Belmonte. 
A terminar, no Capítulo VIII, é apresentada a conclusão do relatório, onde são 
apresentadas as considerações finais do trabalho desenvolvido. 
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This report intends to disclose the knowledge and the work acquired in the 
seven - month internship at the City Hall of Belmonte, in the Technical Division of 
Works and Urbanism. 
The vocational - nature intern, starting January 1st, 2015 and ending on July 
31st, 2015, took place at City Hall of Belmonte. It is the purpose of this work to expose 
the contents related to the topic of Road Signs in the Urban Environment, as this is a 
key component of any road network, playing also a key role in the relationship between 
the road and its users, as it allows them to move on better safety and mobility 
conditions. 
In order to expose the work done during the stage, the same is divided into 
chapters VIII. 
In Chapter I, it is presented the hosting organization and the activities 
performed. 
Chapters II and III cover the first stage of the internship, which corresponds to 
the development of a general study on the urban environment, also conducting a survey 
of the current legal and normative situation in Portugal. 
In Chapter IV, it is presented the survey of all existing signage in the town of 
Belmonte, as well as critical road areas. 
Moving on to Chapter V where, based on the previously collected data, are 
presented general practical recommendations for the implementation of signage and 
problem solving in critical areas. 
In Chapter VI, it is presented the work developed by the intern, in drawing up a 
map of quantities for applying the work to a public tender. 
Regarding Chapter VII, other performed works during the seven - month 
internship in the Municipality of Belmonte are presented. 
Finally, in Chapter VIII, it is presented the conclusion of the report, where final 
considerations of the work are shown. 
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O presente relatório surge no âmbito do estágio profissionalizante do Mestrado 
de Construções Civis, do Instituto Politécnico da Guarda. 
A escolha deste tema passa pela importância do mesmo, na atualidade do nosso 
País, especialmente devido ao aumento gradual dos veículos, ao longo dos anos, nas 
redes viárias nacionais.  
Segundo o INE, o parque de veículos rodoviários em circulação, em 31 de 
dezembro de 2011, totalizava 6 181 188 (Anexo 1). 
 
Figura 1 - Parque de veículos ligeiros (fonte: INE 2012) 
 
Por outro lado, no município de Belmonte, o aumento da circulação rodoviária 
não resulta somente do aumento do parque de veículos, mas também do aumento 
originado pelo turismo. Segundo um jornal da região, em 2014, Belmonte recebeu 71 
mil visitantes (Anexo 2), causando assim, um aumento de veículos no município. Por 
tudo isto, tornou-se indispensável um estudo da sinalização rodoviária e a adaptação da 
mesma, ao meio urbano. 
O sistema de sinalização rodoviária constitui um fator fundamental para o 
correto funcionamento de toda rede viária, uma vez que os sinais do trânsito têm 
desempenhado um papel decisivo na relação entre a via e os seus utilizadores, 
procurando satisfazer todos os problemas que advêm do aumento dos sistemas de 
tráfego. 
Os primeiros sinais de trânsito modernos surgiram nos finais do século XIX, os 
quais acompanharam a expansão do sector automóvel. 
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 Inicialmente, o sistema de sinalização desenvolveu-se de um modo faseado, à 
medida dos problemas específicos, identificados em cada momento (Neves, 2006). A 
progressiva intensificação e generalização da circulação rodoviária vieram exigir uma 
maior coordenação e eficácia no uso dos mesmos, especialmente nos espaços urbanos, 
levando ao aparecimento dos primeiros documentos regulamentares da forma e da 
aplicação da sinalização rodoviária. 
Em Portugal, a evolução do sistema de sinalização foi acompanhando a 
tendência dos restantes países europeus.  
Em 1686, as "Ordenações do Reino" de D. Pedro II, já estabeleciam regras de 
prioridades para coches, seges e liteiras onde, pela estreiteza da rua, fosse preciso 
recuar. Quando os primeiros veículos motorizados apareceram, foi o "Regulamento 
Sobre a Circulação de Automóveis", aprovado por Decreto de 1901, que ordenou o 
trânsito das viaturas de tração a motor e animal. 
Dez anos passados, em 1911, foi publicado um primeiro esboço do "Código da 
Estrada", onde se recomendava aos condutores que avisassem o Automóvel Club de 
Portugal (ACP), caso encontrassem estradas em mau estado, para que este participasse à 
Direção de Obras Públicas. Por sua vez, o Guia Oficial do ACP de 1913 alertava os 
condutores para a inclinação de algumas rampas, em Lisboa e no Porto. As rampas da 
Rua da Cordoaria Velha e da Rua das Taipas eram as mais temidas, com pendentes de 
20%. 
Só em 1928 é que a designação de “Código da Estrada” (figura 2) foi 
oficialmente atribuída em Decreto, o qual introduziu em Portugal a obrigatoriedade de 
circulação pela direita nas faixas de rodagem. Até então, a circulação automóvel era 
feita pela esquerda. 
 
Figura 2 - Código da estrada 
Fonte: restosdecoleccao.blogspot.pt 
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A sinalização das estradas, iniciada em 1920 pela Vacuum Oil Company 
(figura 3), a primeira companhia petrolífera a instalar-se em Portugal tornou-se, 
posteriormente, incumbência do Conselho Superior de Viação. Para além das indicações 








 O sistema seria reformulado com o Código da Estrada de 1994 e com a 
publicação do Regulamento da Sinalização do Trânsito, em 1998. O mesmo tem sofrido 
alterações até hoje, existindo já perto de 17 versões, sendo a última alteração a Lei n.º 
72/2013, de 03/09. 
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1.1. Caracterização da Entidade Acolhedora 
 
Localização geográfica 
O estágio foi realizado na Câmara Municipal de Belmonte, a qual está 
localizada no município de Belmonte. Este município encontra-se na meseta Ibérica, 
tem uma área de 118,76 km2 e situa-se na Cova da Beira, no distrito de Castelo Branco, 
subdividido em 4 freguesias. O município é limitado a norte pelo município da Guarda, 
a leste pelo Sabugal, a sudoeste pelo Fundão e a oeste pela Covilhã. 
 
 
Figura 4 - Vista aérea de Belmonte 





Figura 5 - Localização geográfica e edifício da câmara municipal 
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No Anexo 3 encontram-se dados estatísticos obtidos, através dos Censos de 
2011, os quais contêm informações das freguesias deste município, especificamente, a 
população, sua distribuição pelas mesmas e o número de residentes. 
Como se pode ver nas estatísticas referentes à população existem na freguesia 
de Belmonte e Colmeal da Torre, depois da reorganização, 57% da população do 
município, na freguesia de Caria 28%, na freguesia das Inguias e Maçainhas 10% e 5%, 
respetivamente. Desta forma, o estudo incidirá na freguesia de Belmonte, sabendo 
também que a restante população se desloca a Belmonte para todo o tipo de serviços, 
uma vez que é sede de concelho. 
 
Figura 6 - Distribuição da população no município de Belmonte 
 
1.2. Sinopse Histórica da Evolução de Belmonte 
 
O concelho de Belmonte situa-se na encosta oriental da Serra da Estrela, junto 
à fronteira com a vizinha Espanha, numa região onde abundam os vestígios históricos 
da ocupação romana, como é o caso da enigmática Torre de Centum Cellas. 
O nome da vila, segundo a tradição, deriva do lugar onde se encontra edificada: 
para uns belo monte, para outros belli monte (monte de guerra), conforme referem 
Tavares e Marques (s/d). 
Tudo indica que a origem da sede do concelho, como povoação, resultou do 
fenómeno de encastelamento que ocorreu na Europa e que, no caso particular da 
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muçulmanos, originando o aparecimento de pequenas fortificações em pontos 
geograficamente estratégicos. Há ainda a referir que o concelho de Belmonte se inseria 
numa região caracterizada por constantes avanços e recuos no território. 
O primeiro foral atribuído a Belmonte remonta a 1199, no reinado de D. 
Sancho I, tendo o segundo foral sido atribuído já no reinado de D. Manuel, em 1510. A 
edificação do castelo, no séc. XIII, fomentou o desenvolvimento da povoação ao 
permitir a proteção às populações, para além de assegurar o controlo político da região 
(figura 7). 
No séc. XV, Belmonte já possuía algum desenvolvimento, dependendo da 
agricultura, pastorícia e de algum comércio. Em 1466, o rei D. Afonso V doou o castelo 
a Fernão Cabral, pai de Pedro Álvares Cabral – descobridor do caminho marítimo para 




Figura 7  - Castelo de Belmonte 
Fonte: CM de Belmonte 
 
A partir do séc. XVI, a história da vila de Belmonte deixa de estar associada à 
história da família Cabral. Neste período, a existência de um poder senhorial estaria 
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Figura 8 - Estátua do Pedro Alvares Cabral  
Fonte: CM de Belmonte 
No ano de 1762, Belmonte tornou-se vila da correição de Castelo Branco. 
Durante o séc. XIX, devido à instabilidade política em que o país se encontrava, este 
concelho viveu uma crise de identidade no quadro da organização administrativa do 
país, ou seja, desde a sua anexação ao distrito da Guarda até à sua definitiva integração 
no distrito de Castelo Branco e desde a sua extinção como concelho até à sua 
restauração definitiva, em 1898. 
 
1.3. Câmara Municipal de Belmonte  
 
Qualquer município, na prossecução das suas atribuições, deve estar dotado de 
uma estrutura orgânica que lhe permita a realização dessas atribuições, dispondo, para 
esse efeito, de um conjunto de meios (recursos) materiais, humanos e de informação. 
De facto, a eficiente combinação dos recursos, com vista ao alcance dos fins e 
objetivos da autarquia, origina o aparecimento de uma organização, cujo modelo assenta 
no agrupamento, em unidades orgânicas, das diversas atividades realizadas, 
identificadas juntamente a partir desses fins ou objetivos prosseguidos. 
A regulamentação do acima exposto consta do artigo n.º 56 da Lei n.º 169/99 




Desta forma, a C.M.B é constituída, atualmente, pelos seguintes elementos:  
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Presidente:  António Pinto Dias Rocha 
Vice - Presidente: Sofia Fernandes 
Vereador: António Rodrigues 
Vereador: Vítor Mendes Alves 
Vereador da oposição: David Augusto Canelo 
 
Esta Câmara Municipal emprega cerca de 40 funcionários e é constituída 
também pela EMPDS - Empresa Municipal de Promoção e Desenvolvimento 
de Belmonte (Figura 9). 
 
 
Figura 9 - Símbolo da empresa municipal de Belmonte 
Fonte: EMB 
 
As competências da EMPDS, Belmonte são:  
 Gestão e dinamização dos espaços museológicos da Vila de Belmonte; 
 Organização de visitas guiadas aos espaços museológicos do Concelho de 
Belmonte, em particular:  
 Ecomuseu do Zêzere 
 Museu do Azeite 
 Museu Judaico 
 Museu À Descoberta do Novo Mundo 
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 Igreja de Santiago e Panteão dos Cabrais 
 Castelo de Belmonte 
 Centum Cellas (Colmeal da Torre) 
 Villa Romana da Quinta da Fórnea 
 Casa Etnográfica de Caria 
 Casa da Roda (Caria) 
 Casa da Torre (Caria) 
 Gestão do Comboio Turístico; 
 Organização e Promoção de eventos, em particular da Feira Medieval do 
Artesão. 
Da Figura 10 à Figura 13 apresentam-se algumas fotografias do edifício da 
Câmara Municipal e da Divisão Técnica Municipal de Planeamento de Obras e 
Urbanismo. 
 
Figura 10 - Entrada da câmara municipal 
 
Figura 11 – Hall de entrada da câmara      
municipal 
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Organograma da Entidade Acolhedora 
A Câmara Municipal detém uma organização interna perfeitamente 
estruturada. O organigrama, apresentado na Figura 14, assinala os seus elementos 
integrantes e as relações existentes entre eles, demostrando a organização da mesma. 
 







Figura 12 – Entrada da divisão de obras 
 
 
Figura 13 – Logotipo da divisão de obras 
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Meios humanos e materiais 
Poder-se-iam analisar todos os meios humanos e materiais da Câmara 
Municipal, mas neste caso, analisar-se-ão apenas os meios da Divisão de Obras e 
Urbanismo, local onde o estágio foi realizado. 
 
Figura 15 - Organograma da Divisão Técnica Municipal de Planeamento, Obras e Urbanismo  
 
A divisão técnica Municipal dispõe de meios humanos e materiais para 
executar as tarefas e trabalhos que lhe são apresentados (Figura 15). 
No que diz respeito aos meios humanos, a divisão técnica dispõe de um chefe 
de divisão (Eng. Carlos Simões), dois Engenheiros Civis, um Coordenador 
Administrativo, um Fiscal Municipal, dois administrativos e, nestes últimos seis meses, 
um Engenheiro Estagiário.  
A divisão está dotada de todo o tipo de material, quer informático quer 
topográfico (portáteis, desktops, ploter, impressoras, teodolito, GPS, etc.), bem como de 
um veículo todo o terreno para todo o tipo de deslocações inerentes aos trabalhos a 
realizar por parte da divisão técnica (Figuras 16 a 19). 
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Figura 16 - Vista geral da divisão técnica  
 
 
Figura 17 - Divisão técnica 
 
 
Figura 18 - Local de trabalho do estagiário 
 
   Figura 19 - Gabinetes de ordem técnica 
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O Capítulo II abrangeu o primeiro período do estágio, que corresponde à 
realização de um estudo de carácter geral sobre o meio Urbano. 
 
2.1. Estudo de Carácter Geral sobre o Meio Urbano 
 
Quando se pensa em meio urbano, pensa-se logo nos vários elementos que o 
constituem, isto é, a sua rede viária e todos os utentes que nela circulam, (figura 20). 
 
 
Figura 20 - Meio urbano (foto capturada junto ao edifício da CMB) 
 
A rede viária, seja numa zona urbana ou numa zona rural, tenta sempre atender 










Mobilidade Acessibilidade  
Deslocação dos fluxos 
de pessoas e bens 
Aceder ao território e 
às atividades que nele 
marginam 
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Entende-se por mobilidade urbana, a capacidade de deslocamento de pessoas e 
bens no espaço urbano para a realização das atividades quotidianas, de modo 
confortável e seguro. 
Nos dias de hoje, os conceitos de mobilidade são muito diferentes dos que 
existiam há uns anos atrás, pois a mobilidade, tal como todos os conceitos, sofreu uma 
grande evolução. Inicialmente, para o homem se deslocar, a única forma para o fazer era 
caminhando. O desenvolvimento originou novos meios de transporte, devido às 
exigências que o próprio causou. Surgem, assim, não só novos transportes como 
também mais cómodos e velozes. 
As necessidades de mobilidade cresceram e, particularmente nas áreas urbanas, 
devido a esse desenvolvimento, os caminhos rurais transformaram-se em vias de 
comunicação de maiores dimensões e com outras características. Consequentemente, 
surge a necessidade de se regular o trânsito, originando a sinalização rodoviária.  
Devido a um crescente aumento dos meios de transporte, hoje em dia, até já se 
fala em mobilidade urbana sustentável. Este paradigma da mobilidade sustentável leva 
os engenheiros e as autarquias a tentarem estabelecer abordagens estruturais inovadoras, 
permitindo a deslocação de pessoas e bens com um muito menor impacto ambiental, 
económico e social. 
Visto que o sector dos transportes é o que apresenta maiores índices de 
emissões de dióxido de carbono, cerca de 32% segundo a agência portuguesa do 
ambiente no relatório de novembro de 2011, é muito pertinente olhar de uma forma 
sustentável para este sector. 
 
Figura 21 - Mobilidade sustentável 
Fonte: YMT (2005) 
No que concerne à mobilidade sustentável, a Câmara Municipal de Belmonte já 
encetou um conjunto de medidas para dar resposta às exigências.  
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2.2. Medidas já Adotadas 
 
Algumas das medidas adotadas pela C.M. de Belmonte, no que se refere à 
mobilidade são:  
 
 Colocou-se o trânsito de pesados e transportes públicos só num sentido, 
evitando assim engarrafamentos e diminuindo o tempo de utilização dos 
veículos dentro da localidade; 
 Alargaram-se alguns passeios no centro da vila para dar mais comodidade e 
incentivo aos peões para se deslocarem a pé;  
 Construiu-se um estacionamento de autocarros, na zona periférica da vila, 
para que muitas excursões estacionem ali o autocarro, e os turistas viajem 
no comboio turístico ou a pé. 
 
Figura 22 - Sentido de trânsito e estacionamento 
Fonte: Google Earth 
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Figura 23 - Alargamento de passeios 
Voltar-se-á à temática da mobilidade sustentável num outro capítulo deste 
trabalho no qual serão referenciadas algumas propostas de mobilidade para a vila de 
Belmonte.  
Quando se fala em acessibilidades, o pensamento é quase condicionado para a 
referência a pessoas com mobilidade condicionada. No entanto, as acessibilidades são 
importantes para todas as pessoas, para que possam realizar todas as atividades de forma 
segura e cómoda. Todas as pessoas, com mobilidade reduzida ou não, têm o direito de 
ser servidas por uma rede de percursos pedonais acessíveis. 
Na rede de percursos pedonais acessíveis devem ser incluídos: 
 Os passeios e caminhos de peões; 
 As escadarias e rampas; 
 As passagens de peões; 
 Outros espaços de circulação e permanência de peões. 
Caso não se consiga garantir acessibilidade a todas as zonas referidas 
anteriormente, deve existir, pelo menos, um percurso acessível que o satisfaça. 
 
Passeios e caminhos de peões 
Os passeios adjacentes a vias principais e vias distribuidoras devem ter uma 
largura livre não inferior a 1,5 m e recomenda-se, como boa prática, a colocação do 
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mobiliário urbano e dos restantes elementos numa “faixa de infraestruturas”, libertando-
se as restantes áreas de passeio de obstáculos.  
 
Também é muito importante a zona do passeio que confere com a passadeira 
(figura 24), pois tem uma altura máxima, em toda a largura, de 0,2 m; o pavimento do 
passeio na zona imediatamente adjacente à passagem de peões deve ser rampeado, com 




Figura 24 - Dimensão do passeio 
Fonte: Guia de acessibilidade e mobilidade para todos 
 
 
Escadarias na via pública 
 
As escadarias na via pública devem satisfazer o especificado, possuindo 
patamar superior e inferior, com uma faixa de aproximação constituída por um material 
de revestimento de textura diferente e de cor contrastante com o restante piso. Devem 
ser constituídas por degraus que cumpram as relações dimensionais de projeto. Se 
verificarem desníveis superiores a 0,4 m, devem ter corrimões de ambos os lados ou um 
duplo corrimão central, se a altura da escadaria for superior a 3 m e a largura for 
superior a 6 m, devem ter corrimões dos dois lados e também ao centro (Figura 25). 
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Figura 25 - Escadarias 
Fonte: Guia de acessibilidade e mobilidade para todos 
 
Rampas na via pública 
As rampas na via pública devem satisfazer o especificado - as que vencerem 
desníveis superiores a 0,4 m, devem ter corrimões de ambos os lados ou duplo central. 
(figura 26) 
 
Figura 26 – Rampa 
Fonte: Guia de acessibilidade e mobilidade para todos 
 
Para o bom funcionamento do meio urbano e da rede viária é necessária a 
sinalização rodoviária, porque esta influi determinantemente no funcionamento da rede 
viária e no comportamento do utilizador.    
A redes viárias e a sinalização rodoviária são díspares nos diferentes tipos de 
meio em que se inserem, já que os utilizadores e o tipo de utilização varia. Ressalva-se 
que as redes viárias têm de obedecer aos mesmos princípios gerais de conceção. 
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 O estudo de sinalização e acessibilidades foi realizado na vila de Belmonte, 
neste retratou-se ao pormenor os utentes do meio urbano.  
A via urbana beneficia um conjunto diferenciado de utentes e a interação entre 
eles é bastante difícil, levando a que o planeamento viário em espaço urbano seja 
bastante complexo, (Figura 27). 
 
Figura 27 - Diferentes tipos de tráfego - pedonal, ciclável, rodoviários 




Espaços Rurais Vias Urbanas 
Normalmente tráfego de 
veículos motorizados 
A envolvente não exerce sobre 
a via uma influência tão 
determinante. 
Homogeneidade e baixa 
densidade de tráfego  
 
Normalmente alinhadas por edifícios 
Com equipamentos e espaços 
públicos 
 Tráfego pedonal e tráfego ciclável 
Função residencial e comercial  
Estacionamento, operações de carga e 
descarga 
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“As viagens resultam das necessidades de mobilidade de pessoas e bens 
resultantes das diversas atividades humanas, tais como, atividades económicas, sociais 
ou de lazer. 
Em qualquer viagem existe sempre pelo menos uma componente pedonal, 
podendo esta acontecer no inicio, meio e ou fim da viagem. Deste modo as viagens a 
pé, principalmente as de curta distância, constituem uma parte muito significativa do 
total de viagens, tornando-se assim necessário prever um conjunto de infraestruturas 
que permitam aos peões a realização dessas viagens em condições de segurança, 
comodidade e rapidez. O conjunto dessas infraestruturas designa - se por rede 
pedonal.” (Fonte: Manual do Planeamento de acessibilidades e Transportes IMTT). 
 
 
Figura 28 - Repartição modal típica em função do comprimento da viagem 




“A rede viária urbana, sobretudo a de acesso local, tem como um dos seus 
principais objetivos o de garantir a deslocação dos fluxos de peões em condições de 
segurança. Para além disso, um qualquer arruamento num aglomerado urbano 
assegura igualmente a existência de um espaço vital mínimo que permita a realização 
de um conjunto de atividades sociais, comerciais ou de lazer que não implicam 
necessariamente qualquer deslocação” (Fonte: Seco et al., 2008) 
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Como se sabe, os peões são, de todos os utilizadores da rede viária urbana, os 
mais frágeis, pois são aqueles que circulam no meio urbano desprovidos de proteção, 
agravando qualquer tipo de sinistro que possa ocorrer. 
O tráfego pedonal representa, na via urbana, o grupo de utilizadores menos 
homogéneo. Devido a esse facto, torna-se um grupo de risco, pois é constituído por 
pessoas de várias idades, com diferente dificuldades e que se deslocam com diferentes 
velocidades. Desta forma, o meio urbano tem de estar preparado para garantir a 
segurança dos seus utentes. 
 




Capacidades cognitivas insuficientes 
Idosos 
Mobilidades Reduzida 




A principal situação de conflito entre os peões e os veículos é no 
atravessamento das vias de trânsito, logo, no caso das crianças, se estiverem atrás de um 
equipamento urbano tornam-se invisíveis aos veículos; no caso dos idosos, como têm 
uma velocidade muito reduzida originam também situações de risco. 
 
Devido a esse facto, a Câmara Municipal de Belmonte tem alterado o sentido 
de tráfego em algumas vias, tendo estas agora sentido único, de modo a que os 
atravessamentos se realizem com muito menos riscos. Também os passeios foram 
aumentados para diminuir o risco (Figuras 29,30 e 31). 
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Figura 29 - Sentidos de trânsito 
Fonte: Google Earth 
 
Figura 30 - Sentidos de trânsito Norte – Sul 
Fonte: Google Earth 
 
Figura 31 - Nova rede de passeios 
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“A União Europeia tem vindo nos últimos anos a empenhar - se 
crescentemente na promoção dos modos suaves de deslocação nas viagens de curta e 
média distância e com as respetivas condições de conforto distância (até 5km) é mais 
rápida do que o automóvel, sobretudo em situações de congestionamento. Com efeito, o 
potencial da bicicleta, enquanto meio de transporte para as deslocações quotidianas 
para o local de trabalho ou escola, ou relacionado com outros motivos de deslocação 
como é o caso das atividades de lazer, não deve ser negligenciado e segurança. A 
bicicleta, meio de transporte não poluente, silencioso, económico e mais acessível a 
todos, tem tido uma evolução tecnológica que a torna cada vez mais eficiente e cómoda, 
nos trajetos urbanos de curta duração.  
O uso da bicicleta enquanto meio de transporte quotidiano nas viagens de 
curta distância, ou superiores, isoladamente ou combinado com outros modos de 
transporte (intermodalidade), contribui para a promoção da saúde pública e para a 
melhoria do ambiente urbano. Por isso, o seu desenvolvimento tem vindo a ser 
largamente impulsionado em muitas cidades europeias. Esta promoção tem sido 
associada a uma redução da mobilidade em transporte individual nos centros urbanos, 
o que não corresponde necessariamente à interdição do uso automóvel, mas à redução 
da sua presença em determinadas áreas onde se justifica reequilibrar a afetação do 
espaço público aos diferentes modos de deslocação. As experiências europeias 
demonstram que a promoção da bicicleta terá mais sucesso se for enquadrada em 
políticas integradas de mobilidade sustentável que envolvam todos os modos de 
transporte”. (Rede Ciclável Princípios de Planeamento e Desenho – IMTT) 
 
Consoante o tipo de utilização da bicicleta, podemos formar grupos distintos: 
Circulações 
Diárias Desportivas Recreativas 
 
Existem vários tipos de conflitos entre os veículos motorizados e as bicicletas, 
os mais comuns são: nas rotundas, nas viragens à direita ou esquerda ou, por exemplo, 
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na abertura de porta por parte dos automobilistas esse facto acontece, principalmente, 
por estes utentes da via serem de fraca perceção. 
No que toca à realidade do município de Belmonte, a utilização deste meio de 
transporte ainda não é muito usual, contudo a Câmara Municipal já começou a alertar 
para os benefícios da sua utilização e também já equipou edifícios com estacionamentos 
para bicicletas. 
No município esta circulação normalmente só se realiza de forma desportiva ou 
recreativa, também devido aos declives da vila, no entanto, existe vontade de melhorar 
ainda mais as condições dadas a estes utentes e incentivar a sua utilização. 
 
Tráfego motorizado 
O tráfego motorizado é constituído por uma grande diversidade de veículos: 
 
Motociclos Veículos Ligeiros Veículos Pesados 
 
Estas duas últimas categorias de veículos podem ainda ser agrupadas, 
consoante a sua função, em veículos de transporte privado, veículos de transporte 
público – táxis, no caso do transporte individual, e autocarros, no caso do transporte 
coletivo – e veículos de transporte de mercadorias.  
  Relativamente ao tráfego motorizado, os veículos que, segundo este estudo, 
apresentam mais condicionalismos são: 
 Transportes Públicos; 
 Transportes de Mercadorias; 
 Veículos de Emergência. 
 
A circulação motorizada gera conflitos, porque o tipo de deslocação é bem 
diferente: uns transitam nas vias lentamente e realizam paragens de curta duração; no 
caso dos veículos de transporte de mercadorias fazem longas paragens, muitas delas na 
faixa de rodagem; os veículos de emergência médica, por sua vez, tentam deslocar - se 
de forma rápida para os locais a que se destinam. 
Por outro lado, ter-se-á de ter em conta que, na vila onde se inseriu o estudo, a 
maioria das pessoas deslocam-se em veículos ligeiros, que representam cerca de 85% do 
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trânsito motorizado, como demonstra o gráfico da figura 32, após uma contagem de 
trafego na vila de Belmonte (Anexo 4). 
 
Figura 32 - Gráfico contagem de trafego na vila de Belmonte 
 
Classificação dos veículos  
 
O Código da Estrada (Decreto - Lei nº 114/94 de 3 de Maio, alterado pelos 
Decretos - Lei nº 2/98 de 3 de Janeiro, nº 265 - A/2001, de 28 de Setembro, nº 44/2005, 
de 23 de Fevereiro e nº 113/2008, de 1 de Julho) estabelece a seguinte classificação de 
veículos que podem transitar nas vias públicas e define quais as características que cada 
classe deve possuir.  
 
Assim tem-se: 
 Automóveis – Veículo com motor de propulsão, dotado de pelo menos 
quatro rodas e com tara superior a 550kg. Por construção deve atingir em patamar uma 
velocidade máxima superior a 25km/h. Devem transitar na via pública sem sujeição a 
carris;  
  Motociclos, Ciclomotores e Quadriciclos: 
 Motociclo – Veículo dotado de duas ou três rodas, com motor de propulsão 
com cilindrada superior a 50cm3, ou cuja velocidade em patamar exceda, por 
construção, os 45km/h; 
  Ciclomotor – Veículo dotado de duas ou três rodas, que no caso de estar 
equipado com motor de combustão interna a sua cilindrada não excede os 50cm3.  
 A velocidade máxima em patamar destes veículos não pode exceder os 
45km/h; 
 Quadriciclos – Veículos que possuem 4 rodas, mas cuja tara não excede os 
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de acordo com as suas características, nomeadamente cilindrada e velocidade máxima 
em patamar; 
 Veículos Agrícolas: ·  Trator agrícola ou florestal – veículo com motor de 
propulsão, com dois ou mais eixos, que por construção se destina a desenvolver 
esforços de tração. Pode ser equipado com alfaias ou outras máquinas e destina - se 
predominantemente a trabalhos agrícolas; 
 Máquina agrícola ou florestal – veículo equipado com motor de propulsão, 
com dois ou mais eixos, que se destina à execução de trabalhos agrícolas e florestais; · 
Motocultivador – veículo com motor de propulsão com um só eixo que se destina à 
execução de trabalhos agrícolas ligeiros. Pode ser dirigido por um condutor a pé ou em 
semirreboque; 
 Tratocarro – veículo com motor de propulsão, de dois ou mais eixos, dotado 
de uma caixa de carga destinada ao transporte de produtos agrícolas ou florestais. O seu 
peso bruto não ultrapassa os 3500kg. 
 Outros Veículos a Motor: ·  Veículo sobre carris – veículo que 
independentemente do sistema de propulsão, se desloca em carris; 
 Máquina industrial – veículo com motor de propulsão, de dois ou mais 
eixos, destinado à execução de obras ou trabalhos industriais e que só eventualmente 
circula nas vias públicas. 
 
Reboques:  
 Reboque – veículo destinado a transitar atrelado a um veículo a motor. 
Quando o veículo ao qual está atrelado é um trator agrícola ou um motocultivador passa 
a designar-se de reboque agrícola ou florestal; 
 Semirreboque – veículo destinado a transitar atrelado a um veículo a 
motor, assentando a parte da frente e distribuindo o peso sobre este. Tal como no caso 
do reboque, se o veículo ao qual o semirreboque se encontra atrelado for um trator 
agrícola ou um motocultivador, a designação passa a ser, semirreboque agrícola ou 
florestal; 
 Máquina agrícola ou florestal rebocável – máquina destinada a trabalhos 
agrícolas ou florestais que só transita na via pública quando rebocada; 
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 Máquina industrial rebocável – máquina destinada a trabalhos industriais 
que só transita na via pública quando rebocada.  
 
 No que diz respeito ao veículos automóveis, máquinas agrícolas e 
florestais e máquinas industrias, estes veículos podem ser classificados em: 
 
 Ligeiros – veículos com peso bruto até 3500kg ou no caso dos 
automóveis quando a lotação não é superior a 9 lugares (incluindo condutor); 
 Pesados – veículos com peso bruto superior a 3500kg, veículos tratores, 
ou no caso dos automóveis quando a lotação do veículo é superior a 9 lugares (incluindo 
condutor).  
 
Os automóveis ligeiros ou pesados podem ainda ser classificados segundo a 
sua utilização, nos seguintes tipos: 
 De passageiros – veículos que se destinam ao transporte de pessoas; 
 De mercadorias – veículos que se destinam ao transporte de carga; 
 Mistos – veículos que se destinam ao transporte, alternado ou 
simultâneo, de pessoas e carga; 
 Tratores – veículos construídos para desenvolver um esforço de tração, 
sem comportar carga útil; 
 Especiais – veículos destinados ao desempenho de uma função 
específica, diferente do transporte normal de passageiros ou carga. 
 
(Código da Estrada (Decreto - Lei nº 114/94 de 3 de Maio, alterado pelos Decretos - Lei nº 2/98 de 3 de Janeiro, nº 265 
- A/2001, de 28 de Setembro, nº 44/2005, de 23 de Fevereiro e nº 113/2008, de 1 de Julho), ENGENHARIA DE TRÁFEGO: 
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3.1. Levantamento da Situação Normativa e Regulamentar Nacional 
O Capítulo III abrange a segunda parte do primeiro período do estágio, que 
corresponde à realização de um levantamento da situação normativa e regulamentar 
nacional da atualidade. 
 
3.2. Sinalização Rodoviária 
 
Perante os factos apresentados anteriormente, a sinalização rodoviária torna-se 
indispensável, dentro e fora das localidades. Neste estudo, analisou-se, mais 
pormenorizadamente, toda a sinalização rodoviária dentro da localidade. 
 
Considera-se como sinalização um conjunto de dispositivos e equipamentos 
que têm como função informar, orientar e guiar o condutor. A sinalização dá uma 
importante contribuição para a “legibilidade” da estrada, no sentido de que transmite 
aos utilizadores, através do conjunto dos seus elementos, uma imagem correta e 
facilmente compreensível da sua natureza, do seu tipo de utilização, dos movimentos 
prováveis dos outros utilizadores e do comportamento mais apropriado a adotar quando 
se circula na mesma. A sinalização funciona como interface entre o condutor e o meio 
rodoviário. A função fundamental da sinalização, sobretudo a horizontal, é proporcionar 
informação visual ao condutor, seja em condições de iluminação diurna ou em 
condições de iluminação noturna (luzes do próprio veículo). (Fonte: Inspeção dinâmica 
da sinalização horizontal e vertical - Fernando Sánchez Domínguez, José António 
Ramos García Nuno Balula). 
 
O condutor utiliza, sobretudo, informação visual para se orientar, para 
conduzir, controlar o veículo e para assegurar a sua segurança e a dos restantes utentes 
da via. A sinalização rodoviária é, no seu conjunto, uma componente fundamental da 
informação visual recebida quer pelos condutores, quer pelos próprios peões (Gomes, 
2004). 
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Uma boa legibilidade é fundamental para a adaptação do comportamento geral 
dos utentes às suas características, bem como para a adequada e atempada antecipação 
de eventuais ocorrências na via, contribuindo para diminuir o risco de acidentes. Uma 
sinalização correta contribui significativamente para a legibilidade da via, embora não a 
garanta por si só, pois deverá ser, antes de tudo, adequada ao nível hierárquico da via e 
coerente com o respetivo ambiente (Roque, 2005a). 
 
Uma sinalização eficaz deve preencher o seguinte conjunto de critérios (InIR, 
2010a): 
 
 Uniformidade, de forma a ser facilmente compreendida por todos os 
utentes; 
 Homogeneidade, para que, em condições idênticas, o condutor encontre 
sinais com a mesma valência e dimensão, colocados segundo as 
mesmas regras; 
 Simplicidade, garantindo um adequado tempo de perceção e de 
compreensão pelo utente das regras veiculadas; 
 Continuidade da informação transmitida, no caso da sinalização de 
orientação; 
 Coerência com a prática e com as regras de circulação, assegurando a 
sua credibilidade. 
 
A sinalização horizontal, assim como a vertical e o balizamento são os 
equipamentos que mais contribuem de maneira mais eficaz para a segurança do tráfego, 
pelo que é fundamental a sua correta implementação e adequada manutenção. A 
sinalização é um verdadeiro suporte de vida na segurança da rodovia e é uma das 
medidas na infraestrutura rodoviária que maior benefício produz com um custo menor. 
 
Classificação e hierarquia dos sinais de trânsito  
Os sinais de trânsito transmitem aos condutores ordens específicas que podem 
consistir numa proibição, numa obrigação ou até numa concessão de um direito, pelo 
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que prevalecem sobre as regras gerais de trânsito. A sua classificação e hierarquia está 
estabelecida no art.º 7º do CE: 
 
1. Sinalização temporária;  
2. Sinalização luminosa;  
3. Sinalização vertical;  
4. Sinalização horizontal (marcas rodoviárias). 
 
Entre estas quatro grandes categorias de sinais de trânsito existe uma 
hierarquia, significando isto que as prescrições (ordens) dadas por uma categoria de 
sinalização prevalecem sobre a outra. Assim: 
 
1. A sinalização temporária prevalece sobre quaisquer outros sinais de trânsito 
(luminoso, vertical ou horizontal), porquanto aquela destina - se a prevenir os utentes da 
estrada da existência de obras ou obstáculos ocasionais na via pública (art.º 7º, n.º 2, 1º 
do CE);  
2. A sinalização luminosa tem como objetivo regular e ordenar o trânsito de 
veículos prevalecendo as suas prescrições sobre a sinalização vertical e sinalização 
horizontal, isto é das marcas rodoviárias;  
3. A sinalização vertical compreende diversos tipos de sinais – proibição, 
obrigação, de mensagem variável e turístico - cultural – prevalecendo sobre a 
sinalização resultante das marcas rodoviárias (art.º 7º, n.º 2, 3º do CE); 
4. A sinalização horizontal constituída pelas marcas rodoviárias destina-se a 
regular a circulação e a advertir e orientar os utentes da via pública, podendo ser 
complementada por outros meios de sinalização, e é a última categoria na hierarquia dos 
sinais de trânsito (art.º 7º, n.º 2, 4º do CE).  
 
Os sinais dos agentes reguladores do trânsito sobrepõem - se a qualquer outra 
categoria de sinais e das regras gerais de trânsito (art.º 7º, n.º 3 do CE). (Ficha técnica 
sinalização rodoviária, IMTT). 
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As marcas rodoviárias destinam-se a regular a circulação e a advertir e orientar 
os utentes das vias públicas, podendo ser complementadas com outros meios de 
sinalização.  
As marcas rodoviárias, segundo a Convenção de Viena, têm como objetivo 
definir inequivocamente as zonas da faixa de rodagem destinadas aos diferentes 
sentidos de circulação, ou à circulação de determinados tipos de veículos, bem assim 
como indicar, em determinados casos, os comportamentos que os utentes devem seguir. 
As marcas rodoviárias são utilizadas para regular o trânsito, ou para avisar ou 
guiar os utentes na via. Podem ser utilizadas isoladamente ou em conjugação com 
outros meios de sinalização que reforcem ou clarifiquem o seu significado. 
 
Segundo o RST, as marcas rodoviárias compreendem: 
 Marcas longitudinais; 
 Marcas transversais; 
 Marcas reguladoras do estacionamento e paragem; 
 Marcas orientadoras de sentidos de trânsito; 
 Marcas diversas e guias; 




A materialização das marcas rodoviárias pode ser efetuada por intermédio de 
pinturas, lancis, fiadas de calçada, elementos metálicos ou de outro material, fixados no 




As marcas longitudinais são linhas apostas na faixa de rodagem com o objetivo 
de separar os sentidos ou as vias de tráfego.  
Na figura 33, apresentam-se os diferentes tipos de marcas longitudinais, o seu 
significado e nomenclatura segundo o Regulamento de Sinalização do Trânsito (RST) e 
a Norma de Marcas Rodoviárias da JAE (NMR) para utilização em projeto. 
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Figura 33 - Marcas longitudinais 




As marcas transversais são marcas apostas no sentido da largura das faixas de 
rodagem, podendo ser complementadas por símbolos ou inscrições, e têm como 
objetivo indicar aos condutores o local de eventual paragem e aos ciclistas e peões o 
local de atravessamento das vias públicas.  
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Na figura 34 apresentam-se os diferentes tipos de marcas transversais, bem 
como os respetivos significados. 
 
Figura 34 - Marcas transversais  
Fonte: Manual de planeamento das acessibilidades e gestão de viária (IMTT) 
Marcas Reguladoras do Estacionamento e Paragem 
 
As marcas reguladoras do estacionamento e paragem são constituídas por 
linhas contínuas ou descontínuas e têm o objetivo de regular o estacionamento e a 
paragem dos veículos, tendo a cor amarela, ou delimitar os lugares de estacionamento 
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dos veículos, tendo cor branca. As diferentes marcas deste tipo encontram-se 
apresentadas na figura 35. 
 
 
Figura 35 - Marcas reguladoras do estacionamento e paragem 
Fonte: Manual de planeamento das acessibilidades e gestão de viária (IMTT) 
 
Marcas Orientadoras de Sentidos de Trânsito  
 
As marcas orientadoras de sentidos de trânsito são constituídas por setas e têm 
o objetivo de indicar o sentido que o condutor pode ou deve tomar, sendo agrupadas em 
setas de seleção e setas de desvio, (Figura 36). 
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Figura 36 - Marcas orientadoras de sentidos de trânsito 




A sinalização luminosa ou semafórica é geralmente aplicada em intersecções 
em que os volumes de tráfego e os conflitos por ele gerados são elevados e as distâncias 
de visibilidade insuficientes para um controlo por perda de prioridade (Gomes, 2004). 
As travessias de peões e o trânsito de veículos de transporte coletivo de passageiros 
também podem ser regulados através de sinais luminosos. 
 
Sinalização Vertical  
 
A sinalização vertical é constituída por sinais ou painéis de sinalização que, 
devido à sua localização, forma, cor, tipo e ainda através de símbolos e/ou caracteres 
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alfanuméricos, transmitem aos condutores uma mensagem visual com um determinado 
significado. 
O sistema de sinalização vertical compreende, segundo o Regulamento de 
Sinalização do Trânsito (RST): 
• Sinais de perigo – indicam a existência ou possibilidade de aparecimento de 
condições particularmente perigosas para o trânsito que imponham ao condutor especial 
atenção ou prudência; 
• Sinais de regulamentação – destinam - se a transmitir aos utentes obrigações, 
restrições ou proibições especiais. 
  
 
Dentro dos sinais de regulamentação, consideram - se: 
 Sinais de cedência de passagem – informam os condutores a existência de 
um cruzamento, entroncamento, rotunda ou passagem estreita, onde lhes é imposto um 
determinado comportamento ou especial atenção; 
 Sinais de proibição – transmitem aos utentes a proibição de determinados 
comportamentos; 
 Sinais de obrigação – transmitem aos utentes a imposição de determinados 
comportamentos; 
 Sinais de prescrição específica - transmitem aos utentes a imposição ou 
proibição de determinados comportamentos.  
 
Incluem: 
 Sinais de seleção de vias – indicam as vias de trânsito que devem ser 
utilizadas pelos veículos que vão seguir os destinos indicados nos sinais; 
 Sinais de afetação de vias – indicam a aplicação de prescrições a uma ou 
várias vias de trânsito; 
 Sinais de zona – apenas utilizáveis dentro das localidades, indicam a entrada 
numa zona em que as prescrições ou indicações do sinal inscrito no sinal de zona. São 
aplicáveis em todas as vias integradas na zona delimitada; 
 Sinais de indicação – destinam-se a dar indicações úteis aos utentes. 
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 Sinais de informação indicam a existência de locais ou serviços de interesse 
e dão outras indicações úteis; 
 Sinais de pré-sinalização indicam os destinos de saída de uma intersecção, 
completados ou não com indicações sobre o itinerário. Podem indicar ainda o itinerário 
que é necessário seguir para determinado efeito, a proximidade de uma via sem saída ou 
de um local frequentado por crianças ou a aproximação de uma passagem de nível; 
 Sinais de direção indicam os destinos de saída que podem estar associados à 
identificação da estrada que os serve, nomeadamente no caso de autoestradas; 
 Sinais de confirmação indicam a identificação da estrada em que estão 
colocados, bem como os destinos e respetivas distâncias, servidos direta ou 
indiretamente pelo itinerário; 
 Sinais de identificação de localidades identificam e delimitam o início e fim 
das localidades, designadamente para, a partir do local em que estão colocados, 
começarem a vigorar as regras especialmente previstas para o trânsito dentro e fora das 
mesmas; 
 Sinais complementares utilizam-se para completar indicações dadas por 
outros sinais; 
 Painéis adicionais utilizam-se para completar as indicações dadas pelos 
sinais verticais, para restringir a sua aplicação a determinadas categorias de utentes da 
via pública, para limitar a sua validade a determinados períodos de tempo ou para 
indicar a extensão da via em que vigoram as prescrições; 
 Sinalização de mensagem variável informa os utentes da existência de 
condições perigosas para o trânsito, transmitindo também obrigações, proibições ou 
indicações úteis. Essa informação é transmitida aos utentes através de equipamentos de 
sinalização que contêm sinais de trânsito, texto ou símbolos, que podem variar em 
função das necessidades e das condições existentes num determinado instante. 
 Sinalização turístico-cultural destina-se a fornecer aos utentes indicações 
sobre locais, imóveis ou conjuntos de imóveis e outros motivos que possuam especial 
relevância de âmbito cultural, histórico - patrimonial ou paisagístico. 
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Segundo o RST, cada espécie de sinal pode ter mais do que um tipo de 
dimensão, não devendo ser considerada a orla exterior para efeitos da dimensão 
indicada para o sinal. 
Os sinais designados “de código”, sinais constituídos por uma só placa que 
abrangem os sinais de perigo, de regulamentação (com exceção dos sinais de seleção e 
de afetação de vias) e ainda os sinais de informação de pequenas dimensões, podem 
tomar quatro dimensões nominais, que são as seguintes: 
 Grande (115 cm no caso geral, 130 cm para os sinais H24 a H26, H38 e H39); 
 Normal de 90 cm (100 cm para os sinais H24 a H26, H38 e H39); 
 Normal de 70 cm; 
 Reduzida (60 cm). 
 
A dimensão nominal corresponde, excetuando os sinais em forma de losango, à 
largura ocupada pelo sinal excluindo a orla exterior. 
 O tamanho dos sinais corresponde às velocidades de projeto para as quais as 
vias são concebidas. Neste caso, dentro da vila de Belmonte, serão utilizados sinais de 
60cm e de 70cm. 
 
Critérios de Colocação 
 
A sinalização deve ser colocada de modo a garantir boas condições de 
legibilidade das mensagens neles contidos e a acautelar a normal circulação e segurança 
dos utentes das vias (RST).  
A colocação de um sinal corresponde ao seu posicionamento em relação à 
plataforma e/ou ao local que pretende assinalar. Assim, a colocação de um sinal vertical 
compreende: 
Colocação Transversal – afastamento lateral do sinal em relação à faixa de 
rodagem, ao limite de um passeio ou aos dispositivos de retenção; 
Colocação Vertical – altura do sinal ao solo e conjugação de sinais no mesmo 
suporte, número e posição relativa; 
Colocação Longitudinal – distância entre o sinal e o local que assinala. 
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Os sinais verticais são colocados do lado direito ou por cima da via, no sentido 
do trânsito a que respeitam (RST). Deste modo, os sinais colocados do lado esquerdo da 
via só são válidos quando repetem um sinal colocado do lado direito (com exceção dos 
sinais D3 e O7a) ou tratando - se de um sinal de fim de zona.  
 
Os sinais devem ficar a uma distância de 0,50 m, medida entre a extremidade 
do sinal mais próxima da faixa de rodagem e a vertical do limite desta, quando estes são 
colocados dentro de localidades (figura 37 e 38). Em casos excecionais de absoluta 
impossibilidade, esta distância pode ser desrespeitada.  
Fora das localidades, os sinais devem estar colocados para além da berma e a 
uma distância da faixa de rodagem não inferior a 0,50 m, medida entre o bordo do sinal 
mais próximo da referida faixa e a vertical do limite desta. 
 
Os sinais de perigo e de regulamentação devem ser repetidos do lado esquerdo, 
sempre que exista mais do que uma via de trânsito no mesmo sentido e quando as 
condições da via o justifiquem, nomeadamente se existir o risco de não serem vistos por 
todos os condutores que circulem nesse sentido. 
Em estradas de faixa de rodagem única, os sinais de perigo devem geralmente 
ser repetidos do lado esquerdo, pois o sinal do lado direito pode, numa situação de 
ultrapassagem, ficar encoberto pelo veículo ultrapassado. É por esta razão que o sinal de 
“Proibição de ultrapassar” (sinal C14a) deve ser sempre repetido do lado esquerdo da 
faixa de rodagem. A orientação dos sinais deve ser a mais conveniente para um pronto 
reconhecimento pelos utentes (Figura 39) 
 
 
Figura 37 - Colocação transversal 
 
 
Figura 38 - Colocação transversal em declive 
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A altura dos sinais acima do solo é contada desde o bordo inferior do sinal até 
ao ponto mais alto do pavimento, devendo manter-se, salvo situações excecionais de 
absoluta impossibilidade, uma altura uniforme dos sinais. Devem respeitar-se os 
seguintes valores da altura: 
 Fora das localidades - 1,50 m; 
 Dentro das localidade ou quando o sinal está colocado em cruzamentos, 
entroncamentos ou rotundas, sobre passeios ou vias destinadas a peões – ≥ 2,20 m; 
 Sinais colocados sobre a via – ≥ 5,50 m. 
 
Excetuam - se os sinais de direção e os sinais complementares que, de acordo 
com o disposto no RST, podem ser colocados à altura mais conveniente, atendendo à 
sua localização. Os sinais de direção devem, contudo, respeitar os valores anteriores. 
Nas figuras 40 e 41 encontram-se exemplos que sistematizam os critérios de colocação 
transversal e vertical.  
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Figura 40 - Colocação vertical 
 
 
Figura 41 - Colocação vertical 
 
Cada suporte não pode conter mais de dois sinais e dois painéis adicionais, 
com exceção dos sinais de direção e do sinal de “Estacionamento autorizado”(H1a), que 
pode ser complementado com painéis adicionais até ao limite de quatro. Não devem 
colocar-se mais de quatro setas de direção (sinais J1 e J2) no mesmo suporte. Quando 
existirem setas esquerdas e direitas no mesmo suporte, devem ser colocadas da seguinte 
forma: primeiro as setas esquerdas e depois as direitas, de cima para baixo, por 
uniformidade de critério com sinais J3. 
Na figura 42 encontram-se alguns exemplos de associações corretas e 
incorretas dos sinais de direção J1 e J2. 
Quanto aos sinais de indicação de âmbito urbano (J3a, J3b, J3c e J3d), estes 
devem, segundo o RST, seguir as seguintes regras de colocação: 
• O sinal J3a é utilizado isoladamente; 
• Os sinais J3b a J3d são utilizados quando, no mesmo suporte, seja dada 
informação sobre vários locais. 
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Neste caso, não podem utilizar-se mais de 6 sinais no mesmo suporte; 
• A utilização dos sinais J3b a J3d deve seguir a seguinte ordem de colocação, 
de cima para baixo: 
Segundo a direção: 
1º Em frente; 
2º À esquerda; 
3º À direita. 
 
Segundo o destino, dentro de cada direção, deve ser a seguinte: 
1º  -  Destinos principais exteriores; 
2º Destinos internos relacionados com a rede viária principal do aglomerado, interfaces 
e atividades mais significativas; 
3º Destinos internos secundários; 
4º Parques de estacionamento; 
5º Emergência ou apoio ao utente; 
6º Atividades recreativas e informações de interesse cultural, geográfico e ecológico. 
Nos sinais J3a a J3d as setas devem situar - se à esquerda ou à direita do sinal, conforme 
indiquem uma direção à esquerda ou à direita, respetivamente. 
 
Quanto às setas em frente, estas devem situar-se à direita, exceto se existirem 
exclusivamente indicações para a direita, devendo nesse caso situar-se do lado esquerdo 
(figura 42), os símbolos devem ser sempre colocados junto à seta de direção (figura 43) 
 
 
Figura 42 - Associações corretas e incorretas 
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Figura 43 - Sinais de indicação de âmbito urbano 
 
 
                    Figura 44 - Sinais âmbito urbano Belmonte 
incorreto 
 
Figura 45 - Sinais âmbito urbano Belmonte 
incorreto 
 
Os suportes dos sinais devem ser resistentes, com secção circular dentro das 
localidades, permitindo a fixação do sinal em perfeitas condições de estabilidade. 




Sinais de perigo 
Os sinais de perigo (ver Figura 46) indicam a existência ou a possibilidade de 
ocorrerem condições particularmente perigosas para o trânsito e dificilmente 
percecionadas pelo condutor, num determinado local da via pública, impondo especial 
atenção e prudência. A utilização deste tipo de sinais deve ser limitada ao mínimo 
exigível, atendendo a que a sua colocação indiscriminada incrementa o desrespeito pela 
globalidade da sinalização (Roque, 2004).  
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Figura 46 - Sinais de Perigo 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
Sinais de regulamentação 
Os sinais de regulamentação transmitem aos utentes a existência de situações 
de obrigação, de restrição ou de proibição especial de determinados comportamentos. 
Este grupo abrange um vasto número de sinais, que se distribuem por várias 
subcategorias. 
Os sinais de cedência de passagem (ver figura 47) informam atempadamente os 
condutores da existência de uma intersecção (cruzamentos, entroncamentos ou 
rotundas) ou de uma passagem estreita, indicando ainda qual o regime de prioridade 
aplicável (Roque, 2004).  
 
 
Figura 47 - Sinais de cedência de passagem 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
Os sinais de proibição (ver Figura 48) transmitem aos utentes a interdição de 
determinados comportamentos em locais da via passíveis de oferecer perigo para a 
circulação ou onde esta se encontra sujeita a restrições especiais (Roque, 2005a). 
 
Figura 48 - Sinais de Proibição 
Fonte: Estradas de Portugal 
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Os sinais de obrigação (ver figura 49) informam os utentes da imposição de 
determinados comportamentos (Roque, 2005b). 
 
Figura 49 - Sinais de Obrigação 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
Os sinais de zona (ver figura 50) utilizam-se exclusivamente dentro de 
localidades e pretendem indicar a entrada numa zona, ou seja, numa área ordenada 
constituída por um conjunto de vias públicas às quais são aplicáveis todas as prescrições 
ou indicações inscritas no sinal (Roque, 2005a). 
 
 
Figura 50 - Sinais de Zona 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
Sinais de indicação 
A sinalização de indicação inclui um grupo bastante amplo de sinais, que 
também se subdividem em várias categorias, consoante a respetiva função. O objetivo 
geral destes sinais é a transmissão aos utentes de indicações úteis que muitas vezes não 
estão relacionadas com o processo de condução ou com a via propriamente dita. Este 
grupo compreende os sinais de informação, de pré-sinalização, de direção, de 
confirmação, de identificação de localidades, os sinais complementares e os painéis 
adicionais. 
Os sinais de informação (ver figura 51 e 52) destinam se a dar indicações ao 
utente acerca da existência de locais ou de serviços com interesse ou para dar outras 
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informações úteis, geralmente relacionadas com a condução. A sinalização associada a 
locais e a serviços de interesse encontra-se regulada pela Norma de Sinalização 
Turística (NST) da JAE. Frequentemente, estes sinais incluem também informação 
acerca da distância a que se encontram esses locais ou serviços, bem como da direção a 
tomar para lhes aceder (Roque, 2004). 
 
 
Figura 51 - Sinais de informação 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
 
Figura 52 - Sinais de informação - Belmonte 
Os sinais de pré-sinalização e os sinais de direção (ver figura 53) informam 
acerca dos destinos correspondentes a cada saída numa intersecção, correspondendo a 
diferentes graus de aproximação relativamente do local da separação das direções (os 
sinais de direção são colocados na própria intersecção). No que diz respeito aos sinais 
de indicação são utilizados para identificar a respetiva via e indicar os destinos, com 
correspondentes distâncias, servidos direta ou indiretamente pelo itinerário (Roque, 
2005a).  
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Toda esta vasta gama de sinais, juntamente com os sinais de seleção de vias, 
constitui o Sistema Informativo. A aplicação deste sistema em meio rural é regulada 




Figura 53 - Sinais de pré–sinalização 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
 
Figura 54 - Sinais de pré-sinalização - Belmonte 
 
Os sinais de identificação de localidades (Figura 55) delimitam o início e o fim 
de um aglomerado urbano, assinalando o local onde vigoram as regras específicas para 
o trânsito dentro de localidades. 
 
Figura 55 - Sinais de identificação de localidade 
Fonte: Estradas de Portugal 
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Os sinais complementares e os painéis adicionais (ver Figura 56,57,58) são, tal 
como os respetivos nomes indicam, utilizados para completar as indicações dadas por 
outros sinais verticais, com um campo de aplicação muito vasto. 
 
Figura 56 - Sinais complementares 
Fonte: Estradas de Portugal 
 
 
Figura 57 - Baia direcional - Belmonte  
 
Figura 58 - Modelo 11e - Painel Adicional – Belmonte 
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Sinalização turístico - cultural 
A sinalização turístico-cultural (Figura 59 e 60) destina-se a transmitir aos 
utentes indicações acerca de locais, imóveis ou conjuntos de imóveis e outros motivos 
que possuam relevância sob os pontos de vista cultural, histórico - patrimonial ou 




Figura 59 - Sinalização turístico-cultural 




Figura 60 - Sinalização turístico-cultural – Belmonte 
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4.1.  Levantamento da Sinalização 
No Capítulo IV, apresenta-se o levantamento realizado de toda a sinalização 
existente na localidade de Belmonte, bem como as zonas críticas da rede viária. 
Explica-se, também, a forma como foi realizado todo o processo de trabalho. 
Depois de se estudarem os documentos apresentados nos capítulos anteriores, 
elaborou - se uma síntese com as notas mais importantes da sinalização em geral: 
 Tipo de sinalização a aplicar (Vertical e horizontal); 
 Critérios de Colocação (Altura ao Solo, Hz Horizontal); 
 Dimensões dos sinais. 
Esta síntese teve o objetivo de facilitar a consulta durante as inspeções levadas 
a cabo pelo estagiário. 
No período que antecedeu o levantamento, denotou-se a necessidade de dividir 
a vila de Belmonte em várias zonas para que a inspeção e análise dos vários locais se 
realizasse de uma forma mais organizada.  
Aproveitando os recursos do Google Earth, desenharam-se vários polígonos 
que abrangeram toda a vila, delimitando as várias zonas de inspeção (figura 61). 
  
 
Figura 61 - Delimitação da vila de Belmonte por zonas  
Fonte: Google Earth 
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Zona 1 – Santo Antão 
Zona 2 – Campo de Futebol 
Zona 3 – Câmara Municipal 
Zona 4 – Bombeiros 
Zona 5 – Bairro do Pinhal do Carrola 
Zona 6 – Zona Histórica 
Zona 7 – Chafariz do Areal 
Zona 8 – Sitio do Vale 
 
Para a definição pormenorizada de cada zona utilizaram-se ortofotomapas, 
porque estes têm maior definição, escalas rigorosas e são documentos oficiais da 
Câmara Municipal de Belmonte.  
Para a obtenção dos ortofotomapas utilizou-se o site http://sig.amcb.pt/ , da 
Associação de Municípios da Cova da Beira, no diretório http://sig.amcb.pt/belmonte - 
pdm.html. 
 
 “Assim, o Gabinete de SIG do Departamento de Valorização Ambiental e 
Territorial da Associação de Municípios da Cova da Beira lançou online os Planos 
Diretores Municipais dos seus municípios associados, de modo a dar cumprimento à 
Lei n.º 56/2007, de 31 de Agosto, que obriga as autarquias a disponibilizar os Planos 
Municipais de Ordenamento do Território na Internet. “ 
 
No Geoportal SIGAMCB foi possível ter acesso aos ortofotomapas referentes 
às várias zonas de Belmonte, onde constava toda a informação referente aos outros 
municípios (Almeida, Belmonte, Celorico da Beira e Figueira de Castelo Rodrigo) 
Na figura 62 apresenta-se o PDM do município de Belmonte, onde se 
selecionou a zona de estudo em questão, neste caso a ficha de inspeção 1 - Santo Antão.  
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Figura 62 - Ortofotomapa do município de Belmonte 
 
Utilizando as funcionalidades do site, através das mais variadas ferramentas, 
chegou-se ao ortofotomapa final das zonas de localização, (Figura 63). 
 
 
Figura 63 - Ortofotomapa da vila de Belmonte 
 
Após a imagem estar pronta, imprimiu-se, utilizando a ferramenta de 
impressão. Este documento foi impresso para que na inspeção “in situ” se pudesse 
identificar e localizar toda a sinalização existente no local (Figura 64). 
Instituto Politécnico da Guarda 





Figura 64 - Impressão do ortofotomapa de uma zona de estudo 
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 Este procedimento repetiu-se oito vezes para as várias plantas de localização, 
definidas anteriormente, como zonas de estudo.  
 
Desta forma obtiveram-se os documentos para localizar toda a sinalização. 
Contudo, verificou-se não ser suficiente e houve necessidade de se desenvolver uma 
ficha de inspeção para que, em cada zona, se pudesse anotar os vários itens relativos à 
sinalização e também a observações de questões pertinentes que pudessem aparecer 
durante a inspeção. A ficha, que poderá ser analisada na Figura 65, foi criada com o 
auxílio do estudo da sinalização explicado nos capítulos anteriores. 
 
 
Figura 65 - Ficha de inspeção excel 
 
  Esta inspeção foi levada a cabo em todas os zonas onde se encontra 
sinalização e em todas as zonas onde será necessária a colocação de nova sinalização. 
Neste sentido, explicitam-se, de seguida, os diversos pontos da ficha 
suprarreferida:  
 Sinalizações existentes – Identificaram-se todos os sinais existentes na 
referida zona sinalizada na planta de localização; 
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 Estado de Arte – Avaliou-se qualitativamente o estado de arte da sinalização 
existente (Mau, Razoável e Bom); 
 Altura ao Solo; 
 Dim Hz – Dimensão Horizontal, verificou-se se a sinalização cumpre a 
dimensão horizontal relativamente a via de trânsito (ilustração 42); 
 Sinalização Necessária – Identificou-se a sinalização que seria necessária para 
a zona em questão; 
 Marcações horizontais – Referiu-se se existia ou não sinalização horizontal, 
 Estacionamento – Referiu-se o local onde os veículos se encontravam 
estacionados no dia da inspeção; 
 Observações - Colocaram-se os problemas que foram encontrados: Árvores a 
tapar passeios, passeios sem dimensões, passadeiras sem acesso para pessoas com 
mobilidade reduzida, espelhos com fraca visibilidade, falta de grelhas de águas pluviais 
e etc.; 
 Foto nº - Serviu para identificar cada foto na zona de localização; realizou-se 
o levantamento fotográfico de toda a sinalização na vila de Belmonte, bem como os 
locais mais problemáticos de acessibilidades e congestionamento. 
 Proposta de Sinalização: Nas tabelas finais vai servir para realizar a contagem 
e o tipo de sinais necessários. 
 
Depois de reunidos todos estes documentos necessários para o levantamento, 
realizou-se um estudo prévio da sinalização necessária para cada planta de localização. 
Assim, numa deslocação à zona em questão, teoricamente já havia uma ideia da 
sinalização que era necessária em cada cruzamento ou zona. O estudo foi efetuado 
através da observação dos ortofotomapas, o que tornou o levantamento um pouco mais 
rápido.  
Iniciou-se o levantamento, levando para o terreno todos os documentos 
descritos anteriormente, um bloco de notas e uma máquina fotográfica. 
Durante a inspeção, percorreram-se, a pé, todas as vias de trânsito, tiraram-se 
fotografias a todos os sinais existentes e aos locais onde se encontraram anomalias.  
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Ao regressar à Divisão Técnica Municipal de Planeamento de Obras e 
Urbanismo, atualizou-se a Planta de Localização com todas zonas de sinalização (figura 
66 e 67). 
 
Figura 66 - Planta de localização 1  
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As zonas assinaladas a vermelho foram estudadas posteriormente, pois eram 
zonas de risco, que se identificaram durante o levantamento quer por observação, quer 
por conversa com a população local. 
 
 
Figura 67 - Ficha de inspeção 1 
 
Catalogaram-se e numeraram-se fotografias, zonas de localização e sinalização, 
apresentando-se assim uma proposta de intervenção (Figuras 68, 69 e 70). 




        Figura 69 - Foto 2 inspeção 
 
 
      Figura 70 - Foto 3 inspeção 
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Com a colaboração do Eng.º. Carlos Simões realizou-se o estudo do 
levantamento realizado. Efetuou-se então uma inspeção conjunta, “in loco”, para 
efetivar a decisão final das medidas de sinalização a adotar. 
Assim surgiu a ficha de inspeção final (anexo5), (figura 71) já com todas as 
alterações necessárias, o processo repetiu-se para todas as plantas de localização. 
 
 
Figura 71 - Ficha de inspeção final 
 
Durante o levantamento, foram identificadas várias zonas de risco (Figuras 72 
e 73) devido a congestionamento, perigo de crianças, veículos mal estacionados, zonas 
com problemas de acessibilidade. Apresentam-se seguidamente duas zonas de risco, nas 
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Exemplo 1 - Santo Antão 
 
 
Figura 72 - Zonas de risco 
     Fonte: Google Maps 
 
Figura 73 - Foto zona de risco 1 
 
 Zona com perigo de acidente devido a curva contra curva, com dois 
cruzamentos; 
 Sem sinalização; 
 Zona de crianças; 
 Veículos mal estacionados; 
 Má localização dos caixotes do lixo; 
 
Na Ficha de Inspeção do Santo Antão também estão presentes outras 
observações (Figura 74 e 75): 
 
               Figura 74 - Árvore mal localizada 
             
 
Figura 75 - Sumidouro sem grelha  
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 Árvore a danificar o passeio, retirando a acessibilidade para pessoas 
com mobilidade reduzida; 
 Falta de uma grelha de águas pluviais, que se revela muito perigoso 
para todos os utentes da via. 
 
As restantes observações mais relevantes serão apresentadas em anexo nas 
observações, (Figura 76 a 79). 
 
 
Exemplo 2 - Bombeiros 
 
 
Figura 76 - Cruzamentos em estudo, observações 
                            Fonte: Google Earth 
Figura 77 - Zona de estudo 
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Zona 4 - Cruzamento triangular, com muitas placas de informação; 
Zona 13 – Centro de Estudos, carros mal estacionados, zona de crianças, falta 
estacionamento para autocarro - muito perigo (Anexo 6). 
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5.1. Recomendações Práticas 
 
Segue-se o Capítulo V, onde com base em toda informação recolhida 
anteriormente, foram apresentadas recomendações práticas e gerais para a aplicação da 
sinalização e resolução dos problemas nas zonas críticas. 
 
 
Figura 81 - Ficha de inspeção final  
 
Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  
 Sinalização a Retirar 
 
Apresentou-se, então, a Ficha de Inspeção Final, com o tipo de sinalização a 
aplicar; colocaram-se cores diferentes para diferenciar a sinalização. Assim, quando se 
realizou o mapa de medições, foi bastante mais fácil realizar contagem dos sinais 
necessários (Figura 81). 
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Nesta ficha final apresentaram-se todos os sinais necessários os que são para 
retirar, as zonas que necessitam de marcações horizontais, desde marcação de 
estacionamentos a marcações de vias de trânsito. 
 
No que concerne às fichas de observação, referiram-se, as medidas a utilizar, 
bem como alguns desenhos com propostas para os locais de estudo. 
Por exemplo, no caso do Santo Antão, foram propostas várias medidas de 
correção: 
 Sinalização vertical – Aplicação de Sinais Verticais; 
 Sinalização Horizontal; 
 Alteração da localização dos caixotes do lixo; 
 Proibição de estacionamento em alguns locais: 
 Corte e poda de algumas árvores; 
 Reparação de passeios; 
 Colocação de grelha de águas pluviais; 
 
Exemplo 2 – Localização Bombeiros 
 
 
Figura 82 - Zona de estudo do centro educativo  
Fonte: Google Earth 
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Na zona do Centro de Estudos, como já foi referido anteriormente, 
encontraram-se vários problemas e foi realizada uma proposta para a resolução dos 
mesmos. Como esta zona possuía um levantamento, optou-se por realizar as medidas 
corretivas com auxílio do Autocad para melhor compreensão e depois execução. O 
projeto encontra-se no Anexo 6. 
 
 
Figura 83 - Projeto CAD do centro de estudos  
 
Para a sinalização em DWG apresentada foi usado o site das Estradas de 
Portugal (figura 83). 
 
Propuseram - se, concretamente, as seguintes medidas: 
 Proibir o estacionamento e a paragem de veículos em algumas zonas; 
 Marcar o estacionamento para veículos ligeiros e um para transporte 
coletivo; 
 Criar passadeiras e respetiva sinalização; 
 Obrigar o trânsito a transitar de forma circular, na zona central, para 
que possa existir alguma orientação do trânsito; 
 Limitar a velocidade a 40 Km/H, por se tratar de uma zona de 
circulação de crianças. 
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Nas zonas em que não se optou pelo levantamento topográfico, foram 
executados os desenhos à mão para se poderem estudar várias hipóteses e optar pela 
melhor solução. Cita-se o exemplo do cruzamento perto do Quartel dos Bombeiros e da 
Junta de Freguesia de Belmonte (Figura 84). 
   
 
 
Figura 84 - Zona de estudo bombeiros  
Fonte: Google Earth 
 
 
Figura 85 - Propostas de marcações 
 
Neste caso, foram apresentadas ao coordenador de estágio as várias opções e, 
em duas reuniões, uma no departamento outra “in situ”, decidiu-se a melhor opção para 
o referido local (figura 85). 
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6.1. Trabalho Desenvolvido 
 
No presente capítulo será apresentado o trabalho desenvolvido na elaboração 
de um mapa de quantidades e orçamento, para se submeter a obra (colocação e 
substituição de sinalização) a concurso público. 
A orçamentação consiste no cálculo dos custos de uma obra, salientando-se que 
quanto mais detalhado for o cálculo para o preço base, mais ele se aproximará do custo. 
Objetivamente, conseguiu-se um melhor preço base que poderá vir a poupar dinheiro 
aos cofres do Município. 
Elaborar um valor de preço base é um processo difícil que engloba toda a 
recolha de informação disponível relacionada com a obra e com o consumo dos recursos 
necessários. Desta forma, o valor resultará de vários fatores: preço dos materiais, mão- 
de-obra e quantidades. Com a conjugação destes itens obteve-se o preço final, ou seja, o 
valor base. 
Importa definir, o que são obras públicas e respetivamente os vários tipos de 
concurso público existentes. 
 Obras públicas segundo o decreto - Lei nº 59/99, de 2 de Março, já revogado 
pelo DL 18/2008, de 29 de Janeiro, “são consideradas obras públicas quaisquer obras 
de construção, reconstrução, alteração, reparação, conservação, limpeza, restauro, 
adaptação, beneficiação e demolição de bens imoveis, destinada a preencher, por si 
mesma, uma função económica ou técnica, executadas por conta de um dono de obra 
pública” (Decreto - Lei nº 59/99, de 2 de Março) 
 
Segundo a explicação do coorientador, que mais tarde se confirmou no mesmo 
DL nº 59/99, as obras Públicas podem ser executadas por empreitada, por concessão ou 
por administração direta. 
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Relativamente aos concursos públicos poderão ser de 5 tipos: 
 
1. Concurso público – Onde todas as entidades que se encontrem em 
condições legais, podem apresentar proposta. 
2. Concurso limitado por prévia qualificação – concurso público onde só 
podem apresentar propostas as entidades que para o efeito foram convidadas pelo dono 
de obra. 
3. Concurso por negociação – Tipo de procedimento onde o dono de 
obra negoceia diretamente as condições e os conteúdos do contrato com os vários 
fornecedores. 
4. Ajuste direto – A entidade convida diretamente uma ou várias 
entidades para apresentar proposta. 
5. Diálogo concorrencial – Pode adotar-se este tipo de procedimento 
quando o contrato a celebrar, seja particularmente complexo. 
 
O trabalho que foi efetuado, isto é, o mapa de quantidades e orçamento foram 
realizados sem saber ainda qual o tipo de concurso público que o município iria utilizar 
para a realização da obra.   
 
No que diz respeito à elaboração do mapa de medições e orçamento, 
recorremos a ferramentas informáticas, uma vez que, para elaborar listas extensas e 
obras com muitas atividades, auxiliam bastante o trabalho. Formatou-se uma folha em 
excel com os vários itens, como se apresenta na (figura 86). 
 
Figura 86 - Inicio do mapa de medições 
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Optou-se por dividir a descrição dos trabalhos por zonas de localização e, 
dentro das zonas de localização, dividir por tipo de sinalização, como se pode observar 
na imagem seguinte e no mapa de quantidades completo que poderá ser visto no Anexo 
7. 
Seguidamente, com o auxílio das fichas de inspeção apresentadas 
anteriormente, preencheu-se a coluna das quantidades de sinalização necessárias para 
realização da obra (figura 87). 
 
 
Figura 87 - Mapa de medições final 
Posteriormente, foi necessário elaborar uma proposta financeira, permitindo a 
obtenção do valor base da obra. 
“Preço Base, segundo o Artigo 47º do CCP, é o preço máximo que a entidade 
adjudicante se dispõe a pagar pela execução de todas as prestações que constituem o 
seu objeto.” 
Qualquer das propostas de valor superior ao “Preço Base” é automaticamente 
eliminada do concurso e se todas as propostas forem superiores, o concurso será 
anulado. 
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Na proposta financeira, contabilizou-se todo o tipo de custos envolvidos, quer 
de serviço quer de materiais, que serão necessários para realizar a obra, pelo que o custo 
da mão-de-obra foi determinado de acordo com o registo de vencimentos, por categorias 
profissionais e em concordância com o Acordo Coletivo de Trabalho. Para o cálculo dos 
custos da mão-de-obra por unidade de medição atendeu-se ao conceito de “rendimento 
de mão-de-obra”, que traduz a quantidade de tempo de trabalhador necessária para a 
realização de uma unidade de trabalho, bem como todo o material. Assim, chegou-se a 
um valor médio dos vários tipos de serviço, tendo em conta que o preço da sinalização 
foi fornecido por empresas do sector da sinalização. Somando os vários valores na 
tabela, obteve-se o preço final, o qual foi proposto para valor base. 
Estes valores são decorrentes também do enorme “know-how” do coorientador 
e responsável pelo departamento de Obras e Urbanismo que realiza e fiscaliza este tipo 




Figura 88 - Exemplo orçamento sinalização (anexo 9) 
Fonte: SNSV 
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7.1. Outros Trabalhos Desempenhados 
 
Neste capítulo, serão apresentados outros trabalhos desempenhados durante os 
sete meses de estágio na Câmara Municipal de Belmonte. 
Durante este estágio não foi somente realizado o estudo de sinalização e 
acessibilidades. Foram, também, executados outros trabalhos que enriqueceram o 
estágio, já que permitiram ter contato com vários tipos de projetos os quais serão 




A Casa paroquial de Belmonte situa-se na Rua 25 de Abril, na freguesia e 
concelho de Belmonte. O edifício possui como área de implantação 200 m2 (Figura 89, 
90 e 91). 
 
Localização: 40°21'29.33"N 7°21'0.99"W 
 
Figura 89 - Localização casa paroquial  
Fonte: Google Earth 
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Figura 90 - Casa paroquial fachada principal 
 




O trabalho de reabilitação proposto ao estagiário surge durante do estágio na 
divisão de planeamento de obras e urbanismo da Câmara Municipal de Belmonte. 
Atualmente no nosso país, no sector da construção, a Federação Portuguesa da 
Indústria da Construção e Obras Púbicas diz no relatório nº74 de janeiro de 2014 que o 
ano de 2013 foi o décimo segundo ano consecutivo de redução de atividade das 
empresas do setor da construção, com a procura dirigida ao setor a atingir novos 
mínimos históricos no decurso do ano. 
Por outro lado, segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE) no relatório 
das estatísticas de construção e habitação de 2010, 23,1% dos edifícios concluídos 
dizem respeito a obras de reabilitação, tendo-se verificado um aumento relativamente a 
2009. Neste sentido, entende-se que a reabilitação de edifícios é uma resposta 
emergente no setor da construção. Este facto resultou da saturação do mercado de novas 
habitações.     
Assim achamos que este é o eventual refúgio da construção Nacional. Neste 
trabalho, trata-se do estudo de uma moradia, mas o tema aplica-se ao País por um todo, 
do meio rural até as grandes cidades.   
Segundo Instituto Nacional de Estatística o parque edificado tem uma idade 
média de 38 anos e devido a este fato espera-se que o mercado da reabilitação de 
edifícios se desenvolva progressivamente nos próximos anos. 
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O parque habitacional está bastante degradado, e em muitos casos até 
abandonado, o que demonstra também a reduzida durabilidade dos edifícios e a falta de 
manutenções regulares. 
Por outro lado estes edifícios do ponto de vista de eficiência no consumo de 
recursos e no conforto ambiental apresentam um fraco desempenho; o sector doméstico 
segundo a Direção Geral de Energia e Geologia representa 16,6% do consumo de 
energia no país, em termos globais, para contrariar esta situação a fim de atingir o 
desenvolvimento sustentável, neste setor, será necessário reabilitar as edificações.  
Embora a nova construção habitacional já tenha em conta o processo 
construtivo sustentável, não é suficiente para atingir os objetivos, porque o ritmo é 
bastante lento.  
O significado do conceito “Desenvolvimento Sustentável” tem sido bastante 
debatido e tem sofrido algumas modificações ao longo dos anos. Em 1987 pela 
Comissão Mundial do Ambiente e do Desenvolvimento no relatório de Brundtland, 
intitulado de “O nosso futuro comum”, onde se afirma que “o desenvolvimento 
sustentável é o desenvolvimento que satisfaz as necessidades atuais sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras para satisfazerem as suas próprias necessidades”. 
(World Commission on Environment and Development, Paris, 1987). (UN  -  United 
Nations, Report of the World Commission on Environment and Development: Our 
Common Future (Chapter 2). 
Após alguns estudos sobre esta temática, em 2002, na Conferência das Nações 
Unidas em Joanesburgo, sobre o Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, concluiu-se 
que o desenvolvimento sustentável deve ter como base a dimensão económica, social e 
ambiental (Figura 92). 
 
Figura 92 - Objetivos da sustentabilidade 
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Como já foi referido anteriormente o crescimento excessivo do consumo de 
produtos à base de carbono, o poder económico e o crescimento da população têm posto 
em risco os recursos naturais. É urgente reformar os hábitos de consumo da população e 
sensibilizar os construtores, não há que impedi-los, mas sim alterar os seus princípios.  
Neste sentido foram identificados os três pilares correspondentes a esta área, 
analisando o edifício em estudo e propondo soluções para melhoria no âmbito da 
sustentabilidade. 
Para isso, antes da identificação do edifício que foi analisado, considerou-se 
pertinente abordar algumas definições e aspetos relativos ao tema em causa. Assim 
sendo, começamos por referir a importância da sustentabilidade nos nossos dias e no 
futuro. A sustentabilidade é usada para definir as ações e atividades humanas que 
correspondem às necessidades dos seres humanos, sem comprometer o futuro deles. 
Relaciona-se com o desenvolvimento económico e material utilizado, sem destruir o 
ambiente, usando recursos naturais de forma inteligente, garantindo o desenvolvimento 
sustentável.  
A importância da sustentabilidade aparece devido ao facto do consumo 
excessivo de elementos essenciais à vida humana como a água e a energia e na redução 
de elementos que destroem o meio ambiente, como o CO2 e diversos materiais de 
construção.  
Estudos apontam que cerca de 80 a 90 % do tempo é passado no interior dos 
edifícios (Thade Report, EFA, 2004) daí a preocupação de construir de uma melhor 
forma para garantir qualidade aos residentes e trabalhadores nestes espaços e evitar 
efeitos negativos na saúde dos mesmos. O facto de melhorar os modos de construção, 
manutenção e demolição dos edifícios pode permitir melhorias significativas no 
desempenho ambiental, social e económico. Estas três componentes correspondem aos 
pilares da sustentabilidade, como se apresenta na ilustração 94. 
O primeiro termo, ambiental, pretende reduzir a utilização de recursos naturais 
dando prioridade aos recursos renováveis. 
O segundo termo, social, corresponde ao facto da sustentabilidade não ser 
destinada apenas a algumas pessoas mas que possa chegar a todos.  
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Por fim, o último destina-se à economia que se identifica como criação de 
riqueza com vista às gerações futuras e construir de uma forma sustentável, criando 
resultados macrossociais positivos.   
O facto de existirem estes três pilares mostra que existe um equilíbrio, 
enquanto que se não existissem estes três e fosse apenas um, não haveria equilíbrio. É 
necessário os três em simultâneo.   
Se adotarmos as ações de sustentabilidade poderemos garantir a curto, médio e 
longo prazo um mundo em boas condições para diversas formas de vida. Permitindo às 
futuras gerações os recursos naturais essenciais, florestas, rios, lagos, oceanos, entre 
outros, e garantindo assim uma boa qualidade de vida. 
Em Portugal pode-se observar uma predominância de edifícios antigos, estes 
edifícios que apelidamos de antigos serão todos os edifícios anteriores ao advento do 
betão armado como material estrutural predominante. No século XX em Portugal o 
betão armado tornou-se dominante. 
Neste contexto, o presente trabalho pretende estudar o edifício da casa 
paroquial de Belmonte, edifício que é um edifício antigo, sofrendo já processos de 
ampliação e reabilitação. É uma casa de alvenaria em pedra, a estrutura resistente 
apoiada nas paredes principais, designadas no saber empírico por paredes-mestras ou 
resistentes. Este edifício sofreu uma ampliação e reconstrução há muitos anos atrás, 
depois disso passaram longos anos, foi-se degradando, surgindo assim a necessidade de 
sofrer uma reabilitação profunda que se dividiu em duas fases, uma que já esta 
concluída, que foi a reabilitação do exterior do edifício, do telhado e o piso térreo.  
A segunda fase do processo de reabilitação do edifício foi a remodelação e 
requalificação do interior da habitação, bem como caixilharias e o estudo da térmica do 
edifício, que posteriormente serão estudados, dando origem a novos projetos. 
 
Realizou-se uma visita à Casa paroquial de Belmonte, para efetuar 
levantamentos, das obras que o dono da obra desejava, da planta da casa. Posto isto 
elaborou-se uma checklist (Anexo 10) e a planta da casa. (Figura 93 e 94). 
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Figura 93 - Checklist de trabalhos a realizar mapa casa paroquial  
Fonte: CM. Belmonte 
 
 
Figura 94 - Rascunho da planta da casa paroquial 
 
No regresso ao serviço de obras, informatizou-se a checklist, desenhou-se a 
planta da casa para melhor compreensão e também para se realizarem medições em 
planta e alterações de forma mais simples e correta (Figura 95). 
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Figura 95 - Planta CAD da casa paroquial 
 
Realizou-se a ficha do edifício que se encontra no Anexo 10, onde constam as 
características do edifício, um levantamento das patologias e todos os trabalhos 
necessários. Como auxilio efetuou-se também um levantamento fotográfico, como este 
conjunto de levantamentos e análise e estudou-se o projeto da remodelação e respetivas 
medidas corretivas (Figuras 96 a 99). 
 
Figura 96 - Ficha de edifício 
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Figura 97 - Levantamento 
fotográfico casa paroquial  
 
 
Figura 98 - Levantamento 
fotográfico casa paroquial  
 
 
Figura 99 - Levantamento 
fotográfico casa paroquial  
 
 
Neste projeto de reabilitação, esta fase inicial que se denomina fase de 
diagnóstico foi fundamental, (fase que se analisou o quadro patológico do edifício, que 
se delineiam as diversas formas e estratégias de intervenção), assim utilizou-se uma 
metodologia criteriosa nesta fase. 
Este tipo de edifícios mais antigos apresentam poucas preocupações 
relativamente a muitos aspetos e funcionalidades, pelo que é muito importante adequá-
los às necessidades atuais. Caraterizamos então alguns pontos importantes que surgiram 
no âmbito da análise detalhada do edifício a intervir. 
 
Desconforto Térmico 
Quando entramos no edifício deparamo-nos com um enorme desconforto 
térmico, que é causado pela inexistência de isolamento térmico nas paredes exteriores, 
paredes divisórias e pavimentos. Verificamos também que o edifício tem muitas janelas 
mas que a caixilharia é em madeira e de vidro simples, a cobertura apresentava algumas 
infiltrações, denominadas por humidade de precipitação. Estes fatos apresentados 
anteriormente manifestavam-se como já dissemos com o enorme desconforto térmico e 
também com a formação de condensações nas partes mais frias, verificando-se que 
muitas zonas já apresentavam fungos e bolores visíveis.  
Para solucionar estes problemas propôs-se a construção de uma parede interior 
paralela às paredes exteriores bem como a colocação de isolamento térmico, a 
substituição das caixilharias por caixilharias em PVC com vidro duplo (idênticas às 
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caixilharias do rés-do-chão). Projetou - se ainda um teto falso para o segundo piso e a 
melhoria da ventilação em geral em toda o edifício mas principalmente nas divisões 
sanitárias e na cozinha, relativamente a aquecimento colocou-se no projeto um 
recuperador de calor e alguns, ar condicionado. 
 
Tipo de utilização de uso dos espaços 
Este edifício, caracteriza-se pelas divisões com dimensões reduzidas e com 
fraca acessibilidade aos seus espaços, com um nível reduzido de conforto e pouca 
privacidade. Estas edificações são consideradas hoje como insalubres e não 
regulamentares em termos da atual legislação. Estes espaços eram encarados de forma 
natural mas hoje em dia não se enquadram nas necessidades do dia-a-dia.  
Atualmente as pessoas desejam, espaços amplos, com iluminação natural e 
boas acessibilidades. Relativamente a estes espaços, reformulou-se todo o edifício, quer 
a nível de divisões ou de acessibilidade, por exemplo o primeiro piso deixou de ter dois 
quartos passou a ter só um, tinha uma cozinha e duas salas mais pequenas, ficou com 
uma sala de estar e uma cozinha/sala, foi criado um espaço de lavandaria e outro de 
instalações sanitárias. Todas estas propostas estão representadas no projeto em anexo 
10, assim como os materiais utilizados que foram escolhidos criteriosamente para 
aumentar o conforto dos habitantes. 
Acústica 
Devido à composição e tipo de construção do edifício a qualidade em termos 
acústicos era visivelmente insuficiente. Este problema para além do incómodo normal 
provocado pelos ruídos do exterior pode provocar também danos à saúde. 
Relativamente a este problema, com a proposta de colocação de caixilharias de PVC 
com vidro duplo, a construção da parede dupla e também a colocação dos novos 
pavimentos em cima dos existentes, pretendendo-se colmatar os problemas presentes.   
Realizou-se o projeto com as respetivas alterações para a melhoria das 
condições de habitabilidade do edifício. Numa reunião conjunta, apresentou-se o projeto 
ao responsável e ao dono de obra, finalizando-se os últimos pormenores.  
Finalmente, elaborou-se um mapa de medições e orçamento (Anexo 10) para o 
total da obra. Contabilizou-se todo o tipo de custos envolvidos, quer de serviço quer de 
materiais, que serão necessários para realizar a obra. Para o cálculo dos custos da mão - 
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de-obra por unidade de medição atendeu-se ao conceito de “rendimento de mão-de-
obra”, que traduz a quantidade de tempo de trabalhador necessária para a realização de 
uma unidade de trabalho, bem como todo o material. Assim, chegou-se a um valor 
médio dos vários tipos de serviço, estas tabelas foram fornecidas pelo próprio 
departamento (Figura 100). 
 
 
Figura 100 - Mapa de medições casa paroquial 
 
Após a realização deste mapa, efetuou-se uma informação e uma memória 
descritiva (Anexo 10), as quais foram encaminhadas para o chefe do departamento, para 
posteriormente serem debatidas na reunião de câmara. 
 
Armazém de produtos fitofarmacêuticos  
 
O Gabinete Florestal da Câmara Municipal de Belmonte fez um pedido ao 
serviço de obras para a colaboração no projeto e legalização de um armazém de 
produtos fitofarmacêuticos. O estagiário foi nomeado para colaborar neste projeto.  
Previamente, realizou-se uma pesquisa de material e da legislação para 
realização do projeto do armazém. Estudou-se o Decreto - Lei nº 173/2005 e analisou - 
se também o Manual Técnico “Segurança na utilização de Produtos Fitofarmacêuticos” 
e o documento fornecido pela Direção Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) ao 
gabinete “Florestal da Câmara Municipal de Belmonte”, “Requisitos Mínimos 
Obrigatórios a cumprir na submissão do processo de entidade Autorizada” (Anexo 12).  
Foi realizada uma visita ao local para tirar medidas ao armazém elaborar uma 
planta e observar as condições em que se encontrava. 
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Tratava-se de um armazém antigo de arrumos localizado por detrás do 
Pavilhão Multiusos, este estava bastante degradado e a necessitar de uma requalificação 
profunda. 
Para o armazenamento de produtos fitofarmacêuticos, será necessário garantir 
o armazenamento de acordo com todas as condições de segurança e higiene, o que levou 
á legislação mais recente – Decreto-Lei 173/2005, que contem os aspetos gerais para 
este tipo de estruturas. 
 
Já no departamento elaborou-se o projeto conforme as normas legais aplicáveis 
(Figura 101): 
 Construção de um anexo dentro do armazém com uma porta para o exterior, 
porque o armazenamento tem de ser exclusivo para produtos fitofarmacêuticos; 
 Uma abertura na parte superior do armazém para iluminação e ventilação, 
colocou-se uma porta com grelha de ventilação, para que o armazém possa usufruir de 
ventilação eficiente e natural; 
 Relativamente ao chão, colocou-se um material impermeável a líquidos com 
um rodapé de 20 cm, uma bacia de retenção de líquidos com grelha para reter qualquer 
tipo de derrame ocorrido; 
 Zona com um lavatório e pontos de água necessários; 
 Na zona de preparação de caldas colocou-se um ponto de água, uma bacia 
de retenção de líquidos e toda a zona foi coberta por um telheiro; 
 Realizou-se um projeto elétrico adequado as necessidades deste tipo de 
armazém cumprindo as normas estabelecidas; 
 Rebocou-se e pintou-se todo o edifico, criando-se também uma saída de 
emergência como apresentado no projeto, no Anexo 11. 
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Figura 101 - Projeto de armazém 
 
De seguida, aplicou-se a legislação em vigor de  Higiene e Segurança ao local 
em estudo e  realizou-se uma e planta com as placas, extintores e saídas de emergência a 
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Figura 102 - Planta de emergência 
 
Efetuou-se de seguida uma copilação dos documentos necessários para enviar 






Efetuou-se uma inspeção de ao jardim-de-infância que apresentava problemas 
a nível da cobertura. Inspecionou-se visualmente o edifício, realizando-se também o 
levantamento das reparações necessárias (Figura 103). 
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Figura 103  -  Foto da cobertura do jardim de infância 
 
A cobertura apresentada é de duas águas, com uma estrutura principal formada 
por asnas. As asnas são constituídas por várias peças de madeira, com ligações 
metálicas.   
Sobre as asnas repousam as madres, os rincões e a estrutura secundária de 
suporte à cobertura (neste caso o ripado).  
Na figura seguinte apresenta-se a tipologia de asnas de madeira presente no 
edifício. 
 
Figura 104 - Tipo de asna 
Fonte: Jorge M. Branco e Paulo B. Lourenço (ISISE) 
 
 Na inspeção visual levada a cabo pela Divisão Técnica Municipal de 
Planeamento, Obras e Urbanismo (D.T.M.P.O.U), pode verificar-se que o telhado do 
jardim-de-infância apresentava elevadas deformações na pendente Norte. Por sua vez, a 
pendente Sul não apresentava grandes deformações, embora seja necessária uma nova 
inspeção depois do levantamento da telha no alçado norte.  
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As zonas deformadas apresentam aberturas e desalinhamentos das telhas que 
irão propiciar a infiltração de água e de outros elementos estranhos, nomeadamente 
lixo, musgos e outros agentes que influenciam o crescimento de xilófagos, bem como a 
consequente degradação da madeira. 
 As deformações resultam, normalmente, da deficiente resistência dos 
elementos estruturais, de deformações relacionadas com a colocação da madeira verde 
em obra, falta de ventilação das coberturas, falta de manutenção ao longo dos anos e a 
infiltrações na cobertura, o que põe em causa a segurança da cobertura. Na figura 105 
apresentamos quais os elementos de madeira danificados que originaram esta 
ocorrência na cobertura. 
 
 
Figura 105 - Cedência da asna 
Fonte: Jorge M. Branco e Paulo B. Lourenço (ISISE) 
 
Posteriormente foi elaborada a ficha de inspeção, mapa de medições e 
orçamento (Anexo 12). 
 
 Depois da ficha de inspeção criou-se a planta e mapa de medições dos 
trabalhos a efetuar e também a referida informação ao chefe de departamento (Figura 
106). 
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Figura 106 - Projeto CAD cobertura jardim-de-infância 
 
 
No mapa de medições e orçamento, contabilizou-se todo o tipo de custos 
envolvidos, quer de serviço quer de materiais, que serão necessários para realizar a obra, 
sendo que o custo da mão-de-obra foi determinado de acordo com o registo de 
vencimentos, por categorias profissionais e em concordância com o Acordo Coletivo de 
Trabalho. Assim, chegou-se a um valor médio dos vários tipos de serviço, que se 
apresenta nas ilustrações seguintes. 
 
Loja do Cidadão 
No decorrer da elaboração do projeto para a obra da loja do cidadão (Figura 
107), foi necessário proceder ao levantamento dos ramais de águas e saneamento 
existentes no local. Para isso, foram destacados para o local o estagiário e dois 
funcionários da câmara municipal de Belmonte. 
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Figura 107 - Localização loja do cidadão  
Fonte: Google Earth 
 
Foi fornecido pelo Gabinete de topografia do Município um ortofotomapa à 
escala da zona onde se iria realizar o levantamento. 
Para o efeito, deslocámo-nos à zona envolvente do edifício do antigo mercado 
municipal, tendo este servido como ponto de referência para a realização das respetivas 
medições da localização das caixas de saneamento e também do ramal da rede de água.  
No departamento assinalaram-se as infraestruturas no ficheiro CAD, utilizando 
várias cores como demonstra a planta em anexo 13 (Figura 108). 
 
40°21'29.87"N 7°21’7.81"W 
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Figura 108 - Projeto CAD águas e esgotos da zona envolvente balcão único 
 




Em resposta a um ofício emitido pela Junta de Freguesia, visitaram-se as 
instalações das piscinas municipais para a realização de um levantamento das obras de 
reabilitação e manutenção necessárias. Efetuou-se uma inspeção criteriosa a todas as 
instalações identificando riscos e problemas de funcionamento. 
Realizou-se um mapa de medições e orçamento das respetivas intervenções 
necessárias. No que diz respeito à parte técnica foram tiradas todas as medidas e 
quantidades necessárias, estudando-se também os catálogos de peças e materiais que 
mais se adequavam ao efeito. 
Na realização da proposta financeira, isto é, do orçamento foram aplicadas as 
técnicas já apresentadas anteriormente, tendo sido pedido orçamentos para o material 
necessário e em seguida tendo sido contabilizado toda a mão-de-obra necessária para a 
realização dos respetivos trabalhos. 
No final efetuou-se uma informação ao chefe de gabinete com os trabalhos 
sugeridos e com os devidos anexos (Anexo 14). 
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Abrigo de passageiros 
Ocorreu um sinistro na estrada N-18-3, no qual houve danos avultados no 
abrigo de passageiros, surgindo, assim, a necessidade de se realizar uma inspeção no 
local. Na companhia do chefe de divisão, realizou-se uma vistoria ao local, realizando 
assim o levantamento dos trabalhos a efetuar.  
No regresso ao departamento, realizou-se a ficha de inspeção, memória 
descritiva, mapa de medições e orçamento. Tal como noutros serviços, foi aplicado o 




Nos anos 60 do século XX, emergem em França, em 1962 o conceito de centro 
histórico, nesse ano foi criado o primeiro instrumento urbanístico de proteção do 
património urbano - a Lei Malraux. 
“ A Lei Malraux, alusão a André Malraux, então ministro da Educação e 
Cultura da França, representou uma importante iniciativa estatal na preservação dos 
bairros deteriorados. A Lei Malraux inaugura uma nova política de preservação do 
património francês, introduzindo uma política de incentivos fiscais aos proprietários 
que se encarregassem da restauração dos imóveis”. 
Começou-se a discutir o futuro dos centros históricos, por força da destruição 
massiva e consequente necessidade de reconstrução e revitalização de tecidos urbanos já 
então, com reconhecido cunho histórico e patrimonial; nos Estados Unidos, pelo 
fenómeno progressivo da descentralização e diretamente associado à construção de 
grandes centros comerciais nas periferias. Estes dois fatores vieram evidenciar a 
crescente importância dos centros históricos para as cidades e a necessidade de refletir e 
estudar formas de combater a degradação e abandono dos mesmos, apostando na sua 
salvaguarda e conservação (Pereira, 2000) 
Desde os anos 60 que continuamos a deparar-nos com o problema da 
degradação dos centros históricos, este tem vindo a agravar-se, pois as habitações 
continuam cada vez mais a necessitar de intervenções de reabilitação. 
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Para contrariar essa tendência de degradação e abandono a Câmara Municipal 
iniciou este projeto, no sentido de analisar os problemas e definir estratégias para uma 
solução sustentável. 
Esta “degradação natural”, tem vindo a ser constatada por todos, quer a nível 
dos edifícios, quer a nível das atividades económicas, existindo vontade de voltar a 
integrar o centro histórico no resto da vila.  
A recuperação desta zona da vila de Belmonte é uma temática que preocupa, os 
habitantes e os organismos locais, pois essa zona apresenta um elevado valor histórico-
cultural, até no contexto nacional. Devido a esse fato aquando da realização do projeto 
surge a necessidade de se efetuar o levantamento e a inspeção da zona (Figura 109).  
 
 
Figura 109 - Zona Histórica 




O serviço foi solicitado ao estagiário, e tem como principal objetivo 
caracterizar o centro histórico de Belmonte, de modo que se possam conhecer as 
características atuais do mesmo. 
Sendo que não existia informação atualizada, realizamos trabalho de campo, 
através de uma ficha de inspeção e levantamento do edificado e consequentemente 
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elaborou - se um levantamento fotográfico georreferenciado. Para auxílio do estagiário 
foi destacado fiscal da câmara municipal, pois este tem conhecimento do tipo de 
ocupação dos edifícios. 
Relativamente ao estado de conservação foram consideradas 4 categorias:  
 Médio - estado de conservação os edifícios que não necessitam de pintura, não 
apresentam deformações permanentes e não têm indícios de corrosão.  
 Mau - os edifícios que necessitam de pintura, mas não têm infiltração generalizada 
de água e a corrosão está controlada. 
  Péssimo - foram considerados os edifícios que apresentam fendilhação, indícios 
graves de corrosão, e vidros e telhas partidas. 
 Ruína - são considerados os edifícios em estado de degradação generalizado e sem 
condições de habitabilidade. 
 
Quanto ao uso dos edifícios distinguiu - se entre habitação, comércio e 
ocupado ou desocupado. Importa referir que este tipo de classificação foi fornecido pelo 
gabinete de projeto. Para mais fácil perceção e análise elaborou - se então a ficha de 
levantamento e inspeção. (Anexo 16). 
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Figura 110 - Mapa das casas em ruina na zona histórica 
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Considerações Finais  
 
O estágio foi mais uma etapa na vida académica que veio proporcionar mais 
conhecimento e permitiu aplicar os conhecimentos, anteriormente adquiridos no curso. 
Foi também um período em que o próprio estagiário foi posto à prova. 
 A entidade que acolheu o estagiário disponibilizou todos os meios necessários, 
dando apoio, criando motivação e oportunidades ao mesmo, permitindo que se 
conseguisse integrar no novo meio, até então desconhecido, e que desenvolvesse o seu 
conhecimento e técnica, de modo a vencer o medo e a ultrapassar as dificuldades.  
Na dimensão pessoal, foi possível usufruir das inúmeras oportunidades 
surgidas ao longo deste período e adquirir novos conhecimentos, designadamente 
através do contacto direto com pessoas, que com a sua vasta experiência nas mais 
diversas áreas, se manifestaram sempre disponíveis para o esclarecimento das dúvidas. 
O estagiário considera e reconhece que a realização desta etapa foi uma mais-
valia para a sua formação. Não era o que inicialmente estava a prever realizar, porque se 
sentia mais vocacionado para execução e direção de obra. No entanto, a atividade de um 
engenheiro civil divide-se em vários campos da Engenharia, pois para além de 
projetista, o engenheiro civil pode assumir também a função de orçamentista, diretor de 
obra ou fiscal de obra entre outros. Por este motivo, foi importante, já que a 
diversificação dos trabalhos realizados permitiu adquirir um vasto conjunto de 
conhecimentos que não tinham sido tão explorados durante o percurso académico. 
Apesar do estágio ter sido essencialmente orientado para pesquisa, 
orçamentação e projeto, considera-se que os conhecimentos transmitidos durante o 
mestrado foram muito úteis. O trabalho desenvolvido em gabinete permitiu adquirir 
competências, especialmente, na área de sinalização rodoviária, projeto e orçamentação. 
Em suma, este período permitiu adquirir conhecimentos e experiências que 
serão muito úteis na vida profissional, sendo, por isso, o balanço final do mesmo 
positivo, sobretudo por fazer parte da integração na vida ativa e proporcionar uma visão 
realista do que é o mercado de trabalho. 
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A realização deste relatório foi importante, porque permitiu organizar a 
informação adquirida, durante este período de tempo.  
O estágio findou com entusiasmo, vontade de evoluir e atingir os parâmetros 
desejados para se obter a excelência profissional e dignificar, com prestígio e 
profissionalismo, a classe profissional, não descurando, nunca, a evolução a nível 
pessoal.  
Importa salientar que constituiu uma grande satisfação poder aprender, trabalhar e 
cooperar com a Câmara Municipal de Belmonte, mais especificamente na Divisão 
Técnica Municipal de Planeamento, obras e Urbanismo, com o Eng.º. Carlos Simões.  
Resta referir a sensação de “ter valido a pena” todo o esforço despendido e 
desejar que os conhecimentos adquiridos, desde o início da formação académica até à 





Instituto Politécnico da Guarda 





Livros, manuais, edições de instituições: 
 CCDRN,2008  Manual de Planeamento das acessibilidades e da gestão viária 
 CCDRN,2008 Manual do planeamento de acessibilidades e transportes 
 F. Sánchez Domínguez, JA. Ramos Garcia, (2012), Gernot. Innovative 
methodology to maintain the nighttime visibility of road traffic signs as part of an 
integrated approach for road safety. Congreso Mundial de Carreteras AIPCR 
 Gaspar, Relatório de estagio Marco Gaspar_7898  -  EMPDS, BELMONTE E.M 
 Gomes, S. (2004). Medidas corretivas da infraestrutura para melhoria da 
segurança rodoviária. Dissertação de Mestrado. Instituto Superior Técnico – 
Universidade Técnica de Lisboa. 
 Grupo Albatroz, Mobilidade_urbana_sustentavel  
 IMTT, 2011 Politicas_de_Estacionamento_Marco  
 IMTT, 2011 Rede_Ciclavel_Principios_de_Planeamento_e_Desenho_Marco 
 IMTT, 2011 Rede_Pedonal_Principios_de_Planeamento_ e_Desenho_Marco 
 INE.(2011).Censos2011 –.Instituto Nacional de Estatística. Lisboa 
Censos2011_RDefinitivos_Centro_3 
 InIR SinalizacaoVerticalCaracteristicas_ realizado para o InIR pelo Eng. Carlos 
Almeida Roque da empresa ACLICE. 
 InIR SinalizacaoVerticalCriteriosColocacao_ realizado para o InIR pelo Eng. 
Carlos Almeida Roque da empresa ACLICE. 
 InIR SinalizacaoVerticalCriteriosUtilizacao_ realizado para o InIR pelo Eng. 
Carlos Almeida Roque da empresa ACLICE. 
 InIR, Sinaliz. Cruzamentos Entroncamentos_ trabalho realizado para o InIR pelo 
Eng. Carlos Almeida Roque da empresa ACLICE. 
 InIR. Princípios da Sinalização do Trânsito e Regimes de Circulação. 
Documento Base. Instituto de Infra-Estruturas Rodoviárias 
 Marques, M. (2001). Concelho de Belmonte, Memória e História. Edição da 
Câmara Municipal de Belmonte. 
Instituto Politécnico da Guarda 




 Martinho, S. (2012). Implementação de critérios da construção sustentável numa 
habitação unifamiliar – análise de custos e benefícios. Instituto Politécnico de 
Castelo Branco. 
 Neves, J. (2006). O sistema de sinalização vertical em Portugal. Dissertação de 
Mestrado. Universidade de Aveiro. 
 Pinheiro, M. (2006). Ambiente e construção sustentável. Amadora: Instituto do 
Ambiente. 
 Roque, C. (2004). Manual de sinalização do trânsito. Acedido em 2 de 
Novembro de 2010, em: http://carlosaroque.tripod.com. 
 Roque, C. (2005a). Manual de boas práticas em sinalização urbana. Prevenção 
Rodoviária Portuguesa. Lisboa. 
 Roque, C. (2005b). Sinalização vertical. Acedido em 2 de Novembro de 2010, 
em: http://carlosaroque.tripod.com. 
 Seco, A., Macedo, J. & Costa, A. (2008). Manual do planeamento de 
acessibilidades e transportes – peões. Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte. 
 World Commission on Environment and Development. (1987). (UN - United 
Nations, Report of the World Commission on Environment and Development: Our 
Common Future). Paris. 
 DL  163/2006 de 8 de Agosto , Guia de acessibilidades e Mobilidade para todos   




 http://www.cm - belmonte.com/ 
 http://www.weber.com.pt/ 
 http://orcamentos.eu/ 
 http://www.estradasdeportugal.pt/index.php/en/areas - de - atuacao/seguranca - 




Instituto Politécnico da Guarda 











Anexo 1 - ETR_2011 (1) - Parque de veículos 
rodoviários em circulação  
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Figura 24 – Parque de veículos ligeiros 










I.3.5. Parque de veículos rodoviários motorizados presumivelmente em circulação3
O parque de veículos rodoviários em circulação, em
31 de dezembro de 2011, totalizava 6 181 188
unidades, menos 0,01% do que em igual data do ano
anterior, sendo constituído por 6 054 508 veículos
ligeiros (98%) e 126 680 veículos pesados (2%). Dos
vários tipos de veículos considerados, apenas os
ligeiros de passageiros contabilizaram um acréscimo
homólogo que ascendeu a 0,08% (+20 354 viaturas).
Verificou-se uma quebra generalizada dos efetivos
referentes aos restantes tipos de veículos tendo sido
mais evidente na categoria dos pesados de
mercadorias, com uma redução de 4,7% (-5 053
viaturas).
Os veículos de passageiros representavam cerca de
78% do parque de ligeiros. A taxa de motorização
(ligeiros de passageiros) em Portugal era de 443
veículos ligeiros de passageiros por 1000 habitantes.
Figura 24
A idade média dos veículos ligeiros de passageiros
ascendia a 10,6 anos, verificando-se que apenas
cerca de 21% tinha menos de 5 anos e 23,5% entre 5
e 10 anos.
Figura 25
O parque de pesados motorizados era constituído
principalmente por veículos de mercadorias (101 840
unidades entre camiões e tratores), sendo que as
viaturas de passageiros representavam apenas 12%
do total (15 181 unidades). Por outro lado, os camiões
constituíam a categoria mais importante, representando
48,5% do número total de viaturas.
Figura 26 – Parque de veículos pesados 












Figura 25 – Parque de veículos ligeiros de 




1 105 379 













<2 anos 2 - <5 anos 5 - <10 anos 10 anos ou mais
3 - Parque com exclusão de ciclomotores, motociclos e tratores agrícolas; veículos presumivelmente em circulação: compareceram a pelo
menos uma das duas últimas inspeções obrigatórias
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Anexo 2 - Museus de Belmonte 
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2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14













População residente População presente Famílias Alojamentos familiares
   380    194    186    392    200    192    166 -    129    327    327 - -    321
    663    330    333    623    306    317    294 -    217    597    597 - -    584
    843    402    441    803    376    427    372 -    284    605    605 -    1    583
    891    411    480    864    397    467    376    2    266    745    744    1    2    741
    747    345    402    725    336    389    400 -    255    968    968 - -    968
   1 259    609    650   1 191    575    616    521    1    372   1 389   1 388    1    4   1 365
   1 335    613    722   1 317    602    715    671    1    437   1 664   1 663    1    1   1 664
    366    174    192    353    168    185    165 -    117    447    447 - -    443
    585    290    295    576    280    296    263 -    193    587    587 -    1    586
   9 716   4 621   5 095   9 776   4 616   5 160   4 387    8   3 067   11 835   11 824    11    29   11 630
    202    94    108    215    99    116    106 -    64    347    347 -    1    348
    292    144    148    289    142    147    139 -    98    427    426    1    1    427
   2 352   1 125   1 227   2 419   1 135   1 284    906    3    679   1 881   1 881 -    9   1 733
    63    30    33    61    28    33    33 -    23    93    93 -    1    94
   1 290    622    668   1 291    614    677    551    1    415   1 100   1 098    2    2   1 097
    272    126    146    263    121    142    135 -    85    379    379 -    1    373
    536    251    285    494    232    262    267 -    180    631    631 -    6    609
    829    369    460    884    389    495    412    1    250   1 260   1 260 -    1   1 253
    355    162    193    352    160    192    176 -    109    422    422 - -    419
    748    361    387    726    347    379    363    1    242   1 069   1 069 -    1   1 059
    224    104    120    228    108    120    103    1    74    370    370 -    1    371
    537    261    276    531    265    266    268 -    184    982    982 -    3    985
    170    79    91    169    80    89    91 -    58    455    455 - -    454
    560    272    288    584    286    298    266 -    185    582    582 -    1    579
    176    87    89    171    85    86    95 -    62    312    312 - -    312
    237    113    124    231    108    123    132 -    88    454    454 - -    454
    873    421    452    868    417    451    344    1    271   1 071   1 063    8    1   1 063
   5 682   2 760   2 922   5 354   2 596   2 758   2 649    3   1 811   6 525   6 525 -    10   6 373
    300    148    152    290    145    145    154 -    100    395    395 - -    395
    676    333    343    583    291    292    307 -    220    783    783 - -    778
    195    97    98    184    89    95    102 -    70    329    329 - -    329
    353    180    173    346    177    169    184 -    106    450    450 - -    450
    120    59    61    111    54    57    59 -    42    199    199 - -    197
    575    277    298    548    262    286    285 -    186    820    820 - -    819
    280    139    141    267    131    136    141 -    97    300    300 - -    299
    373    179    194    351    170    181    178 -    122    417    417 - -    415
    500    243    257    484    236    248    242 -    165    498    498 - -    498
   1 577    752    825   1 474    695    779    630    3    472   1 412   1 412 -    10   1 272
    476    237    239    466    231    235    231 -    150    557    557 - -    556
    257    116    141    250    115    135    136 -    81    365    365 - -    365
   3 521   1 644   1 877   3 511   1 619   1 892   1 560    7   1 099   3 410   3 407    3    13   3 367
    608    284    324    586    272    314    289    2    185    848    848 -    3    849
    510    247    263    508    244    264    250 -    177    488    487    1 -    474
    637    289    348    620    281    339    254    2    179    559    557    2    2    555
   1 766    824    942   1 797    822    975    767    3    558   1 515   1 515 -    8   1 489
   87 869   42 025   45 844   87 679   41 730   45 949   35 964    55   27 356   62 159   62 120    39    139   44 461
   6 859   3 294   3 565   6 631   3 160   3 471   2 749    3   2 167   4 928   4 926    2    9   4 210
   3 183   1 497   1 686   3 067   1 436   1 631   1 193    3    963   2 063   2 062    1    6   1 512
   1 921    937    984   1 842    890    952    807 -    639   1 424   1 423    1    3   1 303
    729    358    371    707    341    366    289 -    231    512    512 - -    485
    670    336    334    660    330    330    296 -    223    618    618 - -    603
    356    166    190    355    163    192    164 -    111    311    311 - -    307
   Ninho do Açor
   Póvoa de Rio de Moinhos
   Retaxo
   Salgueiro do Campo
   Santo André das Tojeiras
   São Vicente da Beira
   Sarzedas
   Sobral do Campo
   Tinalhas
  Idanha-a-Nova 
   Alcafozes
   Aldeia de Santa Margarida
   Idanha-a-Nova
   Idanha-a-Velha
   Ladoeiro
   Medelim
   Monfortinho
   Monsanto
   Oledo
   Penha Garcia
   Proença-a-Velha
   Rosmaninhal
   Salvaterra do Extremo
   São Miguel de Acha
   Segura
   Toulões
   Zebreira
  Penamacor 
   Águas
   Aldeia do Bispo
   Aldeia de João Pires
   Aranhas
   Bemposta
   Benquerença
   Meimão
   Meimoa
   Pedrógão de São Pedro
   Penamacor
   Salvador
   Vale da Senhora da Póvoa
  Vila Velha de Ródão 
   Fratel
   Perais
   Sarnadas de Ródão
   Vila Velha de Ródão
 Cova da Beira 
  Belmonte 
   Belmonte
   Caria
   Colmeal da Torre
   Inguias
   Maçainhas
✎✏✑✒✓✔✒✕✖✗
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Relatório de Contagem de Carros 
 
ASSUNTO: Contagem de carros 
LOCAL: Vila de Belmonte 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
 
  O presente relatório foi elaborado no âmbito da realização da inspeção da rede 
rodoviária na vila de Belmonte, a necessidade de se proceder a uma contagem de carros para 
saber qual o tipo de transporte que mais circulava nas ruas da vila de Belmonte. O estudo foi 
realizado in situ, entre as 8h e as 9:30h por se tratar da hora critica devido às pessoas se 
deslocarem para o trabalho e para as escolas. 
 
 
Ilustração 1 -Local da contagem, junto ao Julgado de paz. 
 
 
Tipo de Transporte  Quantidade  
Ligeiros 89 
Pesados  12 
Motociclos  5 
Outros  15 
 
Sabemos que a contagem tem algum nível de erro por ter sido realizada só uma vez e 
em um período de tempo muito curto, no entanto podemos verificar que o trânsito de 
ligeiros e outros (pedonal e velocípedes) diminui muito pouco no resto da manha. Os 
autocarros turísticos realizam apenas uma paragem para os passageiros descerem e de 
seguida saem da vila para estacionar, o que não causa grande embaraço no trânsito, até 
porque estes normalmente nunca circulam nas horas críticas. 
Com esta contagem conseguimos já ficar com uma ideia muito aproximada do tipo de 
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Anexo 5 - Fichas de Inspeção 
  
 Ficha de Inspeção 
 


































Orientação a Norte 
do Cruzamento, 




informativa só de 
um lado e com má 
ordenação. 
Falta uma grelha 















Ambos os Lados 
Colocar um espelho 
maior 











3 Falta Sinalização    
Stop 
Perigo crianças 
Marcar todo o 
cruzamento  e 
linhas de faixa 
de rodagem. 
Passadeira  
Orientação a sul do 
cruzamento 
Caixotes do lixo 
poderão estar mal 
colocados 










Não tem  
Passeios em mau 
estado, passeio sem 




podem ocupar via 
pública. 








Má 2,0 Sim Stop 
Marcação do 
cruzamento e 
das vias de 
trânsito 
Passadeira  




carros fazem curva 








   Stop 
Marcação da 
linha de Stop 
Passadeira 





   Stop 
Marcação da 
linha de Stop 
Passadeira 
   B2 







topo – 90º 5m 
 8-Ha1 
 














Razoável    Não tem   16  






















  17 a 18 B2 







muito perto do 
cruzamento 
19 a 22 2-B2 
14 Sem sinalização    
Stop 
Sem saída 
Marcar linha de 
paragem 
Ambos os lados das 
vias, Rua do 
Moinho do vendo, 











Ambos os lados da 
Rua do Parque 



















Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  
 Sinalização a Retirar 
Opcional seta de 
sentido na rua 
de sentido único 


















   Sentido único Não tem 
Estacionamento 
orientação a oeste 
da via, trav.de Sto. 
Antão 
Colocar esta rua 




















Marcar linha de 
paragem  









1.70 Não Stop 
Marcar linha de 
paragem  
Orientação a este 
da via. 
Retirar o sinal de 
cedência e colocar 





Planta de Localização - 1 
 
 






























 Ficha de Inspeção 
 

























Proibição mais de 
40 









Orientação a este 
da via de trânsito 
Parque ao pé do 
chafariz 
Sinal de limitação 
de velocidade, pode 
ou não fazer 




1 a 3 




























Orientação Sul do 
Cruzamento 
Orientação Este da 
via principal 
Passadeira trocou 












zona da passadeira 
Passadeira Antiga 
pode confundir 




 Todas as zonas 





4 Não tem    
Stop 
Via Sem saída 
 
Orientação Oste e 
este da via de 
trânsito. 
 7 a 8 
B2 
H4 
5 Não tem    
Stop 
Via sem Saída  
Não tem   9 
B2 
H4? 
5a Sentido Proibido Boa 1.86 Sim  Não tem 
Orientação Este da 
via 


























Sim mas muito 
degradada em 




passagem da via de 
sentido único, 
tampando também 
o sinal de sentido 





veículos dos CTT 
também do outro 
11 a 15 
C15+7D+10B 
H1a + 11b 
H3 
H1a - feira 
 
lado da via, porque 
camião dos CTT 
estaciona do lado 
oposto devido a 















Orientação Este da 
via de Transito. 
Estacionamentos 





do sinal para antes 


























Placas não estão 
bem visíveis, e mal 
ordenadas 
misturadas com um 
espelho. 
Rebaixar passeio na 
zona da passadeira 
perto do Banco 
Novo, lado Oeste da 
via de trânsito 






















lado Norte da Via 
de trânsito sem 
saída. 
Estacionamento 
dos dois lados da 
via principal. 
Estacionamento 





passeios para os 







Retirar sinal junto 
























































Em todas as 
orientações 
Carros estacionados 
em todas as 
orientações, no 
cruzamento e no 
sentido único. 






12 Não tem    
Stop 
Rua Sem saída 
Não tem 
Orientação sul de 





no lado direito da 
Via de trânsito. 








Boa 1.90 sim Sentido único Não tem 
Orientação do lado 




no lado esquerdo da 

















Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  













Stop Não tem 
Em todas as 
Orientações 






























En todas as 
Orientações 












Planta de Localização – 2 
 
 
Observações:    Muitos Sinais proibido estacionar, mas nunca aparece o sinal de fim de zona de 

















Ficha de Inspeção 





















1 Sem saída Razoável  1.90 Não Stop Não tem  






















Sim Em todas as orientações  
Muitas marcações 
horizontais pouco visíveis. 
Retirar a placa das feiras e 
Mercados 




H1a – táxi 
H1a - táxi 
3 
                                               
2- Proibição de 












Sim  Não tem   
Rebaixar passadeira do 
lado este da via. 
Retirar sinal da casa 
Ver saídas do 





4 Passadeira  Boa 1.50 Sim Placas Não tem Na orientação este e 
Sinal de passadeira muito 
longe da próxima 










3- Proibido estacionar 
Proibido estacionar 





















Proibido para ou 
estacionar  
Oeste do cruzamento passadeira, porque esta 
esta em frente a Farmácia. 
Sinal de Autocarro? 
Retirar estacionamento 
proibido nos dias de feira 
Duplicação de sinalização 
junto a tulha 






















Norte e Este do 
cruzamento 
Estacionamento 
Requer estudo a via de 
Transito. 
Poderá levar dar prioridade 
num sentido 








   Sentido Proibido Não tem 
Orientação Este do 
cruzamento 

















Não tem Todas as orientações  
Marcar todas as linhas 
horizontais dos 
estacionamentos 











Não Tem Todas as orientações 
Marcar estacionamentos 
Marcar linha de via de 
trânsito na curva apertada 
Colocar placas informativas  






















Não tem  





Retirar placa de desvio 
Colocar placas informativas 
visto ser uma zona de 
muito transito e não tem 
indicações 


















Sim  Não tem   
Retirar as placas de desvio 
Passar o Stop para a rua 
sem Saída  
Marcação das guias de 
transito e apagar linha de 
stop 



















Orientação este e oeste 
da via de trânsito de 




Retirar as planas de desvio.  
 












Proibido virar a direita 
Proibido virar a 
esquerda 








Sim Sentido único  Não tem  
Estacionamento a  0
o 
, 
orientação este e oeste 
da via. 














Sim Sentido único Não tem 
Orientação este da via de 
trânsito  
Carros estacionados ao 
longo da via de trânsito do 
lado direito 



















Orientação este da via de 
trânsito 



















Não tem  
Orientação este e oeste 
da via de trânsito  
Passadeira sem sinalização, 
deve rebaixar passeio 
Acessibilidade a estátua do 








Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  
 Sinalização a Retirar 
 Estudo 
 
16 Sem Sinalização    
Sentido único 
Estacionamento 
Não tem  Todas as orientações 
Sinalizar as marcações 
horizontais, pois estão 
muito degradadas 
Colocar informação 










Sim Sentido proibido Não tem  Em todas as orientações  
Nesta zona transito muito 
desordenado 
Marcar lugares de 
estacionamento 

















Orientação este da via de 
trânsito 











Razoável   Sim 
Estacionamento 
temporário 
Não tem    55 2-Ha1 
 
Planta de Localização – 3 
 
 




















 Ficha de Inspeção 
 





























Sim  Não tem 
Varias zonas na 




Ver sentido desta 
via de transito. 
Má orientação do 
sinal de Proibido 
estacionar 






Boa 2,00 sim    
Sinais proibido 


































tapadas com as 
Árvores 









Voltar a traz 
Parque de Táxis 
Placa de 
Parque de 






mal posicionado  
Não esta sinalizado 



































Não tem  
Requer grande 
estudo 
Stop à saída do 
parque de 
estacionamento  
















Sim 2-Stop Não tem 
Estacionamento na 
orientação oeste do 
cruzamento lado 





Sinal de passadeira 
bastante sujo. 
Rebaixar passeios na 




























Sim Estudo Não tem 
 Orientação sul da 





















Não tem  
Carros estacionados 
na via de trânsito 
39 a 41 
H3 
C15 




Não Tem  
Retirar sinal em mau 
estado, e marcar 
estacionamento. 











Em todas as 
Orientações  
Ordenar as vias de 
trânsito que vão 
para a orientação 
este.
 






















































Estacionamento   
Não tem  







12 Sem sinalização    
Stop 
Sinalização 































Hora de ponta 
muito perigo 
Rebaixar os passeios 
na zona da 
passadeira 
Semáforo avariado 



























orientação este do 
cruzamento. 
Placa de proibido 
estacionar poderá 
não estar muito 
bem localizada. 
Falta de sinalização 
informativa 













Do lado este do 
cruzamento  












oeste da via 
Colocar sinal avisar 
que é caminho rural. 




















Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  









   
Sinalização de 
rotunda 
Via sem saída   
Não tem 
Estacionamento 
orientação a oeste 
do cruzamento.  
 72 a 75 
 3 - B7 /  B4 
H4 
 





Orientação a Oeste 
da via 
Ver se o parque é 
reservado a 
bombeiros. 
Estudar a sinalização 











Bom 1.50   Não tem 
Varias orientações 
da via de trânsito. 
Aumento de 
Transito, estudar. 
79 a 80 C15 
 
Planta de Localização - 4 
 
 




















 Ficha de Inspeção 
 





























































Sim Passadeira  Não tem 
Orientação Oeste 




tapada com Flores. 
Melhorar a 
sinalização de 
entrada para o 
Centro de Saúde  
Sinalização 
colocada por traz 
de um Poste. 
Passadeira já não 
está visível sem 
tinta. 
Zona de paragem 
também sem 
marcações 
Estudar o Proibido 
virar a direita. 




































Ambos os Lados 











Ambos os Lados 
 24 a 27 
B2 
2-D3a 







Não tem  
Importante 
Marcação de 
Linhas horizontais  















Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  
 Sinalização a Retirar 
 Estudo 
 
5 Sem Sinalização    Stop Não tem 
Ambos os lados da 
via, orientação oste 
e este da Rua Porto 
Seguro. 




   2- Stop Não tem 
Ambos os lados da 
via, orientação oste 
e este da Rua Porto 
Seguro. 
 33 a 35 B2 
7 Sem saída  Razoável  1.75 Sim Stop  Não tem 
Ambos os lados da 
via, orientação oste 
e este. 
O sinal de via sem 
saída esta mal 
colocado porque a 
via tem saída 
passar o sinal para 




Planta de Localização - 5 
 
 









 Ficha de Inspeção 
 

























Orientação Sul do 
cruzamento 




Boa 1.5 Não 
Stop  
Rua sem saída 
Não tem 
Orientação Sul do 
cruzamento 

























1-Fim de todas as 
proibições  
2-Proibido 





orientações da via 
de trânsito  







para Deficientes  
Sentido único  










colocar esta via de 
sentido único  
15 a 17 
Ha1 
C1 




Não tem   18 a 20 D1d 
6 Não tem    Sem saída  Não tem   21  H4 
7 
Sentido proibido 



















Não Tem  
Colocar um sinal 
para parque e o 
outro parque de 
estacionamento pra 
deficientes. 








8 Não tem     
Sentido 
proibido 
Sentido Único  
Não tem  
 





Proibido virar a 
esquerda  
Mau  1.50   
Obrigatório 
Virar a 
esquerda   








Parque a 50 
metros 








Não   Não tem 
Varias orientações 
do cruzamento  


















Não  Stop  Não tem 
Varias orientações 
da via de trânsito 
Colocar esta rua de 
sentido único 
descendente  









Rua sem saída  
Bom 
Mau  
1.90    Não tem  
Colocar esta rua de 
sentido único 
descendente 









Ambos os lados da 
via de transito  
Colocar esta rua de 
sentido único 
descendente 




2 – Proibido 
estacionar  
Mau / Bom  1.85   Não tem  





















Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  




Proibido parar ou 
estacionar  
Mau     Não tem  
Retirar sinais antigos 
e em mau estado  
56 a 59 
2-Ha1 
2- Ha1 
17 Sem sinalização     
Proibido 
estacionar  
Sentido único  










Do lado este da via 
de Transito  








   
Parque de 
estacionamento  
































































Observações: Alteração de Sentido 
                           
 
 Ficha de Inspeção 
 





















1 Sem Sinalização    Não 













Linha de Paragem  




2- Ha1  

















3 Falta Sinalização    Sentido Único  Não tem 
Orientação este e 
oeste da via de 
trânsito 


















Não tem  
Requer estudo de 
Sinalização  















ao stop poder ficar 
longe da via  




6 Sem Sinalização    2- H1a Não tem  
Pintar Passadeiras 
devido as crianças   
Requer Estudo  






1.75 Sim   Não tem 
Todas as 
orientações das vias 
de transito 




8 Sem Sinalização    
2- Sinalização 
de Parque  
Não Tem  
Entradas para o 
parque tem algum 
perigo. 
39 a 41 H1a 
9 Sem Sinalização    
Zona de 
Estacionamento  













Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  

























  Não tem  
Marcar linhas de 
paragem  











Planta de Localização - 7 
 
 











 Ficha de Inspeção 
 

























Proibido virar a 
direita (Pesados)  
Informativo 
Proibido virar a 
direita (Pesados)  
Stop  
Informativo 































Orientação este da 
via de trânsito, 
junto aos prédios 




Falta marcar o 
estacionamento e  
as respetivas placas  
Placa informativa 
ocupa passeio  
Prolongar linhas do 
STOP e colocar setas 
direcionais  
Ver stop do lado 
direito 
 

















Não tem   
Marcas de 
estacionamento´ 
Quias na zona do 
cruzamento 
Placas de contorno  
Não existem 
passadeiras  
 10 a 11  
B7 







 Cedência de 
passagem  
Sentido proibido 
 2 - Rotunda  


















obrigatório   
Não tem 
Todas Orientações 




Marcação de linha 
na rotunda e via 
Marcar 
estacionamentos  


















Não tem  
















Não tem  
Estudar cruzamento  
Marcações 
horizontais 
Perigo no poste  
Placas de Contorno  
Marcar 










Ambos os lados da 
via, orientação este 
– oeste  
Carros estacionados 
no cruzamento 
Marcações da linha 



















Rua sem saída  
Sinalização 
Não tem  
























Legenda de sinalização: 
 Sinalização a colocar nova  
 Sinalização a redefinir 
 Sinalização a Manter  
 Sinalização a Retirar 
 Estudo 
 
informativa      




Não Tem  
Marcar 
estacionamentos  
Requer estudo do 
cruzamento devido 
ao triângulo 
Zona de Risco 




















todas as orientações 
perigo 
Stop pouco visível 
devido aos carros e 
longe da faixa 
Falta de marcações 
horizontais muito 
importante 
Reques estudo  





Planta de Localização - 8 
 
 











Instituto Politécnico da Guarda 











Anexo 6 - Centro de Estudos 
  

Instituto Politécnico da Guarda 









Anexo 7 - Mapa de Medições 
  
Obra: Rede viária da Vila de Belmonte
Dono de obra : C.M. Belmonte
Unitário Parcial Totais Total / localização 
0.1 Rede viária da vila de Belmonte
0.1.1 Planta de Localização - 1 
0.1.1.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 14 60 840 840
c) Crianças (A14) Unida. 1 60 60 900
d) Sentido proibido (C1) Unida. 2 60 120 1020
e) Indicação de âmbito urbano (J3a) Unida. 1 60 60 1080
f) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 11 60 660 1740
g) Via pública sem saída (H4) Unida. 1 60 60 1800
h) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 1 60 60 1860
i) Espelho  EU-60 Unida. 1 60 60 1920
j) Zona de estacionamento (G1) Unida. 1 60 60 1980
0.1.1.2 Sinalização vertical, ( redefinir )
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2),  refedenir altura e 
orientação Unida.
1
30 30 2010 2010
0.1.2 Planta de Localização -2
0.1.2.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 7 60 420 2430
b) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 5 60 300 2730
c) Via pública sem saída (H4) Unida. 3 60 180 2910
d) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 2 60 120 3030
e) Zona de estacionamento (G1) Unida. 1 60 60 3090
f) Estacionamento proibido (C15) Unida. 1 60 60 3150
g) Cedência de Passagem (B1) Unida. 1 60 60 3210
h) Modelo (7d) Unida. 1 60 60 3270
i) Modelo (10b) Unida. 1 60 60 3330
j) Proibição de virar a direita (C11a) Unida. 1 60 60 3390
l) Proibição de inversão de marcha (C12) Unida. 1 60 60 3450
m) Modelo (11e) Unida. 1 60 60 3510
0.1.2.2 Sinalização vertical (redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 1 30 30 3540
b) Cedência da Passagem B1 Unida. 2 30 60 3600
c) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 5 30 150 3750
d) Via pública sem saída (H4) Unida. 30 0 3750
e) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 1 30 30 3780
f) Estacionamento proibido (C15) Unida. 3 30 90 3870
g) Proibição de exceder a  velocidade máxima (C13) Unida. 1 30 30 3900
h) Sentido proibido (C1) Unida. 3 30 90 3990
i) Passagem de Peões (h7) Unida. 6 30 180 4170
j) Modelo (c11a ) Unida. 1 30 30 4200
l) Modelo (c12) Unida. 2 30 60 4260 2250
0.1.3 Planta de Localização -3
0.1.3.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 3 60 180 4440
b) Passagem para peões(H7) Unida. 2 60 120 4560
c) Indicação de âmbito urbano (J3a) Unida. 4 60 240 4800
d) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 7 60 420 5220
e) Zona de Estacionamento (G1) Unida. 3 60 180 5400
f) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 5 60 300 5700
Código: Descrição dos trabalhos Unid. Quant.
Trabalhos a Realizar de Acordo com o projeto  e satisfazendo o especificado no caderno de encargos.
Preços(euros)
g) Sentido proibido(C1) Unida. 3 60 180 5880
h) Estacionamento proibido (C15) Unida. 1 60 60 5940
i) Paragem e estacionamento proibido (C16) Unida. 2 60 120 6060
j) Cedência de passagem (B1) Unida. 1 60 60 6120
0.1.3.2 Sinalização vertical ( Redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 6 30 180 6300
b) Passagem para peões(H7) Unida. 2 30 60 6360
c) Indicação de âmbito urbano (J3a) Unida. 2 30 60 6420
d) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 9 30 270 6690
e) Via pública sem saída (H4) Unida. 1 30 30 6720
f) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 1 30 30 6750
g) Sentido proibido(C1) Unida. 5 30 150 6900
h) Estacionamento proibido (C15) Unida. 7 30 210 7110
i) Proibição de Inversão de Marcha (C12) Unida. 1 30 30 7140
j) Modelo (11c) Unida. 1 30 30 7170
l) Proibido virar a Direita (C11a) Unida. 1 30 30 7200
m) Proibido virar a esquerda (C11b) Unida. 1 30 30 7230
o) Fim de paragem ou estacionamento proibido (c21) Unida. 1 30 30 7260
p) Sentido obrigatório (d1e) Unida. 1 30 30 7290 3030
0.1.4 Planta de Localização -4
0.1.4.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 11 60 660 7950
b) Cedência de Passagem (B1) Unida. 1 60 60 8010
c) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 4 60 240 8250
d) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 3 60 180 8430
e) Estacionamento proibido (C15) Unida. 1 60 60 8490
f) Via pública sem saída (H4) Unida. 2 60 120 8610
g) Obrigação de contornar a placa ou obstáculo (D3a) Unida. 2 60 120 8730
h) rotunda (D4) Unida. 3 60 180 8910
i) Sentido obrigatório (d1a) Unida. 2 60 120 9030
j) Aproximação de rotunda (B7) Unida. 7 60 420 9450
l) Crianças (A14) Unida. 3 60 180 9630
m) Sentido Proibido (C1) Unida. 2 60 120 9750
o) Sinalização Luminosa (a22) Unida. 2 60 120 9870
p) Indicação de Âmbito Urbano (J3a) Unida. 3 60 180 10050
q) Zona de Velocidade Limitada (G4) Unida. 1 60 60 10110
r) Zona de  estacionamento Autorizado (G1) Unida. 1 60 60 10170
0.1.4.2 Sinalização vertical ( redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação..
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 2 30 60 10230
b) Indicação de âmbito urbano (J3a) Unida. 4 30 120 10350
c) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 3 30 90 10440
d) Estacionamento proibido (C15) Unida. 5 30 150 10590
e) Passagem para peões(H7) Unida. 8 30 240 10830
f) Proibido inversão de marcha (C12) Unida. 2 30 60 10890 3600
0.1.5 Planta de Localização -5
0.1.5.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 7 60 420 11310
b) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 3 60 180 11490
c) Crianças (A14) Unida. 1 60 60 11550
d) Passagens para  Peões  (H7) Unida. 1 60 60 11610
e) Obrigação de contornar placa(da3) Unida. 5 60 300 11910
0.1.5.2 Sinalização vertical ( redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Passagem para peões(H7) Unida. 4 30 120 12030
b) Sinalização Luminosa (A22) Unida. 1 30 30 12060
c) Baliza de Posição (O7a) Unida. 1 30 30 12090
d) Cedência de Passagem (B1) Unida. 1 30 30 12120
e) Sentido Proibido (C1) Unida. 2 30 60 12180
f) Aproximação de rotunda (B7) Unida. 1 30 30 12210
g) Proibição de virar a Direita (C11a) Unida. 1 30 30 12240 1350
0.1.6 Planta de Localização -6
0.1.6.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 3 60 180 12420
b) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 6 60 360 12780
c) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 2 60 120 12900
d) Estacionamento proibido (C15) Unida. 1 60 60 12960
e) Via pública sem saída (H4) Unida. 2 60 120 13080
f) Sentido obrigatório (d1a) Unida. 1 60 60 13140
g) Sentido Proibido c1 Unida. 3 60 180 13320
h) Zona de  estacionamento Autorizado (G1) Unida. 1 60 60 13380
i) Paragem e estacionamento proibido (C16) Unida. 2 60 120 13500
j) Proibido virar a esquerda (C11b) Unida. 1 60 60 13560
l) Sentido Obrigatório (D1d) Unida. 1 60 60 13620
m) Paragem de veículos de Transporte Coletivo (H20b) Unida. 1 60 60 13680
0.1.6.2 Sinalização vertical ( redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 1 30 30 13710
b) Proibido Exceder a Velocidade Máxima (C13) Unida. 1 30 30 13740
c) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 4 30 120 13860
d) Estacionamento proibido (C15) Unida. 3 30 90 13950 1710
0.1.7 Planta de Localização -7
0.1.7.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 3 60 180 14130
b) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 7 60 420 14550
c) Zona de Estacionamento (G1) Unida. 1 60 60 14610
d) Trânsito de sentido único (H3) Unida. 1 60 60 14670
e) Via Publica Sem Saída (h4) Unida. 1 60 60 14730
f) Obrigação de Contornar Placa (D3a) Unida. 2 60 120 14850
g) Cedência de passagem (B1) Unida. 1 60 60 14910
0.1.7.2 Sinalização vertical ( Redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 1 30 30 14940
b) Estacionamento proibido (C15) Unida. 1 30 30 14970
c) Proibição exceder velocidade Máxima (C13) Unida. 1 30 30 15000
d) Proibição de virar a esquerda (C11b) Unida. 2 30 60 15060
e) Indicações de âmbito Urbano (J3) Unida. 1 30 30 15090 1140
0.1.8 Planta de Localização -8
0.1.8.1 Sinalização vertical
Fornecimento e colocação de sinalização vertical em chapa de alumínio com aba  e tela 
retro refletora tipo 3M ou equivalente (7 anos de garantia) incluindo postaletes em tubo 
de ferro galvanizado de 1 ½", série média, fundação em betão com > 0,30m de altura, 
com sistema anti rotação, abertura e reposição do pavimento e registo do sinal de 
trânsito no tardoz do mesmo e todos os acessórios. Altura dos sinais >2,20m de acordo 
com a legislação. Sinais de trânsito, em tamanho normal, de +-60cm
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 7 60 420 15510
b) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 10 60 600 16110
c) Via Publica Sem Saída (h4) Unida. 4 60 240 16350
d) Obrigação de Contornar Placa (D3a) Unida. 8 60 480 16830
e) Passagem para peões(H7) Unida. 2 60 120 16950
a) rotunda (D4) Unida. 1 60 60 17010
b) Baia Direcional (O6a) Unida. 1 60 60 17070
c) Indicações de âmbito Urbano (J3) Unida. 2 60 120 17190
0.1.8.2 Sinalização vertical ( Redefinir)
Fornecimento e colocação de  postaletes em tubo de ferro galvanizado de 1 ½", série 
média, fundação em betão com > 0,30m de altura, com sistema anti rotação, abertura e 
reposição do pavimento e registo do sinal de trânsito no tardoz do mesmo e todos os 
acessórios. Orientação  ,localização e Altura dos sinais (>2,20m) de acordo com a 
legislação.
a) Sinal de paragem obrigatória em cruzamento ou intersecção (B2) Unida. 2 30 60 17250
b) Cedência de passagem (B1) Unida. 4 30 120 17370
c) Estacionamento autorizado (h1a) Unida. 1 30 30 17400
d) Aproximação de rotunda (B7) Unida. 2 30 60 17460
e) rotunda (D4) Unida. 3 30 90 17550
a) Sentido Proibido (C1) Unida. 1 30 30 17580
b) Obrigação de Contornar Placa (D3a) Unida. 1 30 30 17610 2520
0.2. Sinalização a remover
0.2.1
Remoção da sinalização existente, conforme ficha de inspeção, (material resultante das 
substituições e sinalização a retirar) ,com  transporte  e   gestão dos produtos 
resultantes, através da sua deposição em estaleiro.Incluindo também a reposição e 
regularização do pavimento nos casos que seja necessário.
Vg. 1 600 600 18210
TOTAL
18210
Instituto Politécnico da Guarda 









Anexo 8 - Orçamento sinalização 
  
NUNO CURTO








Numero Cliente:       6442
Condições de Pagamento:







Zona Ind. do Camporês   |   3241-909 ANSIÃO
Telefs. 236 621 103   |   236 623 650   |  236 623 224
Fax: 236 623 330
geral@snsv.pt   -   Site: www.snsv.pt
23,00
T+ PROPOSTA PARA FORNECIMENTO DE: 23,00
T. SINALIZAÇÃO VERTICAL 23,00
T.. INCLUINDO ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO 23,00
DR Sinalização conforme DR nº 22-A/98 de 1 de Outubro 23,00
DR. em chapa de aço galvanizado com espessura  de  2 mm 23,00
TELA NIVEL I - EG 23,00
23,00
B2-L60 PARAGEM OBRIGATORIA (STOP)       14,000             318,920             22,780 23,00UN
A14-L60 CRIANÇAS        1,000              18,140             18,140 23,00UN
C1-D60 SENTIDO PROIBIDO        2,000              44,980             22,490 23,00UN
J3A INDICAÇÃO DE ÂMBITO URBANO COM 154X34 CM +        1,000              33,800             33,800 23,00UN
POSTE 90 POSTES D=90 ( 3´´ ) COM 3,00 M        1,000              22,470             22,470 23,00UN
H1A-L60 INFORMAÇAO DE PARQUE ( P )       11,000             253,770             23,070 23,00UN
H4-L60 ESTRADA SEM SAIDA        1,000              23,070             23,070 23,00UN
H3-L60 TRÂNSITO SENTIDO UNICO        1,000              23,070             23,070 23,00UN
ESPELHOS-60 ESPELHOS DE DIÂMETRO 60 Cm        1,000              28,500             28,500 23,00UN
G1 ZONA ESTACIONAMENTO AUTORIZADO C/ 66 x 82 Cm        1,000              37,700             37,700 23,00UN
23,00
POSTE 60 POSTES D=60 ( 2´´) COM 3,10 M (TRIANGULOS)        1,000              11,720             11,720 23,00UN
POSTE 60 POSTES D=60 ( 2´´) COM 3,30 M       31,000             386,570             12,470 23,00UN
(REDONDOS, STOP , QUADRADOS E ESPELHOS) 23,00
POSTE 60 POSTES D=60 ( 2´´) COM 3,60 M (G1)        1,000              13,610             13,610 23,00UN
23,00







Documento Processado por ComputadorDados Bancários NIB: 0033 0000 00013880271 34
Contribuinte PT Nº 502 613 475 - Capital Social 349.158,51 € - Mat. Cons. Reg. Com. de Ansião, sob o nº 502613475
Sistemas COMSOFTWEB
Os produtos cumprem os requisitos da  norma EN 12899-1:2007
Software PHC - Processado por programa certificado nº 0006/AT-Este documento não serve de fatura
NUNO CURTO








Numero Cliente:       6442
Condições de Pagamento:







Zona Ind. do Camporês   |   3241-909 ANSIÃO
Telefs. 236 621 103   |   236 623 650   |  236 623 224
Fax: 236 623 330
geral@snsv.pt   -   Site: www.snsv.pt
PP PAGAMENTO - TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA 23,00
P À ENCOMENDA (enviar comprovativo) 23,00
PP. NIB - 0033 0000 00013880271 34 (BCP Millennium) 23,00
PP.. NIB - 0010 0000 22416870002 29 (BPI) 23,00
PP... NIB - 0007 0000 00119818863 23 (NOVO BANCO) 23,00





SINALIZAÇÃO VERTICAL DIVERSA Desconto
279,750
1.496,070
Documento Processado por ComputadorDados Bancários NIB: 0033 0000 00013880271 34
Contribuinte PT Nº 502 613 475 - Capital Social 349.158,51 € - Mat. Cons. Reg. Com. de Ansião, sob o nº 502613475
Sistemas COMSOFTWEB
Os produtos cumprem os requisitos da  norma EN 12899-1:2007
Software PHC - Processado por programa certificado nº 0006/AT-Este documento não serve de fatura
Instituto Politécnico da Guarda 





















INFORMAÇÃO Nºxx-OP/DTMPOU de 12.06.2015                                      
ASSUNTO: Sinalização da  Vila de Belmonte.  
LOCAL: Vila de Belmonte 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Engenheiro Calos Simões  




Em resposta ao trabalho que me foi proposto pelo Exº Senhor, cabe-me informar que  o 
presente relatório foi elaborado no âmbito da execução da inspeção da rede rodoviária na vila 
de Belmonte.  
O estudo realizado “in situ”, inclui o levantamento fotográfico de toda a sinalização da vila de 
Belmonte, incorporando as alterações a efetuar numa ficha de inspeção. 
Posteriormente foi elaborado o mapa de medições e orçamento, com todos os sinais e zonas 
que necessitam de intervenção. 
 
Na sequência de todo o exposto, resultaram os documentos que seguem em anexo. 
 
 Levantamento Fotográfico de Todos os Sinais 
 Mapas de Localização 
 Fichas de Inspeção  
 Mapa de Quantidades e Orçamento 
 





Engenheiro Civil na DTMPOU 
Instituto Politécnico da Guarda 











Anexo 10 - Casa Paroquial 
  
Reabilitação – Casa Paroquial Belmonte 
 
ASSUNTO: Reabilitação – Casa Paroquial.  
LOCAL: Rua 25 de Abril 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
Trabalhos a Realizar 
Planta do 1º Andar 
  
1. Sala 1 (Sala de Jantar) 
• Pintar paredes de cor branca 
• Colocar chão em Madeira 
• Tapar as duas Janelas 
• Substituir Janelas e Porta 
• Colocar 3 tomadas + 1 interruptoras e lâmpadas 
2. Corredor (2 e 12) 
• Pintar paredes e colocar teto falso 
• Colocar madeira no chão 
• Tapar janelas 
• Colocar interruptores e apliques elétricos nas paredes e tomadas 
3. Escritório 
• Retocar e pintar paredes e colocar madeira no chão 
• Tapar metade da porta para colocar janela 
• Substituir janela e arrancar armário 
• Colocar interruptores e apliques elétricos nas janelas e tomadas 
• Substituir portas interiores  
4. Cozinha 
• Colocar azulejos nas paredes e mosaicos no chão 
• Remodelar entrada para despensa 
• Abrir porta para rouparia e Lavandaria 
• Abrir porta de corredor para sala 
• Abrir porta de correr para sala 5 
• Substituir Janelas e Portas 
• Eletricidade, interruptores lâmpadas e tomadas 
5. Sala (5) 
• Retocar e pintar paredes e colocar madeira no chão 
• Substituir janelas e porta e arrancar armário  
• Colocar interruptores e apliques elétricos nas paredes  
• Substituir portas interiores 
6. Casa de Banho (6) 
• Arrancar tacos existentes  
• Colocar azulejos nas paredes nas paredes e mosaicos no chão e 
respectivas louças sanitárias 
• Colocar interruptores, tomadas e lâmpadas  
7. Sala (7) 
• Tirar a lareira existente e fazer outra ao lado para recuperador  
• Colocar chão e teto de madeira  
• Retocar e pintar as paredes 
• Colocar janelas e portas 
• Tratar e envernizar armário de madeira 
• Interruptores, tomadas, aplique 
• Substituir portas interiores 
8. Quarto (8) 
• Demolir parede 
• Retocar e pintar paredes e colocar madeira no chão 
• Substituir janelas e porta e arrancar armário  
• Colocar interrompedores, apliques, tomadas 
• Substituir porta interior  
9. Casa de Banho (9) 
• Arrancar louças existentes e colocar azulejos nas paredes e mosaicos no 
chão e respectivas louças sanitárias  
• Refazer paredes da casa de banho  
• Colocar azulejos nas paredes e mosaicos no chão  
• Colocar interruptores, tomadas e lâmpadas  
• Substituir janela  
10. Sala (11) 
• Arrancar chão existente 
• Retocar e pintar as paredes  
• Colocar Lâmpadas, tomadas interruptor  
• Porta de comunicação para a cozinha  
Obs: 
• Isolar paredes em contacto com o exterior 
• Janelas c/ corte térmico  
• Portas interiores/exteriores  
• Tetos Falsos  
 
Trabalhos a Realizar 
Planta do 2º Andar 
 
1. Teto Falso em todas as divisões e nas escadas que vão do 1º andar  
2. Colocar chão igual ao do 1ºandar 
3. Isolar as paredes em contacto com exterior  
4. Colocar janelas e portas interiores. 
5. Tratar as paredes e pintar da mesma cor do 1ºandar 
6. Abrir uma porta para a sala pequena 
7. Instalação eclética  
8. Água e esgotos 







                                      
Memória descritiva e justificativa 
 
 
Serve a presente memória de caracterização e justificação aos trabalhos de 
recuperação do exterior e interior do edifício da casa paroquial de Belmonte, situado 
na Rua 25 de Abril, na freguesia e concelho de Belmonte. O edifício possui como área 
de implantação de 200 m
2
, valores recolhidos em planta de projeto. O edifício em 
questão sofreu uma reabilitação ao nível do rés-do-chão e foi substituído o telhado por 
placas de painel sandwich. O edifício localiza-se de forma isolada e apresenta-se em 
bom estado de conservação, não traduz-se nenhum risco para os edifícios adjacentes. 
Como trabalhos preparatórios, propõem-se as demolições previstas no mapa de 
medições e representadas em planta, e a limpeza e remoção de entulhos e detritos 
provenientes das demolições, bem como alguns equipamentos existentes. 
  
Em seguida propõem-se as seguintes remodelações: 
• Substituição de toda a Caixilharia exterior; 
• Construção de novas paredes divisórias; 
• Remodelação das instalações de águas e eletricidade; 
• Construção de uma caixa-de-ar, com o respetivo isolamento térmico; 
• Remodelação de todos os revestimentos interiores; 
• Remodelação dos tetos dos pisos; (pintura e Tetos Falsos) 
• Remodelação e criação de casas de banho; 
• Substituição das carpintarias; (Aros e portas interiores) 
• Pintura das grades exteriores do edifício; 
 
 






Belmonte, 05 de Maio de 2015. 
Nuno Curto                               











INFORMAÇÃO Nº18-OP/DTMPOU de 05.05.2015                                      
ASSUNTO: Reabilitação – Casa Paroquial.  
LOCAL: Rua 25 de Abril 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Engenheiro Calos Simões  




Em resposta ao assunto previamente apresentado, cabe-me informar que foi realizada a 
inspeção visual do edifício, realizando-se também o levantamento das reparações e alterações 
necessárias para a reabilitação do edifício, posteriormente foi elaborado o mapa de medições e 
orçamento. 





À consideração de V. Ex.ª, 
 
Nuno Curto                                                                                       






O chefe de divisão técnica Municipal de Planeamento, Obras e Urbanismo. 
Carlos Fernando dos Santos Simões (Eng. Assessor principal) 
Habitação x Comercio Misto Institucional x
Sim x Não
Bom Razoável Mau x Ruina
O edifício apresenta bastantes patologias devido maioritariamente a infiltrações, humidades e 
condensação, o edifício não apresenta nenhum tipo de isolamento, estes facto apresentam um 
enorme desconforto térmico. Caracteriza-se também pelas suas dimensões, isto é, muitas 
divisões de reduzidas dimensões. O edifício apresenta  também muito pouca ventilação é de 
referir que apresenta muita iluminação natural pois tem varias janelas por divisão, o que 
diminui o conforto térmico devido ao tipo de caixilharias existente. Em termos de 
acessibilidade as divisões e as portas não apresentam as dimensões mínimas. Por fim é de 
referir que não se realizou a Ficha de Patologias porque o edifício está em muito mau estado, 
logo estas são inúmeras, propondo assim uma intervenção profunda.
FICHA DE EDIFICIO






Primeiro e segundo piso
 - Alvenaria de Pedra no Rés do Chão; Restantes paredes em tijolo sem caixa de ar nem 
isolamento.                                                                                                                                                        
- Caixilharia de madeira nos pisos a intervencionar.                                                                              - 
Cobertura em painel sanduiche, colocada recentemente, mas encontra-se á vista na parte 
interior e com alguns problemas de infiltração.                                                                                           
- Paramentos interiores em tijolo, chão em mosaico, algumas zonas em azulejo                          
Estado de Conservação
Intervenções Recentes
Intervenção no exterior do edifício (paredes exteriores, cobertura e caixilharias e serralharias 
do primeiro piso), no interior só foi intervencionado o rés do chão, caixilharias, paredes 





Materiais e tipo de Construção
Área de implantação












                                                   Mapa de Quantidades 
                                                       Casa Paroquial
Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
1 Demolições 
1.1 Alvenarias e Revestimentos interiores 
1.1.1 Demolição de parede divisória interior de alvenaria 60,8 m2 ,  € ,  €
1.1.2 Demolição de parede divisória interior de alvenaria de blocos de vidro moldado 1,1 m2 ,  € ,  €
1.1.3 Demolição de prateleira com 5cm de espessura e 20 de largura 5,0 m ,  € ,  €
1.1,4 Demolição do revestimento de azulejo 15x15, da parede de Alvenaria 16,7 m2 ,  € ,  €
1.1.5 Demolição do revestimento de pedra colada com juntas em argamassa. 5,0 m2 ,  € ,  €
1.1.6
Realização de aberturas em parede divisória interior de alvenaria , e colocar todas as 
outras portas com 90cm de largura. 6,8 m
2
,  € ,  €
1.1.7  Remoção de tacos 64,4 m2 ,  € ,  €
Demolição de paredes de alvenaria, conforme mapa de demolições, com  transporte  e   gestão dos produtos 
resultantes, através da sua deposição em destino final compatível com as exigências legais adotando métodos de 
valorização ou eliminação.
1.2 Caixilharia exterior 
1.2.1 Levantamento de caixilharia exterior em madeira 27,0 un ,  € ,  €
Levantamento das caixas de estore e de portadas de metal 25,0 un ,  € ,  €
1.2.2 Demolição de ombreira 0,4 m2 ,  € ,  €
1.3 Portas  Interiores
1.3.1 Desmontagem porta interior de madeira, e respetivos aros. 15,0 un ,  € ,  €
Arranque de todas as portas , janelas e caixas de estore da construção existente,    com  transporte  e   gestão dos 
produtos resultantes, através da sua deposição em destino final compatível com as exigências legais adotando 
métodos de valorização ou eliminação.
1.4 Equipamento
1.4.1 Desmontagem de todos os equipamentos e aparelhos sanitários  7,0 un ,  € ,  €
1.4.2 Desmontagem dos Armarios encastrados 8,0 m2 ,  € ,  €
1.4.3 Desmontagem de todos os equipamentos da  cozinha. 5,0 m ,  € ,  €
1.4.4 Desmontagem da lareira 1,0 un ,  € ,  €
Desmontagem de todos os equipamentos, com  transporte  e   gestão dos produtos resultantes, através da sua 
deposição em destino final compatível com as exigências legais adotando métodos de valorização ou eliminação.
Total artigo 1- Demolições 1453,2
2 Estrutura 
3 Alvenarias e Revestimentos interiores 
3.1 Pano interior de fachada
3.1.1
Fornecimento e aplicação de alvenarias de tijolo em pano interior de fachada, na 
execução de paredes simples, constituídas por tijolo de 30x20x11, assentes em 
argamassa de cimento e areia ao traço de 1:4, e execução e tratamento de juntas de 
dilatação, incluindo todos os materiais e trabalhos necessários.
164,1 m
2 ,  € . ,  €
3.2 Divisões 
3.2.1
Fornecimento e aplicação de alvenarias de tijolo em paredes divisórias interiores, na 
execução de paredes simples, constituídas por tijolo de 30x20x11, assentes em 
argamassa de cimento e areia ao traço de 1:4, e execução e tratamento de juntas de 
dilatação, incluindo todos os materiais e trabalhos necessários.
28,1 m
2 ,  € ,  €
4 Instalações 
4.1.1 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS
Fornecimento e montagem de tubagem com acessórios em latão em redes de água 
quente e fria, abertura e tapamento de roços, incluindo todas as válvulas necessárias, 
fixações, todas as ligações e todos os trabalhos necessários ao perfeito funcionamento da 
rede e estanquicidade.  Isolamento térmico de tubagens em instalação interior de 
A.Q.S.,para a distribuição de fluidos quentes (de +60°C a +100°C), formado por manga 
isolante de espuma elastomérica de 10,0 mm de espessura.  A tubagem com uma 
dimensão de 8 metros para A.F.S, e 12m para A.Q.S.
vg ,  €
4.1.2 Rede de Drenagem de Águas Residuais Domésticas
Ramais de descarga
Fornecimento e assentamento de tubagem de drenagem de águas residuais domésticas, 
em PVC PN6, embutida nas paredes e pavimentos, incluindo abertura e tapamento de 
roços, furos em estrutura, remates de pavimentos, remoção e transporte de entulhos a 
vazadouro, bem como todos os componentes acessórios que forem necessários e todos 
os trabalhos de construção civil inerentes, incluindo Fornecimento e assentamento de 
caixas de pavimento com Sifão de PVC , com tampa cega de aço inoxidável, colocado 
superficialmente sob a laje, incluindo abertura de caixa, remates de pavimentos, 
remoção e transporte de entulhos a vazadouro, bem como todos os componentes 
acessórios que forem necessários e todos os trabalhos de construção civil inerentes. Com 
dimensão de 10m de tubagem e 2 caixas de pavimento.
vg ,  €
4.2 Elétricas 
 Instalação de electricidade a executar conforme normas legais em vigor.
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                                                       Casa Paroquial
Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
Fornecimento e montagem de luminárias, completas com todos os acessórios, lâmpadas, 
reactancias e equipamentos electrónicos para arranque a quente de lâmpadas de 
descarga, e todos os trabalhos necessários para a adequada instalação e prefeito 
funcionamento de todos os equipamentos.
Substituição:  2 Apliques   e 8 Armaduras 
Novos: 3 apliques e uma armadura
Fornecimento, montagem e ligação de tomadas e interropetores, completos com todos 
os acessórios, e todos os trabalhos necessários para a adequada instalação dos mesmos.
Substituição:  7 interropetores e 8 tomadas  
Novos: 7 Interropetores e 11 tomadas 
4.3 Roços 
Abertura e tapamento de roços, com remates de pavimentos, remoção e transporte de 
entulhos a vazadouro, bem como todos os componentes acessórios que forem 
necessários e todos os trabalhos de construção civil inerentes.
70,0 m ,  € ,  €
5 Isolamentos e Impermeabilizações
5.1 Colocação de placas tipo "wallmate CW 40" ou similar, com 30mm de espessura. 159,1 m
2 ,  € . ,  €
6 Revestimentos 
6.1 Paramentos interiores 
6.1.1 Paredes
Execução de chapisco e reboco com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 em 
paredes interiores para posterior assentamento de azulejo até 1,60m de altura.
48,5 m
2 ,  € ,  €
Emboco e reboco com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 em paredes interiores 
para posterior pintura. 202,8
m
2
,  € . ,  €
6.1.1.1 Azulejo  
6.1.2
Azulejo Azulejo decorativo 0,15x0,15m, cor branca, incluindo argamassa de 
assentamento até 1,60m de altura
28,1 m
2 ,  € ,  €
Pintura
Execução de pintura com tinta plástica em paredes interiores nas demãos necessárias, 
incluindo primario se necessario e  lixagem de forma a garantir um bom acabamento de 
acordo com indicações do fabricante nas seguintes cores/espaços:
m
2
casa 285,4 m2 ,  € . ,  €
casa de banho 20,3 m2 ,  € ,  €
cosinha 52,7 m2 ,  € ,  €
6.2 Pavimentos
6.2.1
Fornecimento e aplicação de mosaico hidráulico, dim. 30x30, cor e modelo a definir, , 
betonilha de regularização, argamassa ou cola de assentamento, cortes, remates, 
betumagem de juntas e todos os trabalhos e materiais necessários. 
52,4 m
2 ,  € . ,  €
6.2.2
Fornecimento e assentamento de pavimento flutuante em cerejeira 10mm tipo "quickstep", 
incluindo espuma base, baguetes e perfis de junta/passagem, cortes remates e todos os 
trabalhos e materiais necessários em zonas de quartos. 99,0
m
2
,  € . ,  €
6.2.3 Escadas  Madeira 11,7 m
2 ,  € ,  €
6.3 Rodapé
6.3.1 Ceramico 44,4 m ,  € ,  €
6.3.2
Fornecimento e assentamento de rodapé em madeira de cerejeira com secção de 
0,015m x 0,10m, incluindo colagem/pregagem, cortes remates e todos os trabalhos e 
materiais necessários ao perfeito acabamento.
88,5 m ,  € ,  €
6.4 Tetos 
6.4.1
Execução de pintura com tinta plástica cor branca, em tectos nas demãos necessárias 
incluindo lixagem de forma a garantir um bom acabamento de acordo com indicações do 
fabricante.
123,9 m
2 ,  € ,  €
6.4.2 Teto Falso em Madeira 32,5 m
2 ,  € . ,  €
7 Equipamentos Fixos 
7.1
Fornecimento e assentamento de louças sanitárias, modelo e marca a definir, incluindo 
metais cromados e todos os materiais, acessórios  e ligação às redes de águas e esgotos:
7.1.1 Lavatório série 2,0 un ,  € ,  €
7.1.2 Sanita e autoclismo 2,0 un ,  € ,  €
7.1.3 Bidés 2,0 un ,  € ,  €
7.1.4 Base de Chuveiro/poliban com 0,80x0,80m 2,0 un ,  € ,  €
7.2 Acessórios Fornecimento e montagem de torneiras no modelo e marca a definir, 
incluindo todos os acessórios e materiais necessários ao seu bom funcionamento
7.2.1 Misturadora para lavatórios e bidés 4,0 un ,  € ,  €
7.2.2 para chuveiro com mangueira e acessórios incluídos 2,0 un ,  € ,  €
,  €
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Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
7.2.3 Fornecimento e aplicação de acessórios de casa de banho 2,0 un ,  € ,  €
8 Serralharia
8.1 Caixilharia exterior Fornecimento e montagem de portas em alumínio, cor idêntica à do 
primeiro piso, incluindo ferragens, acessórios, materiais e trabalhos necessários ao seu 
bom funcionamento:
8.1 Caixilharia exterior de 
8.1.1.1 Janela 0,8x1,05 17,0 un ,  € . ,  €
8.1.1.2 Porta 0,8x2,05 5,0 un ,  € . ,  €
8.2 Gradeamentos  
8.2.1
Pintura dos grades com cor idêntica á dos restantes gradeamentos do edifício, incluindo 
todos os acessórios, materiais e trabalhos necessários para o prefeito acabamento.
19,2 m ,  € ,  €
9 Carpintaria
9.1
For eci e to e o tage  de portas i teriores de adeira … i clui do acessórios, 
guarnições, fechaduras e materiais e trabalhos necessários ao seu bom funcionamento:
9.1.1 Aro e porta com abertura livre de 90cm de uma folha 7,0 un ,  € . ,  €
9.1.2 Aro e porta de correr com abertura livre de 90cm de uma folha 2,0 un ,  € ,  €
TOTAL . ,  €
Nota: Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o especificado no C.E.
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Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
1 Demolições 
1.1 Alvenarias e Revestimentos interiores 
1.1.1 Demolição de parede divisória interior de alvenaria 11,36 m2 ,  € ,  €
1.1.2 Demolição de suporte de prateleira 2,75 de Altura por 0,5 de Largura 2,75 m2 ,  € ,  €
1.1.3 Realização de aberturas em parede divisória interior de alvenaria 1,845 m2 ,  € ,  €
Demolição de paredes de alvenaria, conforme mapa de demolições, com  transporte  e   gestão dos produtos 
resultantes, através da sua deposição em destino final compatível com as exigências legais adotando métodos de 
valorização ou eliminação.
1.2 Caixilharia exterior 
1.2.1 Levantamento de caixilharia exterior em madeira 15 un ,  € ,  €
Levantamento das caixas de estore e de portadas de metal 1 un ,  € ,  €
Arranque de todas as portas , janelas e caixas de estore da construção existente,    com  transporte  e   gestão dos 
produtos resultantes, através da sua deposição em destino final compatível com as exigências legais adotando 
métodos de valorização ou eliminação.
Total artigo 1- Demolições ,  €
2 Estrutura 
3 Alvenarias e Revestimentos interiores 
3.1 Pano interior de fachada
3.1.1
Fornecimento e aplicação de alvenarias de tijolo em pano interior de fachada, na 
execução de paredes simples, constituídas por tijolo de 30x20x11, assentes em 
argamassa de cimento e areia ao traço de 1:4, e execução e tratamento de juntas 
de dilatação, incluindo todos os materiais e trabalhos necessários.
83,535 m
2 ,  € ,  €
3.2 Divisões 
3.2.1
Fornecimento e aplicação de alvenarias de tijolo em paredes divisórias interiores, na 
execução de paredes simples, constituídas por tijolo de 30x20x11, assentes em 
argamassa de cimento e areia ao traço de 1:4, e execução e tratamento de juntas de 
dilatação, incluindo todos os materiais e trabalhos necessários.
8,4675 m
2 ,  € ,  €
4 Instalações 
4.1.1 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS
Fornecimento e montagem de tubagem com acessórios em latão em redes de água 
quente e fria, abertura e tapamento de roços, incluindo todas as válvulas necessárias, 
fixações, todas as ligações e todos os trabalhos necessários ao perfeito funcionamento da 
rede e estanquicidade.  Isolamento térmico de tubagens em instalação interior de 
A.Q.S.,para a distribuição de fluidos quentes (de +60°C a +100°C), formado por manga 
isolante de espuma elastomérica de 10,0 mm de espessura.  A tubagem com uma 
dimensão de 10 metros para A.F.S, e 10m para A.Q.S.
,  €
4.1.2 Rede de Drenagem de Águas Residuais Domésticas
Ramais de descarga
Fornecimento e assentamento de tubagem de drenagem de águas residuais domésticas, 
em PVC PN6, embutida nas paredes e pavimentos, incluindo abertura e tapamento de 
roços, furos em estrutura, remates de pavimentos, remoção e transporte de entulhos a 
vazadouro, bem como todos os componentes acessórios que forem necessários e todos 
os trabalhos de construção civil inerentes, incluindo Fornecimento e assentamento de 
caixas de pavimento com Sifão de PVC , com tampa cega de aço inoxidável, colocado 
superficialmente sob a laje, incluindo abertura de caixa, remates de pavimentos, 
remoção e transporte de entulhos a vazadouro, bem como todos os componentes 
acessórios que forem necessários e todos os trabalhos de construção civil inerentes. Com 
dimensão de 20m de tubagem e 1 caixas de pavimento.
,  €
4.2 Elétricas 
 Instalação de electricidade a executar conforme normas legais em vigor.
Fornecimento e montagem de luminárias, completas com todos os acessórios, lâmpadas, 
reactancias e equipamentos electrónicos para arranque a quente de lâmpadas de 
descarga, e todos os trabalhos necessários para a adequada instalação da luminária:
Novos: 5 apliques e 6 armadura
Fornecimento, montagem e ligação de tomadas e interropetores, completos com todos 
os acessórios, e todos os trabalhos necessários para a adequada instalação dos mesmos.
Novos: 3 Interropetores e 5 tomadas 
5 Isolamentos e Impermeabilizações
5.1 Colocação de placas tipo "wallmate CW 40" ou similar, com 30mm de espessura. 83,535 m
2 ,  € ,  €
6 Revestimentos 
6.1 Paramentos interiores 
6.1.1 Paredes
,  €
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Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
6.1.1.1
Execução de chapisco e reboco com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 em 
paredes interiores para posterior assentamento de azulejo até 1,60m de altura.
20,5075 m
2 ,  € ,  €
6.1.1.2
Emboco e reboco com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 em paredes interiores 
para posterior pintura.
100,535 m
2 ,  €
,  €
6.1.1.3 Azulejo  
6.1.1.4
Azulejo  decorativo 0,15x0,15m, cor branca, incluindo argamassa de assentamento até 
1,60m de altura
20,5075 m
2 ,  € ,  €
6.1.1.5 Pintura
Pintura a tinta plástica de cor a indicar nas demãos necessárias, com o mínimo de duas, 
incluindo a preparação das superfícies, conforme Mapa de Acabamentos: m
2
casa 286,465 m2 ,  € . ,  €
6.2.1 Escadas 11 m
2 ,  € ,  €
6.3 Tetos 
6.3.1 Teto Falso 137,45 m
2 ,  € . ,  €
7 Equipamentos Fixos 
7.1
Fornecimento e assentamento de louças sanitárias, modelo e marca a definir, incluindo 
metais cromados e todos os materiais, acessórios  e ligação às redes de águas e esgotos:
7.1.1 Lavatório série 1 un ,  € ,  €
7.1.2 Sanita e autoclismo 1 un ,  € ,  €
7.1.3 Bidés 1 un ,  € ,  €
7.1.4 Base de Chuveiro/poliban com 0,80x0,80m 1 un ,  € ,  €
7.2 Acessórios Fornecimento e montagem de torneiras no modelo e marca a definir, 
incluindo todos os acessórios e materiais necessários ao seu bom funcionamento
7.2.1 Misturadora para lavatórios e bidés 1 un ,  € ,  €
7.2.2 para chuveiro com mangueira e acessórios incluídos 1 un ,  € ,  €
7.2.3 Fornecimento e aplicação de acessórios de casa de banho 1 un ,  € ,  €
8 Serralharia
8.1 Caixilharia exterior Fornecimento e montagem de portas em alumínio, cor idêntica à do 
primeiro piso, incluindo ferragens, acessórios, materiais e trabalhos necessários ao seu 
bom funcionamento:
8.1 Caixilharia exterior de 
Janela 6 un ,  € ,  €
8.1.1.1 Janela 6 un ,  € . ,  €
8.1.1.2 Porta 3 un ,  € . ,  €
9 Carpintaria
9.1
For eci e to e o tage  de portas i teriores … i clui do acessórios, guar ições, 
fechaduras e materiais e trabalhos necessários ao seu bom funcionamento:
9.1.1 Porta interior de madeira 6 un ,  € . ,  €
TOTAL . ,  €
Nota: Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o especificado no C.E.
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INFORMAÇÃO Nº04-OP/DTMPOU de 11.03.2015                                      
ASSUNTO: Requisitos mínimos obrigatórios para armazenamento de produtos 
fitofarmacêuticos.  
LOCAL: Armazém de Produtos Fitofarmacêuticos 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Belmonte 




Em resposta à solicitação proferida pelo gabinete técnico florestal da CMB, cabe-me informar 
que foi realizado o levantamento do futuro armazém de produtos fitofarmacêuticos, e 
posteriormente foi elaborada a planta de arquitetura e de emergência do edifício. 













Engenheiro Civil na DTMPOU 





                                 




SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS
NOTA TÉCNICA N.º 22 
PLANTAS DE EMERGÊNCIA
 
NOTA TÉCNICA N.º 22 
 







Definir bases técnicas para a elaboração de Plantas de Emergência, em suporte físico ou em suporte 
digital, conforme a legislação em vigor (RJ-SCIE e RT-SCIE) e a NP4386, aqui entendidas como 
“plantas esquemáticas de cada piso de cada utilização-tipo de um edifício, que têm por objectivo 
orientar, informar e instruir os respectivos utilizadores para os procedimentos a adoptar numa 




Apoiar os projetistas, os consultores de segurança, os responsáveis de segurança e os delegados de 
segurança na feitura das Plantas de Emergência, previstas no RT-SCIE (Título VII – Condições 
Gerais de Autoprotecção), de forma a assegurar a necessária uniformidade de critérios entre 
técnicos, empresas, entidades fiscalizadoras, responsáveis de segurança, delegados de segurança e 
utentes das utilizações-tipo dos edifícios. 
 
ÍNDICE 
1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................................ 2 
2 CARACTERÍSTICAS DAS PLANTAS DE EMERGÊNCIA ....................................................... 4 
3 INSTRUÇÕES GERAIS ................................................................................................................. 9 
4 ANEXO – EXEMPLO DE PLANTA DE EMERGÊNCIA ........................................................ 10 
 
REFERÊNCIAS 
• Regime Jurídico de Segurança Contra Incêndio em Edifícios 
• Regulamento Técnico de Segurança Contra Incêndio em Edifícios 
• Portaria n.º 1456-A/95, de 11 de dezembro 
• NP 4386 
• ISO 7010 
• ISO 9772: Cellular plastics - Determination of horizontal burning characteristics of small specimens 
subjected to a small flame 
• ISO 23601: Safety identification – Escape and evacuation plan signs 




• Exemplo de Planta de Emergência 




ANPC – Autoridade Nacional de Protecção Civil (DNPE/UPRA/NCF – Núcleo de Certificação e Fiscalização) // Versão 01-12-2013 // Página 2/10 
 
 
SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS




Existe a necessidade de se uniformizar um sistema de comunicação, que transmita aquilo que é 
efetivamente importante saber em caso de emergência no interior de um edifício, utilizando 
suportes com um mínimo de palavras, a fim de serem rapidamente entendidas por todos os seus 
ocupantes. 
Este sistema de comunicação visa evitar situações de confusão em caso de emergência, pelo que 
deve permitir a todos os ocupantes, nacionais ou estrangeiros, uma rápida interpretação das 
instruções gerais de segurança e da simbologia adotada nas Plantas de Emergência. 
Através de ações de sensibilização, formação e simulacros, será possível aperfeiçoar e testar os 
procedimentos em caso de emergência. 
Respeitando a Norma ISO 7010, no que se refere à simbologia consagrada, ao código de cores e a 
outras instruções de desenho, estabelece-se um método inequívoco para ilustrar a posição do 
observador num determinado ponto na planta do piso, a sua relação com os caminhos de evacuação 
disponíveis para a sua evacuação para um lugar seguro, além da posição dos botões de alarme e dos 
meios de 1ª intervenção que pelo caminho pode encontrar e utilizar. 
Finalmente, importa aqui referir o contexto em que a legislação em vigor (RJ-SCIE e RT-SCIE) 
exige Plantas de Emergência: 
  RJ-SCIE (DECRETO-LEI N.º 220/2008) 
Artigo 21.º Medidas de Autoprotecção: 
1 — A autoprotecção e a gestão de segurança contra incêndios em edifícios e recintos, durante a 
exploração ou utilização dos mesmos, para efeitos de aplicação do presente decreto-lei e legislação 
complementar, baseiam-se nas seguintes medidas: 
a) Medidas preventivas, que tomam a forma de procedimentos de prevenção ou planos de prevenção, 
conforme a categoria de risco; 
b) Medidas de intervenção em caso de incêndio, que tomam a forma de procedimentos de emergência    
ou de planos de emergência interno (que incluem as Plantas de Emergência), conforme a  
categoria de risco; 
c) Registo de segurança onde devem constar os relatórios de vistoria ou inspecção, e relação de todas 
as acções de manutenção e ocorrências directa ou indirectamente relacionadas com a SCIE; 
d) Formação em SCIE, sob a forma de acções destinadas a todos os funcionários e colaboradores 
das entidades exploradoras, ou de formação específica, destinada aos delegados de segurança e outros 
elementos que lidam com situações de maior risco de incêndio; 
e) Simulacros, para teste do plano de emergência interno e treino dos ocupantes com vista a criação 
de rotinas de comportamento e aperfeiçoamento de procedimentos. 
2 — O plano de segurança interno é constituído pelo plano de prevenção, pelo plano de emergência 
interno e pelos registos de segurança. 
 




ANPC – Autoridade Nacional de Protecção Civil (DNPE/UPRA/NCF – Núcleo de Certificação e Fiscalização) // Versão 01-12-2013 // Página 3/10 
 
 
SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS
NOTA TÉCNICA N.º 22 
PLANTAS DE EMERGÊNCIA
Artigo 22.º Implementação das Medidas de Autoprotecção: 
1 — As medidas de autoprotecção aplicam-se a todos os edifícios e recintos, incluindo os existentes 
à data da entrada em vigor do presente decreto-lei (com excepção dos edifícios da UT I – 
Habitacionais). 
 
RT-SCIE (PORTARIA N.º 1532/2008)  
Artigo 205.º Plano de Emergência Interno: 
1 — São objectivos do plano de emergência interno do edifício ou recinto, sistematizar a evacuação 
enquadrada dos ocupantes da utilização-tipo, que se encontrem em risco, limitar a propagação e as 
consequências dos incêndios, recorrendo a meios próprios. 
2 — O plano de emergência interno deve ser constituído: 
  a) Pela definição da organização a adoptar em caso de emergência; 
  b) Pela indicação das entidades internas e externas a contactar em situação de emergência; 
  c) Pelo plano de actuação; 
   d) Pelo plano de evacuação; 
  e) Por um anexo com instruções de segurança; 
   f) Por um anexo com as plantas de emergência. 
   
6 — As plantas de emergência, a elaborar para cada piso da utilização-tipo, quer em 
edifícios quer em recintos, devem: 
             a) Ser afixadas em posições estratégicas junto aos acessos principais do piso a que se referem; 
  b) Ser afixadas nos locais de risco D e E e nas zonas de refúgio.  
7 — Quando solicitado, devem ser disponibilizadas cópias das plantas de emergência ao 
corpo de bombeiros em cuja área de actuação própria se inserem os espaços afectos à utilização-tipo. 
8 — O plano de emergência interno e os seus anexos (incluindo as plantas de emergência) 
devem ser actualizados sempre que as modificações ou alterações efectuadas na utilização-tipo o 
justifiquem e estão sujeitos a verificação durante as inspecções regulares e extraordinárias.  
9 — No posto de segurança deve estar disponível um exemplar do plano de emergência interno e os 
seus anexos (incluindo as plantas de emergência). 
 
Em resumo, o RT-SCIE obriga à existência Plantas de Emergência afixadas nos seguintes locais: 
• Em todos os pisos das UT dos Edifícios que, atendendo à sua categoria de risco, exijam Planos de 
Emergência, e que devem incluir instruções gerais de segurança; 
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• Em Locais de Risco D (ver respetiva NT), acompanhando as instruções de segurança desses 
locais; 
• Em Locais de Risco E (ver respetiva NT), acompanhando as instruções de segurança desses 
locais; 
• Em zonas de refúgio. 
As plantas de emergência devem também estar disponíveis, para consulta, nos postos de segurança, 
integradas no respetivo Plano Emergência. 
As características das Plantas de Emergência devem respeitar a conceção geral do edifício, a posição dos 
elementos de construção e a posição dos equipamentos de segurança nelas contidos, além das Medidas de 
Autoproteção de que imanam, designadamente as contidas no Plano de Emergência. 
 
 
2 CARACTERÍSTICAS DAS PLANTAS DE EMERGÊNCIA 
 
2.1 ELEMENTOS QUE DEVEM CONTER 
 
As Plantas de Emergência, corretamente iluminadas e orientadas pelos elementos que se veem à 
esquerda e à direita do observador, devem incluir os seguintes elementos: 
• Identificação do edifício (ou entidade ou logotipo, se necessário), piso ou sector; 
• Localização do observador; 
• Localização dos extintores de incêndio; 
• Localização das bocas de incêndio armadas; 
• Localização dos botões de alarme manual; 
• Indicação dos caminhos de evacuação com as respetivas alternativas; 
• Indicação do ponto de reunião (se for viável); 
• Nº de telefone de emergência (interno e/ou externo); 
• Instruções de segurança, gerais ou do local, consoante o caso; 
• Indicação da simbologia em legenda; 
• Indicação da data de execução (mês/ano); 
• Indicação do fabricante, fornecedor ou responsável pela execução. 
 
Não é autorizada publicidade nas Plantas de Emergência. 
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Nos edifícios que recebem público estrangeiro, as instruções de segurança e a simbologia deverão ser 
apresentadas em português, inglês e, se necessário, numa outra língua, associando-se a cada língua o 
símbolo da respetiva bandeira ou o código ISO alfa. 
As plantas de emergência disponíveis para consulta nos postos de segurança (e apenas nestas) poderão 
incluir a seguinte informação complementar, adotando a simbologia constante da NT 04: 
• Cortes de energia (eletricidade e gás); 
• Compartimentação geral corta-fogo. 
 
2.2 PLANTA DE BASE 
 
Nas Plantas de Emergência devem aplicar-se as plantas de arquitetura, simplificadas, proporcionando 
uma boa leitura após a inclusão dos símbolos de emergência, devendo a dimensão linear desses símbolos 
ser de 5 mm. 
Estas plantas esquemáticas devem possuir: 
• Todas as paredes principais exteriores, com traço carregado; 
• Paredes interiores relevantes, de separação dos compartimentos e das vias de evacuação; 
• Vãos existentes nas paredes, se necessário com indicação das portas; 
• Equipamentos ou mobiliário fixo (representados de modo simplificado) que sejam importantes e 
referências para o bom entendimento do desenho e dos percursos de evacuação. 
A informação disponibilizada nas Plantas de Emergência deve ser bem legível à distância a que se coloca 
o observador. 
O formato de uma Planta de Emergência depende da dimensão das instalações nela representadas e do 
detalhe pretendido. 
Admitem-se em instalações de muito grande dimensão, se for necessário, a afixação de Plantas de 
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2.3 UTILIZAÇÃO DE CORES 
 
Nos Símbolos: 
Os símbolos aplicados devem ser coloridos, conforme ISO 3864-1 para melhor evidência, conforme 
se indica (ver ponto 4. desta NT): 
• Azul – informação ao utilizador; 
• Verde – itinerários de evacuação 
• Vermelho – equipamentos de combate a incêndios e alarme 
• Preto – desenho base do edifício 
 
Nos Caminhos de Evacuação: 
A cor de fundo dos caminhos de evacuação protegidos, em suporte de papel e em suporte digital, 
pode ser destacada a verde claro, de forma a permitir uma rápida interpretação da planta e uma 
mais fácil identificação dos eixos e destinos da evacuação (corredores, escadas, saídas, etc.), sem 
contudo prejudicar o correcto contraste das setas e dos símbolos neles inseridos. 
Quando executadas em materiais fotoluminescentes poderão ser usados métodos gráficos, tais como 
meio-tom ou trama, para garantir a visibilidade das setas direcionais na rota da fuga. 
 
Cor de Fundo: 
A cor de fundo da Planta de Emergência deve ser branca ou fotoluminescente, conforme ISO 3864-




As plantas de emergência devem ser produzidas com materiais resistentes ao tempo, ao choque e às 
agressões ambientais. Se forem plastificadas ou colocadas em molduras com vidro, deverão ter 
características antirreflexo. 
As plantas de emergência podem ser em material fotoluminescente ou não, recomendando-se que 
os materiais utilizados sejam auto extinguíveis e retardantes da propagação do fogo, em 
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2.5 AFIXAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
 
As Plantas de Emergência de piso devem ser afixadas a uma altura aproximada de 1,60 m do 
pavimento, em paredes interiores bem visíveis, estrategicamente localizadas junto a zonas de 
passagem ou zonas de mais frequente permanência dos utilizadores. Estas plantas devem estar na 
área de influência (até 2 m em projeção horizontal) de um aparelho de iluminação de emergência, 
ou serem em material fotoluminescente. 
Nos quartos de dormir (risco E) as plantas de emergência devem ser colocadas no lado interior das 
portas de acesso. No caso de apartamentos com fins turísticos, bastará uma planta no lado interior 
da porta de acesso de cada apartamento. 
 
As localizações das Plantas de Emergência já foram referidas no ponto 1. desta NT. 
Admite-se, contudo, nos pisos de grande desenvolvimento em planta, que seja necessário afixar 
plantas sectoriais. Neste caso, cada planta sectorial deve ter um esquema do piso total com a 
identificação do sector apresentado. 
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SÍMBOLOS A UTILIZAR NAS PLANTAS DE EMERGÊNCIA 
 
Placas afixadas no local 
(exemplos) 














































Caminho de evacuação 
normal 
 




Ponto de encontro 
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3 INSTRUÇÕES GERAIS 
 
As instruções gerais a incluírem nas plantas emergência devem estar de acordo com a utilização-tipo 
e com a organização de segurança implementada. 
No mínimo deverão ser inscritas as seguintes indicações: 
a) Manter a calma 
b) Dar o alarme premindo o botão de alarme mais próximo 
       ou 
b) Utilizar o telefone de emergência 
c) Combater o fogo com o extintor, sem correr perigo 
d) Dirigir-se para a saída mais próxima, seguindo a sinalização 
       ou 
d) Dirigir-se para a saída seguindo as instruções dos coordenadores 
e) Nunca utilizar os elevadores; apenas as escadas 
f) Nunca voltar para trás 
g) Dirigir-se ao ponto de reunião e aguardar instruções. 
 
NOTA: As plantas de emergência poderão ser aplicáveis a outras situações de emergência, não 
exclusivamente ao risco de incêndio, tais como: sismo, ameaça de bomba, etc. Portanto, as 
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SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS
NOTA TÉCNICA N.º 22 
PLANTAS DE EMERGÊNCIA
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VOCÊ ESTÁ AQUI 
YOU ARE HERE 
VOUS ÊTES ICI 












INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA 
Em caso de Incendio: 
 Manter a Calma  
 Dê o Alarme 
 Dirija-se calmamente para a saída pelos percursos assinalados 
 Dirija-se para o ponto de reunião 
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INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA 
Em caso de Incendio: 
 Manter a Calma  
 Dê o Alarme 
 Dirija-se calmamente para a saída pelos percursos assinalados 
 Dirija-se para o ponto de reunião 





VOCÊ ESTÁ AQUI  
Instituto Politécnico da Guarda 


























Observações: Na inspeção visual levada a cabo pelo D.T.M.P.O.U, pode-se verificar que o 
telhado do jardim-de-infância apresenta elevadas deformações na pendente Norte, na pendente 
sul não apresenta grandes deformações mas carece de nova inspeção, depois do levantamento 
da telha no alçado norte. As zonas deformadas apresentam aberturas e desalinhamentos das 
telhas que irão propiciar a infiltração de água e de outros elementos estranhos, estas 
deformações resultam, normalmente, da deficiente resistência dos elementos estruturais; 










INFORMAÇÃO Nº17-OP/DTMPOU de 04.05.2015                                      
ASSUNTO: Reparação – Telhado Jardim de Infância.  
LOCAL: Jardim de Infância “ O Amiginho”  
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Engenheiro Calos Simões  




Em resposta ao assunto previamente apresentado, cabe-me informar que foi realizada a 
inspeção visual do edifício, realizando-se também o levantamento das reparações necessárias, 
posteriormente foi elaborado o mapa de medições e orçamento. 





À consideração de V. Ex.ª, 
 
Nuno Curto                                                                                       






O chefe de divisão técnica Municipal de Planeamento, Obras e Urbanismo. 
Carlos Fernando dos Santos Simões (Eng. Assessor principal) 

                                                   Mapa de Quantidades 
                                                       Jardim-de-infância
Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
1 Trabalhos Gerais 
1.1
Levantamento, acondicionamento  da telha, com demolição da respectiva estrutura 
31,0 m
2 21,72 ,  €
1.2 Assentamento da Telha 31,0 m
2 3,5 ,  €
1.3 Substituição de cerda de 75% da madeira 23,3 m
2 12,24 ,  €
1.4 Substituição de 75% da Asna de Madeira 2,0 und 319,4835 ,  €
TOTAL . ,3  €
Nota: Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o especificado no C.E.
Câmara Municipal de Belmonte 1 de 1
Instituto Politécnico da Guarda 











Anexo 13 - Loja do cidadão 
  

Instituto Politécnico da Guarda 





















INFORMAÇÃO Nº10-OP/DTMPOU de 31.03.2015                                      
ASSUNTO: Reparação – Piscinas Municipais de Belmonte.  
LOCAL: Pincianas Municipais 
FREGUESIA: União de Freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre                   
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Engenheiro Calos Simões  




Em resposta ao Of.Nº32/2015 da União de Freguesias Belmonte e Colmeal da Torre, cabe-me 
informar que foi realizado o levantamento das reparações necessárias, e posteriormente foi 
elaborado o mapa de medições e orçamento. 














Engenheiro Civil na DTMPOU 
Ficha de Inspeção
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• Colagem e betumação de peças cerâmicas em paredes e pavimentos de piscinas, saunas, tanques, SPAS, 
balneários, etc. 
• Colagem e betumação de pastilha cerâmica ou de vidro com um único produto. 
 
• Suportes de base cimentícia: Betonilha, reboco areado ou betão estabilizado 
• Suportes à base de argamassa de cal ou argamassa de cimento e cal 




2. LIMITES DE UTILIZAÇÃO 
 
• Para colagem de peças em fachada utilizar uma das colas da gama weber.col flex. 
• Para ambientes químicos agressivos (pH<5) rejuntar a piscina com weber.color epoxy. 
• A impermeabilização da piscina deve ser assegurada por produtos de impermeabilização adequados como o 
weber.tec 824. O revestimento cerâmico serve apenas de acabamento. 
• Avaliar a resistência das resinas aplicadas no tardoz das placas de pastilha com rede de fibra de vidro 
(consultar Guia Weber 2010). 
• Para colagem de pastilha unida com pontos de cola utilizar weber.col flex M ou weber.col flex L e 
weber.color plus ou weber.color epoxy no rejuntamento. 
• Para colagem de pedra natural em piscinas utilizar weber.col flex L ou weber.col flex XL e weber.color 
plus ou weber.color epoxy no rejuntamento. 
 
 
3. COMPOSIÇÃO  
 
• Cimento branco, inertes e aditivos específicos orgânicos e/ou inorgânicos. 
 
 
4. CARACTERÍSTICAS DE UTILIZAÇÃO 
 
• Densidade aparente da massa: 1,20-1,40 
• Tempo de repouso após amassado: 2 minutos 
• Tempo de vida do amassado: 3 horas 
• Tempo de ajustabilidade: aproximadamente 20 minutos 
• Espessura máxima de aplicação: 5 mm 
• Temperatura de aplicação: +5ºC a +30ºC 





• Reacção ao fogo: classe F 
• Aderência inicial: ≥ 1,0 N/mm2 (1,0 MPa) 
• Aderência após imersão em água: ≥ 1,0 N/mm2 (1,0 MPa) 
• Aderência após acção do calor: ≥ 1,5 N/mm2 (1,5 MPa) 
• Aderência após tempo aberto de 20 minutos: ≥ 0,5 N/mm2 (0,5 MPa) 
• Aderência após ciclos de gelo-degelo: ≥ 1,0 N/mm2 (1,0 MPa) 
• Resistência à compressão: ≥ 1,5 N/mm2 (1,5 MPa) 
• Resistência à flexão: ≥ 3,5 N/mm2 (3,5 MPa) 
• Capilaridade: ≤ 1,5 g/dm2.min1/2 
• Classificação segundo a norma EN 12004:2008 C2T 
 
 
Os tempos indicados, obtidos em condições ambientais normalizadas, poderão ser alongados a baixas temperaturas e encurtados 
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6. PREPARAÇÃO DO SUPORTE  
• Comprovar que o suporte se encontra consistente, limpo e seco garantindo que a retracção do mesmo foi 
efectuada e todas as possíveis fissuras estão estabilizadas. 
• Verificar que se encontra livre de óleos ou tintas que impeçam a aderência da cola ao suporte. 
• Comprovar que o suporte não apresenta irregularidades de planimetria superiores a 5mm, caso contrário 
proceder à regularização do mesmo. 




• Misturar o conteúdo de um saco de 25kg de weber.col aquaplus com 6 a 7 litros de água limpa, utilizando 
um misturador eléctrico de baixa rotação até obter uma mistura homogénea e sem grumos.  
• Deixar repousar 2 minutos e misturar novamente. 
• Espalhar weber.col aquaplus sobre o suporte em barramento fino e apertado com a face lisa da talocha. 
• Logo em seguida, espalhar a cola em panos pequenos com a ajuda de uma talocha denteada de 4 ou 5mm. 
• Para placas de pastilha unidas com papel a betumação pode ser feita simultaneamente à colagem. 
• Apertar a peça contra o suporte de forma a esmagar os cordões de cola garantindo que a totalidade da área 
fica preenchida.  




• Em exteriores, estender pequenos panos de cola e verificar periodicamente a pegajosidade da mesma.  
• Evitar a aplicação sob condições meteorológicas adversas: chuva ou risco de chover nas 24 horas seguintes 
à aplicação, sol intenso, vento forte ou em risco de formação de gelo. 
• Após a betumação aguardar 7 dias antes de encher a piscina com água. 
• Manter os níveis de pH e cloro da água da piscina dentro dos limites recomendados. weber.col aquaplus é 





Talocha denteada Colagem Betumação 
  Nº4 2,0 a 2,5kg/m2 1,0 a 1,2kg/m2 





10. RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO 
 
• Pela presença de cimento na composição, o produto é considerado irritante para os olhos, vias respiratórias 
e mucosas. 
• Como medida de protecção individual devem usar-se luvas não absorventes e vestuário de trabalho que 
evite o contacto do produto com o utilizador. 
• O uso de máscara de protecção de poeiras será necessário caso se formem nuvens de poeira significativas. 
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As indicações de utilização e dados técnicos sobre o produto são apresentados de boa fé e baseiam-se na experiência e conhecimento 
acumulados, em situações de utilização tipificadas. As condições de aplicação e utilização poderão influenciar o comportamento do 




Saco de 25 kg 








12 meses a partir da data de fabrico em embalagem 




                                                   Mapa de Quantidades 
                                                       Piscina Municipal de Belmonte
Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
1 Demolição 
1.1
Demolição e picagem de todas as juntas, com  transporte  e   gestão dos produtos 
resultantes, através da sua deposição em destino final compatível com as exigências 




Demolição de pavimento existente em mosaico cerâmico antiderrapante (0,15+0,20),  
com  transporte  e   gestão dos produtos resultantes, através da sua deposição em 





Demolição da bainha das caleiras das grelhas existentes à beira da piscina, com  
transporte  e   gestão dos produtos resultantes, através da sua deposição em destino 






Betumar a piscina dos adultos, com uma argamassa de betumação de juntas de base 
cimenticia e epoxidica. 58,3
m
2
25,00 € 1.457,00 €
2.2 1,1 m
2 25,00 € 26,25 €
2.3 30,5 m
2
35,00 € 1.066,00 €
2.4 0,5 m
3




7,50 € 266,63 €
4 INSTALAÇÃO DE REDES DE ÁGUAS
4.1 Fornecimetno e colocação de descarga dos lava pés. 3,0 unid 15,00 € 45,00 €
4.2
Fornecimento e colocação de torneiras de chuveiro de encastrar;    
entrada e saída com rosca macho 3/4" G. 20 l/m: acabamento cromo 3,0
unid
50,00 € 150,00 €
5
5.1
2,0 unid 100,00 €
2,0 unid 100,00 €
Redox MVT - 51 2,0 unid 100,00 €
TOTAL 3.990,60 €
Nota: Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o especificado no C.E.
vg. 500,00 €
Câmara Municipal de Belmonte 1 de 1
  SITE: www.robbialac.pt | E-MAIL: robbialac@robbialac.pt                 LINHA VERDE SAC |  TEL.: 800 200 725  |  FAX: 800 2101 378
       CC 117 12.1 
  
 Tinta para piscinas de cimento e fibra acrílica
 PISCINAS
 016-3010 Azul Mar  016-3011 Azul  016-3012 Branco
DESCRIÇÃO  Tinta para piscinas baseada em resinas de borracha clorada e pigmentada com pigmentos de  
alta qualidade e cargas inertes. 
UTILIZAÇÃO  Pintura de piscinas novas ou já pintadas , de cimento.
Pintura de piscinas de fibra acrílica.
PROPRIEDADES  * Resistente à humidade e à água em imersão.




COR(ES)  Branco, Azul e Azul Mar.
CARACTERÍSTICA(S)
FÍSICA(S)
 Brilho : Fosco
Densidade : 1.28 +/- 0.03 (a)
Viscosidade : 82 - 86 KU/25ºC (a)
Ponto de inflamação : 23 - 61ºC
PREPARAÇÃO 
DO SUBSTRATO
 Piscinas novas , de cimento : 
Manter cheia de água durante dois meses após a sua construção . Após este período, e depois 
de vazia, lavá-la com uma solução de ácido clorídrico em água (1 parte de ácido em 3 de água) 
e enxaguar muito bem com abundante água limpa . Após secagem (48 horas) proceder à 
pintura.
Piscinas em cimento , já pintadas  com tintas da mesma natureza : 
Eliminar toda a tinta em mau estado com escova de aço ou betumadeira ; caso exista 
contaminação por fungos, efectuar uma limpeza com lixívia, lavar com água e de seguida 
aplicar o Desinfectante Aquoso . Deixar secar e proceder à pintura. 
Piscinas em cimento , já pintadas  com acabamentos muito vidrados : 
Eliminar toda a tinta em mau estado com escova de aço ou betumadeira ; caso exista 
contaminação por fungos, efectuar uma limpeza com lixívia, lavar com água e de seguida 
aplicar o Desinfectante Aquoso . Deixar secar, lixar o substrato e proceder à aplicação de 1 
demão do Primário Siloxan , 021-0008, procedendo de seguida à pintura.
Piscinas em fibra acrílica : 
Caso exista contaminação por fungos , efectuar uma limpeza com lixívia e lavar com água. 
Deixar secar, lixar o substrato e proceder à aplicação de 1 demão do Primário Siloxan , 
021-0008, procedendo de seguida à pintura.
Precauções Especiais : 
A superfície a pintar deverá estar limpa e seca. Não pintar com tempo muito húmido ou com  
sol directo. Aplicar com temperaturas ambientes entre 10 ºC e 32ºC, aproximadamente. Uma 
vez pintada, a piscina deverá permanecer vazia durante 1 a 2 semanas.
O comportamento da pintura depende fortemente da existência de um isolamento exterior  
das paredes da piscina, realizado de modo adequado. Caso este não exista, ou não seja 
adequado, não nos é possível dar qualquer prognóstico sobre o comportamento da pintura .
APLICAÇÃO  Ferramentas : Trincha ou rolo.
Diluição e n .º de demãos : 
Em piscinas de cimento, aplicar duas demãos de tinta, a 1ª diluída com o 
Diluente, 614-0005 até 20%, a 2ª sem qualquer diluição. A 1ª demão deverá ser aplicada à 
trincha, para garantir a máxima penetração da tinta .
Em piscinas de fibra acrílica, aplicar, após o primário, duas demãos de tinta, sendo a 1ª diluída 
com o Diluente 614-0005 até 5% e a 2ª sem qualquer diluição.
Tempo de secagem :
Ao tacto: 30 minutos.
Para demãos seguintes: 4 a 6 horas.
Para utilização: 1 a 2 semanas.
Lavagem da ferramenta : Com Diluente, 614-0005.






FORMATO(S)  Branco: 4 litros.
Cores: 3/4 e 4 litros.
PERÍODO ACONSELHADO                                                                     
DE ARMAZENAGEM
24 meses.
OUTRAS INFORMAÇÕES  Esta tinta poderá ser aplicada em piscinas que irão conter água do mar . Contudo, nestas 
condições mais agressivas, a durabilidade da pintura será inferior. De igual modo, também 
tratamentos com sal podem conduzir a uma durabilidade inferior .
Tratamentos de água mais agressivos podem provocar um descoloramento mais rápido da  
tinta.
(a) Os valores indicados são os da cor Branca .
ESQUEMA(S) DE PINTURA
 





 Consultar a ficha de segurança do produto .
GARANTIAS  
NOTA  As informações fornecidas são correctas de acordo com os nossos ensaios , mas são dadas 
sem garantia, uma vez que as condições de aplicação estão fora do nosso controlo .
  Informação Técnico - Comercial : CC 117 12.1
  04-07-2012 - ESTA ITC SUBSTITUI TODAS AS VERSÕES ANTERIORES
Flagpool NG 11 (PVC para Piscinas)
Estes preços podem ser alterados sem aviso prévio .
Tabela emitida em 16 de Janeiro de 2013
Tabela de Preços de Venda










Instituto Politécnico da Guarda 











Anexo 15 - Abrigo de Passageiros 
  







Observações: Na inspeção visual levada a cabo pelo D.T.M.P.O.U, pode-se verificar que o abrigo 
de passageiros sofreu aluimento de parte da cobertura e de dois pilares de suporte, por colisão 
de um veículo ligeiro, conforme demonstram as fotografias apresentadas.  
Na sequencia da inspeção verificou-se ser necessário as seguintes obras: 
• Remoção de todos os materiais resultantes da demolição causada pela colisão. 
• Construção de dois pilares. 
• Construção de uma placa, com respetivos acabamentos. 
 
Memoria descritiva e justificativa 
 
Serve a presente memória de caracterização e justificação aos trabalhos de recuperação do 
abrigo de passageiros, situado no sítio do espinhal (cruzamento das Inguias), na freguesia das 
Inguias e concelho de Belmonte. 
 O abrigo possui como área de implantação de 8,5 m
2
, valores recolhidos no local por inspeção 
visual levada a cabo pelo D.T.M.P.O.U. O edifício em questão sofreu aluimento de parte da 
cobertura e de dois pilares de suporte, por colisão de um veículo ligeiro. O edifício localiza-se a 
beira da estrada N18-3, traduz-se num risco para os utentes dessa rede viária, pela quantidade 
de destroços a beira da estra, e também um perigo para os utentes que ali esperam para 
apanhar o autocarro visto que a paragem está neste momento em ruinas.  
Como trabalhos preparatórios, propõem-se uma pequena demolição dos restos da cobertura 
(até a viga pré esforçada), ainda suspensa, e a limpeza e remoção de entulhos e detritos 
existentes no redor do edifício. 
Reposição da cobertura, será reposta com uma laje aligeirada, com os respetivos acabamentos 
de telha, reboco pintura e beirado. 
De modo a garantir a estabilidade da cobertura, deverão se construir dois pilares de betão 
armado com secção circular (idênticos aos que existiam). 
Prevê ainda, remodelação do reboco no edifício, precavendo-se de eventual queda deste, 
incluindo a respetiva pintura. 
Julga-se que estão contabilizados todos trabalhos necessários à reconstrução do edifício, assim 















INFORMAÇÃO Nº23-OP/DTMPOU de 22.06.2015                                      
ASSUNTO: Reparação – Abrigo de Passageiros.  
LOCAL: Sitio do Espinhal – Cruzamento de Inguias   
FREGUESIA: Freguesias de Inguias  
CONCELHO: Belmonte 
   
Exº Senhor 
Engenheiro Calos Simões  




Em resposta ao assunto previamente apresentado, cabe-me informar que foi realizada a 
inspeção visual do edifício, realizando-se também o levantamento das reparações necessárias, 
posteriormente foi elaborado o mapa de medições e orçamento, e memoria descritiva dos 
trabalhos a realizar. 





À consideração de V. Ex.ª, 
 
Nuno Curto                                                                                       






O chefe de divisão técnica Municipal de Planeamento, Obras e Urbanismo. 
Carlos Fernando dos Santos Simões (Eng. Assessor principal) 
                                                   Mapa de Quantidades 
                                                       Abrigo de Passageiros
Artigo Descrição Quantidade Unidades Valor unitário Valor 
1 Trabalhos Gerais 
1.1
Pequena demolição do resto da cobertura (até à viga pré esforçada) e remoção de 
entulhos e detritos existentes no redor do edifício incluindo carga, transporte a 
vazadouro dos produtos demolidos e eventualmente indemnização por depósito.
11,0 m
3 7,5 82,50 €
1.2
Construção de Pilares com betão C20/25 , incluindo cofragem, descofragem, vibração 
mecânica e demais acessórios inerentes a boa execução. 
0,2 m
3 455 91,00 €
Fornecimento e aplicação de betão armado C20/25 e aço A400 NR, na execução da viga, 





Construção de uma laje maciça de betão armado C20/25  e aço A400NR, com espessura 
de 0,20 m, incluindo cofragem e descofragem, vibração mecânica e demais acessórios 




Emboço e Reboco e argamassa de cimento e cal hidráulica com acabamento liso, e todos 
trabalhos necessários ao seu bom acabamento.
4,68 m
2 20 93,60 €
1.5
Assentamento da Telha, incluindo beirado e Cumieira (telha igual a existente), e todos os 
trabalhos necessários ao seu bom acabamento.
6,0 m
2 35 210,00 €
1.6
Pintura das paredes, a tinta de base aquosa de cor branca , 2 demãos, sobre primário, 
incluindo todos os trabalhos inerentes.
24,0 m
2 10 240,00 €
TOTAL 1.198,56 €
Nota: Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o especificado no C.E.
Câmara Municipal de Belmonte 1 de 1
Instituto Politécnico da Guarda 










Anexo 16 - Zona histórica 
Ficha de Inspeção Zona Histórica 
Localização: Zona Histórica           Assunto: Edifícios (Desocupados/devolutos/ruína)  







   Praça António José Almeida Bom Estado – Reabilitado  - Foto nº1 
2 Habitação Desocupado     Praça António José Almeida Bom Estado  Reabilitado-  Foto nº1 







x    Praça António José Almeida 
  
Foto nº3  
5 Habitação Desocupado 
 
 




Desocupado x     Rua Dr. José de Castro Foto nº4 
7 Habitação Desocupado x     Rua Dr. José de Castro Foto nº4 
8 Habitação Desocupado x     Rua Nossa Senhora da Esperança Foto nº5 
9 Habitação Desocupado x     Largo Cidade de Santarém Foto nº6 







   Largo Afonso Costa Bom Estado – Reabilitado  - Foto nº8 
12 Habitação Desocupado x     Rua do inverno Foto nº9 




Desocupado x     Rua 1º de Maio Foto nº11 
15 Habitação Desocupado x     Largo do Pelourinho  Foto nº12 
16 Habitação Desocupado x     Largo Afonso Costa   Foto nº13 
17 Habitação Desocupado x     Rua 25 de Abril  Foto nº14 
18 Habitação Desocupado x     Rua 25 de Abril  Foto nº14 
19 Habitação Desocupado   x   Rua 25 de Abril  Foto nº15 
20 Habitação Desocupado x     Rua 25 de Abril  Foto nº16 
21 Habitação Desocupado  x    Rua 25 de Abril  Foto nº17 e 17a 
22 Habitação Ruina    x   Rua 25 de Abril  Foto nº18 e 18a 
23 Habitação Ruina    x   
Largo José Fonte de Matos, (Largo 
da Igreja)  
Foto nº19 
24 Comercio/Armazém  Desocupado x      Rua do Loureiro  Foto nº20 
25 Comercio/habitação  Desocupado x      
Largo do Pelourinho, (Praça da 
republica) 
Foto nº21 e 21a 
26 Habitação Ruina    x   Travessa da Amendoeira Foto nº22 e 22ª e 22b 
27 Habitação Desocupado x     Travessa da Amendoeira Foto nº23 
28 Habitação Desocupado x     Rua Jogo da Bola Foto nº24 e 24a 
30 Habitação Desocupado x     Rua Jogo da Bola Foto nº25 
31 Habitação Desocupado x     Rua Jogo da Bola Foto nº26 
32 Habitação Desocupado x     Largo Jogo da Bola Foto nº27 
33 Habitação Desocupado x     Largo Jogo da Bola Foto nº28 
34 Habitação Desocupado x     Largo Jogo da Bola Foto nº29 
35 Habitação Desocupado x     Largo Jogo da Bola Foto nº30 
36 Habitação Desocupado x     Rua Pedro alvares Cabral Foto nº31 
37 Habitação Desocupado x     Rua da Misericórdia  ATL-Foto nº32 
38 Habitação Ruina    x   Largo José Dr. Maria Soares   Foto nº33 
39 Habitação Desocupado x     Largo José Dr. Maria Soares   Foto nº34 
40 Habitação Desocupado x     Largo José Dr. Maria Soares   Foto nº35 
41 Habitação Desocupado x     Rua Fonte da Rosa   Foto nº36 
42 Habitação Ruina    x   Rua Fonte da Rosa   Foto nº37 
43 Habitação Desocupado x      Rua Fonte da Rosa   Foto nº38 
44 Habitação Desocupado x      Rua Fonte da Rosa   Foto nº39 e 39a 
45 Habitação Ruina    x   Rua Fonte da Rosa   Foto nº40 
46 Habitação Desocupado x      Rua Fonte da Rosa   Foto nº41 
47 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº42 
48 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº43 
49 Habitação Desocupado  x     Rua Direita Foto nº44 
50 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº45 
51 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº46 
52 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº47 
53 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº48 
54 Habitação Desocupado x      Rua Direita Foto nº49 
55 Habitação Desocupado  x   Rua Direita Foto nº50 
56 Habitação Desocupado  x   Rua Direita Foto nº51 
57 Habitação Desocupado  x   Rua Direita Foto nº52 
58 Habitação Ruina    x Rua Direita Foto nº53 
59 Habitação Desocupado x    Largo Dr. Maria José Soares Foto nº54 
60 Habitação Desocupado x    Rua Custodio Vaz Serra Foto nº55 
 
 
61 Habitação Desocupado x    Rua Custodio Vaz Serra Foto nº56 
62 Habitação Desocupado x    Rua Frei Nicolau  Foto nº57 
63 Habitação Desocupado x    Rua Frei Nicolau  Foto nº58 
64 Habitação Desocupado x    Rua Pedro Alvares Cabral  Foto nº59 
65 Habitação Ruina    x Rua Pedro Alvares Cabral  Foto nº60 
66 Habitação Desocupado x    Rua Pedro Alvares Cabral  Foto nº61 






